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J U Z G A D O N U M E R O 21 

E D I C T O 

A v i r t u d de lo acordado por el ilus­
t r í s i m o s e ñ o r don Franc i sco Huet Gar­
cía, Magistrado-Juez de p r imera ins­
tancia n ú m e r o 21, de esta capi ta l , en 
providencia de esta fecha, dic tada en 
j u i c i o ejecutivo n ú m e r o 663/80 que se 
sigue en este Juzgado a instancia de 
«Of ibán , S. A.», cont ra don J o s é Angel 
Cisneros Igareda, cuyo paradero se ig­
nora, se c i ta de remate a d icho deman­
dado por medio del presente edicto, 
c o n c e d i é n d o l e el t é r m i n o de nueve d í a s 
para que se persone en los autos y se 
oponga a la e j e c u c i ó n , si le conviniere , 
bajo aperc ib imiento de que, de no ha­
cerlo, s e r á declarado en r e b e l d í a y se­
g u i r á el j u i c i o su curso s in volver a c i ­
tarle n i hacerle otras notif icaciones que 
las determinadas en la Ley . 

A l m i smo t iempo se hace saber que, 
para responder de doscientas cincuen­
ta m i l pesetas de p r i n c i p a l y ciento 
vein t ic inco m i l pesetas de p r i n c i p a l y 
ciento ve in t ic inco m i l pesetas fijadas 
para intereses y costas, por las que se 
ha despachado e j e c u c i ó n en dichos au­
tos, se han declarado embargados, co­
mo de la propiedad del demandado se­
ñ o r Cisneros un a u t o m ó v i l marca «Mer­
cedes» , m a t r í c u l a M-7740-AV, y los dere­
chos de propiedad que le correspon­
dan sobre el p i so cuarto, le tra F , de 
la casa n ú m e r o 9 de la calle Condado 
de T r e v i ñ o , de esta capi ta l , adqu i r ido 
por documento pr ivado, de la ent idad 
«Pyr C h a m a r t í n , S. A.». 

M a d r i d , 23 de febrero de 1981.—El 
Secretar io (F i rmado) . — V i s t o bueno: 
E l Juez de p r imera instancia (F i rmado) . 

(A.—31.254) 

A L C A L A D E H E N A R E S 

EDICTO 

E l s e ñ o r Juez de p r i m e r a instancia 
n ú m e r o 1 de Alcalá de Henares y su 
par t ido, en los autos dc j u i c i o ejecuti­
vo seguidos a ins tancia de « C o m e r c i a l 
T rac to r Diesel , S. A.», cont ra don Blas 
y don Carlos P é r e z Moreno , sobre re­
c l a m a c i ó n de cant idad tiene acordado 
sacar p r imera vez a p ú b l i c a subasta 
los siguientes bienes embargados a los 
ejecutados: 

U n a u t o m ó v i l «Sea t» modelo 131, ma­
t r í cu l a CE-5116-A, valorado en 285.000 
pesetas. 

H a b i é n d o s e s e ñ a l a d o para el acto del 
remate el d ía 27 de abr i l p r ó x i m o , a las 
once horas, p r e v i n i é n d o s e a los l ici tado-
res que para tomar parte en el mi smo , 
d e b e r á n consignar previamente en l a 
mesa del Juzgado el diez po r ciento 
del precio de t a s a c i ó n y no se admi t i ­
r á n posturas que no cubran las dos 
terceras partes del prec io de su a v a l ú o . 

Dado en Alcalá de Henares, a 3 de 
febrero de 1981.—El Secretar io (F i r ­
mado) .—El Magistrado-Juez de pr ime­
ra instancia ( F i r m a d o ) . 

(A.—31.232) 

C O L M E N A R V I E J O 

E D I C T O 

Don Fél ix-Alfonso Guevara Marcos , Juez 
de p r imera ins tancia de Colmenar 
Vie jo y su par t ido . 
Hago saber: Que en este Juzgado y 

bajo n ú m e r o 51/81 se sigue expediente 
de domin io a instancia de don Benja­
m í n P é r e z L ó p e z para i n m a t r i c u l a c i ó n 
en el Regis t ro a su favor dc la siguiente 
f inca: 

Parcela de terreno en t é r m i n o muni­
c ipa l de Alcobendas, al s i t io de L a Za­
por ra (Cerro del Tambor ) , Sector 3.", 
con una e x t e n s i ó n de 1.700 metros cua­
drados aproximadamente . L i n d a , Nor­
te, Manue l P é r e z López ; Sur , Avda . de 
L a Zapor ra , n ú m e r o 20, por donde tie­
ne la entrada; Este, J o s é M a r t í n e z E s p í , 
y a l Oeste, D ion i s io P é r e z López . Va lo­
rada en 1.368.000 pesetas. 

T í t u l o : Mani f ies ta el p romoto r que 
d icha f inca le pertenece por compra 
en 1955 a don L u i s R o d r í g u e z , y a falle­
c ido, estando l ibre de cargas, g r a v á m e ­
nes y arrendatar ios . 

Y p o r el presente se c i ta a los igno­
rados herederos del anter ior propieta­
r io don L u i s R o d r í g u e z , a s í como a las 
restantes ignoradas personas h a c i é n d o ­
les saber que dentro de los diez d í a s 
siguientes a l de la p u b l i c a c i ó n del pre­
sente pueden comparecer ante este Juz­
gado y a l u d i ó expediente alegando lo 
que a su derecho convenga. 

Y pa ra su p u b l i c a c i ó n en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de l a p rov inc i a se da el pre­
sente en Co lmenar Vie jo , a 16 de fe­
b re ro de 1981.—El Secretar io (Fi rma­
d o ) . — E l Magistrado-Juez de p r imera 
ins tancia (F i rmado) . 

(A.—31.093) 

C O L M E N A R V I E J O 

EDICTO 

D o n Fél ix-Alfonso Guevara Marcos , Juez 
de p r i m e r a ins tancia de Co lmenar 
V i e j o y su par t ido . 
Hago saber: Que en el expediente 

en este Juzgado seguido bajo n ú m e ­
ro 340/79, a ins tancia de l a c i tada 
« B e l m a c , S. A.», con domic i l i o social 
en Alcobendas , cal le Barce lona , 6, re­
presentada por el p rocurador don 
Franc i sco Pomares , sobre s u s p e n s i ó n 
de pagos, por auto del d ía de hoy se ha 
acordado suspender defini t ivamente l a 
Junta General de Acreedores s e ñ a l a d a 
en la sala audiencia de este Juzgado 
para el d ía once de los corr ientes, y 
sus t i tu i r l á m i s m a por el t r á m i t e es­
cr i to y acomodar el p rocedimiento a l 
t r á m i t e escri to regulado en el a r t í c u ­
lo 18 de la Ley de 26 de j u l i o de 1922, 
c o n c e d i é n d o s e para el lo el t é r m i n o de 
cuatro meses. 

Y para conocimiento general y en 
especial de aquellos acreedores a los 
que no fuere posible l levar a cabo l a 
no t i f i cac ión en l a fo rma acordada, se 
expide el presente para su p u b l i c a c i ó n 
en el B O L E T Í N O F I C I A L de la p rov inc ia 
en Co lmenar V i e j o , a 5 de febrero 
de 1981.—El Secretar io (F i rm a do) .—El 
Magistrado-Juez de p r i m e r a instancia 
(F i rmado) . 

(A.—31.085) 

C O L M E N A R V I E J O 

EDICTO 

C E D U L A DE E M P L A Z A M I E N T O 
E n v i r t u d de providenc ia dic tada en 

el d ía de hoy por el s e ñ o r Juez de p r i ­
mera ins tancia de este pa r t ido en autos 
de mayor c u a n t í a n ú m e r o 62/81 segui­
dos sobre c o n s t i t u c i ó n de serv idumbre 
a ins tancia de don N i c o l á s Ubero B r a ­
vo con t ra don Fél ix Alvarez e ignorados 
herederos de don Dion i s io Gonzá lez , 
p o r medio de la presente se emplaza a 
dichos ignorados paraderos para que en 
t é r m i n o de nueve d í a s comparezcan 
en autos p e r s o n á n d o s e en forma, bajo 
aperc ib imiento de pararles el per ju ic io 
a que haya lugar. 

Y para que s i rva de emplazamiento 
en forma a dichos ignorados herederos 
se da el presente en Colmenar , a 17 de 
febrero de 1981.—El Secretario (Fir­
mado). 

(A.—31.103) 

C O L M E N A R V I E J O 

E D I C T O 

Don Fél ix-Alfonso Guevara Marcos , 
Juez de*primera ins tancia de Colme­
nar V i e j o y su par t ido. 
Hago saber: Que en é s t e Juzgado y 

bajo n ú m e r o 82/81 se sigue expediente 
de domin io a ins tancia de don Félix-
J o s é G a r c í a Rodr igo representado por 
el p rocurador don Fél ix A r i z a , respec­
to de la siguiente f inca: 

So la r en Alcobendas , con fachada Pa­
seo Chopera , s/n. , de 362,24 metros cua­
drados. L i n d a frente, a l Sur , en l ínea 
recta de 21,98 metros, con d icho paseo, 
antes terreno de G e r m á n G e r v á s ; dere­
cha entrando, Este , en l í nea l igeramen­
te quebrada, compuesta de dos segmen­
tos de 3,61 y 12,60 metros, respectiva­
mente, con terreno de J o s é Aguado; iz­
quierda , a l Oeste, en l ínea de 16 me­
tros, que es perpendicu la r a la l ínea de 
fachada, con f inca de « U r b a n a Ibé ­
r ica , S. A.», y a l fondo, a l Nor te , en 
l ínea recta de 23,30, perpendicular a l 

l indero Oeste con f inca de C i r í aco Sán­
chez G a r r i d o . V a l o r a d o en 6.065.000 pe­
setas. 

T í t u l o . — M a n i f i e s t a el p romoto r per-
tenecerle d icha f inca en pleno domin io 
por c o m p r a en estado de casado con 
d o ñ a M a r í a Mora les Mlartín a don Ro­
m á n P laza G a r c í a hace m á s de diez 
a ñ o s , estando l ibre de cargas y arren­
datarios. 

Y p o r el presente se c i ta a todas 
aquellas ignoradas personas a quienes 
pueda afectar el d o m i n i o interesado, 
h a c i é n d o l e s saber que dentro de los 
diez d í a s pueden comparecer en expe­
diente alegando lo que a su derecho 
convenga. 

Y para su p u b l i c a c i ó n en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de la p rov inc ia , se da el pre­
sente en Co lmenar V i e j o , a 3 de marzo 
de 1981.—El Secretar io (F i rmado) . —El 
Magistrado-Juez de p r imera instancia 
(F i rmado) . (A.—31.293) 

S A N L O R E N Z O D E L E S C O R I A L 

E D I C T O 

E n este Juzgado de p r imera instan­
cia , p r o m o v i d o po r el p rocurador don 
L u i s M u ñ o z Pastor , en nombre y repre­
s e n t a c i ó n de don Francisco , d o ñ a Jo­
sefa y d o ñ a Angeles H e r n á n d e z M a r t í n , 
se t r ami ta expediente de domin io para 
la i n m a t r i c u l a c i ó n de l a siguiente f inca: 

Casa con pat io-corral y solar desti­
nado a j a r d í n en t é r m i n o mun ic ipa l de 
Majadahonda , Par t ido J u d i c i a l de San 
Lorenzo de E l E s c o r i a l , en l a p rov inc ia 
de M a d r i d , calle del Cr i s to y hoy pla­
za de Colón , s i n n ú m e r o , de aquel la lo­
ca l idad, mide una superficie de cua­
trocientos ve in t ic inco metros cuadra­
dos de l a que el solar o j a r d í n ocupa 
trescientos seis metros cuadrados co­
r respondiendo el resto a v iv ienda y sus 
dependencias, todo en una sola planta 
en l a p r o p o r c i ó n de sesenta y c inco 
metros l a v iv ienda, t reinta y cuatro el 
pat io-corral y veinte, t a m b i é n cuadra­
dos, el garaje. L i n d a por su frente 
al Es te o saliente quebrada de t reinta 
y tres metros y seis metros setenta y 
c inco c e n t í m e t r o s con la plaza de Co­
lón o su s i t u a c i ó n , a la derecha entran­
do o Nor t e en l ínea de diecisiete me­
tros c incuenta c e n t í m e t r o s con la par­
te de la f inca ma t r i z asignada a V i r - i 
g i l io H e r n á n d e z como independiente 
a causa de l a d iv i s ión mater ia l verif ica­
da po r sus t i tulares, hoy f inca de sus 
herederos, a la izquierda o Sur , medio­
día , en l í nea de tres metros con la 
plaza de Co lón en la que e s t á si tuada, 
y por el testero o espalda a l Oeste o 
poniente en l ínea de cuarenta metros 
sesenta c e n t í m e t r o s con la calle de San­
ta Cata l ina , antes camino de Las Fra ­
guas. 

D icha f inca la adqui r i e ron don Fran­
cisco, d o ñ a Josefa y d o ñ a Angeles Her­
n á n d e z M a r t í n , por ce s ión de su padre 
don Hermenegi ldo H e r n á n d e z S á n c h e z . 

Y de conformidad con lo acordado- se 
convoca a las personas ignoradas a 
quienes puedan per judicar la inscr ip­
c ión de domin io para la i n m a t r i c u l a c i ó n 
que se pretende po r don Franc isco , 
d o ñ a Josefa y d o ñ a Angeles H e r n á n d e z 
M a r t í n , de la f inca anteriormente des­
cr i ta , para que, en el t iempo de diez 
d í a s puedan comparecer ante este Juz­
gado, a alegar lo que a su derecho con­
venga, bajo aperc ibimiento , en ot ro 
caso, de pararles el per ju ic io a que hu­
biere lugar. 

Dado en San Lorenzo del E s c o r i a l , 
a 14 de febrero de 1981.—El Secretar io 
(F i rmado) .—El Juez de p r imera instan­
c ia (F i rmado) . 

(G.C.—2.532) (C—382) 

N A V A L C A R N E R O 
EDICTO 

D o n J o s é Col lazo Rey, Juez de d is t r i to 
de esta v i l l a de Navalcarnero , en 
funciones de Juez de p r imera instan­
cia de la m i s m a y su par t ido. 
Hago saber: Que en este Juzgado, por 

p rov idenc ia de este d ía , se ha tenido 
por sol ic i tada S u s p e n s i ó n de Pagos de 
la sociedad « P u b l i h o g a r , S. A.», con 
d o m i c i l i o social cn M ó s t o l e s , y repre­
sentada por el p rocurador de los tr i­

bunales y de este Juzgado, don Cario:» 
-Navar ro B l a n c o , habiendo sido desig 
nados Interventores de la Suspensión 
a don A n s e l m o Ga l l a rdo Sáez Laguna, 
y representante legal de l a entida. 
« D i s t r i b u c i o n e s Der, S. A.», c o r n 

acreedor. 
Dado en Nava lcarnero , a 16 de | f 

b rero de 1981.—El Secretario (Firma­
d o ) . — E l Magistrado-Juez de prime?* 
ins tancia (F i rmado) . 

(A.-31.24D 

N A V A L C A R N E R O 

E D I C T O J U E Z 

D o n D á m a s o R u i z Jarabo e o | o m ^ r ; n r n e -
de p r i m e r a ins tancia de Navaic^ 
ro y su par t ido . T n z e a d o >' 

Hago saber: Que en este 3UZ%Z¿S v 
a ins tancia de don Pablo, don d Q n 

d o ñ a Cec i l i a M a r t í n Manr ique , y 
Fél ix y d o ñ a P i l a r Ja ra M a r t l " ' r a d o r 

sentados todos ellos por el P r ° a r n j t a 
don Car los N a v a r r o Blanco , s e " c r f o i f 
expediente de domin io para i ^ p r 0 . 
a su favor y nombre la finca de 
piedad siguiente, en M ó s t o l e s : _ g Q . 

T i e r r a al s i t io conocido P o r ".¡áreas-
l ana» , de caber 12 á r e a s 80 c e » « £ ^ 
que l i nda : a l Nor te , herederos 
b a s t í a n H e r n á n d e z ; Sur , Puar y ^ 
Buezo M a r t í n ; Oeste, T i m ó t e a jar-
M a r t í n , y Este , R i c a r d o Meden 
be. Parcela 80, po l . 26. d e ca-

T ie r ra , a l s i t io «Las P iedras» , | j n d a 

ber 20 á r e a s , 80 c e n t i á r e a s , ° . u

V a r g a s ; 
al Nor te , Ascens ión Lorenzo 0 e s í e , 
Sur , C r í s p u l o T o r r e j ó n Moreno, J u , i 0 

Míanuel O c a ñ a God ino , y b s " v [ a 44. 
H e r n á n d e z M a n r i q u e . E s l a P a i 

p o l í g o n o 35. d e cabe1 

Tie r r a , al s i t io «La H u m e r a » , " , ^ 0 r -
69 á r e a s , 40 c e n t i á r e a s , que u n

M i j a g r o s 
te, V e r e d a del P i ñ o n a r ; S u r . " g U a 
Vargas R o d r í g u e z , hoy Mnap . | V a ra -
Vargas ; Este , Lorenzo Moreno ^ ( ) , . 
do, hoy J o s é M o r e n o Godino , - Junan­
te, con M i s e r i c o r d i a , T o r r e j ó n r 
dez. E s la parcela 12 del p o l t g ° n ° d c 

Tie r r a , a l s i t io «Los Comb<» , i n . 
caber 45 á r e a s , 60 c e n t i á r e a s , 4 S u , , 
da: Nor te , C a m i n o Ar royomonn « d e z 
Herederos de S e b a s t i á n »«? QOV 
Manr ique ; Este , A l i c i a Hernano g a . 
zá lez , hoy Juan Franc i sco r«» R 0 d D -

m í r e z , y Oeste, I s idoro G * r c * Ram»¡ 
guez, hov Juan Franc i sco ?ON\ 75, 
rez y el Chor r e r a . E s la parcei* 
p o l í g o n o 17. , . ;„.-„ cab c ' 

T i e r r a , a l s i t io «La C h i n v i g j j . N o r -
10 á r e a s , 40 c e n t i á r e a s , que S u r i Ca­
te, C á n d i d o R o d r í g u e z Z a Jzo , Q¿&\P 
r re tera de E x t r e m a d u r a ;

 E!Jf'c 

r a de Ex t r emadura , y al u ; L r C e l a 3 Ü 

H e r n á n d e z Gonzá lez , es la P* 
del p o l í g o n o 21. f ¡ ct U ran 

Las descritas fincas n o

v

l * \ c d a ¿ a 

cri tas en e l Regis t ro de l a / 1 J,, s C a c r e ' 
Getafe, hoy A l c o r c ó n , c o n f o i r m ^ j ^ t í » -
d i ta con l a c e r t i f i c a c i ó n n t e s ef1 

ban, perteneciendo a los s o l , p a r t e UjP 
la p r o p o r c i ó n de una sexta P Ce-
visa a don Pablo , don L u i s y c U a i ' u 

c i l i a M a r t í n M a n r i q u e , y u 1 p c l ¡ s x 

parte t a m b i é n ind iv isa , a do ^ Q ¿n 
d o ñ a P i l a r Ja ra M a r t í n ; toao ^VO 
v i r t u d de documento pr ivado e ] »n 
a favor de los solicitantes c r , 0 > 
inr-, i_ * :^T-OC t>rop ,~,„,. t ln 1953, por los anteriores 

don Pablo y d o ñ a Dolores , 
T o r r e j ó n , desde cuya f e c h a

i r L c ¡ ó n ^ 
la p o s e s i ó n , disfrute y °Su p. figura'1, 
la m i s m a a t í t u l o s de d u e ñ o s , 
do debidamente catastradas a 

de d o ñ a Cr i s t i na T o r r e j ó n w -
C i t á n d o s e por medio del p i ~ pu 

los col indantes desconocido^ H ^ ^ p 
diera per judicar la presen 
c ión que se pretende. oro*'*0^ r\ 

H a b i é n d o s e acordado P ° r J ^ i o 2 
c ia de este d í a c i ta r por 1 1

 n 0 l - a ^ . 
presente a cuantas personas ^ ¡ ó n o 
pudiera per judicar la i n s c r ¿ a r a 
domin io que se pretende, F | c 
comparezcan cn forma lega» c .c 
podiente, dentro del t é r t M * ^ r [ t " 
d í a s , a oponerse si v i e r e i e S . 
bajo los aperc ib imientos íeg^ d e en 

Dado en Navalcarnero , a ? n ado>-
ro de 1980.—El Secretar io V" ¡ n S t a ' 
E l Magistrado-Juez de pr imi­
cia (F i rmado) . (A— 
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Delegación de Haciendo 
^ e la provincia de Madrid 

Re| 

(Continuación) 
I a c i ón número 2.768 de contribuyen­
te Por el concepto de I M P U E S T O 

C I 0 ^ S T R I A L C U O T A D E B E N E F I -

Manuel P é r e z Cano. — Gregor io Ló-
1 6 , - - 03-620 U M . _ -1975 . -110 .000 

osetas. - 86.000 pesetas. — 12.944 pe-
l

D

a s - — 1979. — J100625. 

'oles_ 
0.000 

• ascasio Pérez C o r t é s . — Carlos A u -
.'oles. 19. _ 03-620 U M . - 1975. — 
129ÍTT Poe t a s . — 80.000 pesetas. — 

r Pesetas. — 1979. — J100626. 
ta o7 8 0 r >o P é r e z Roco . — S. Juan Cos-
Pesít ~~ 0 3 - 6 2 0 U M - — 1 9 7 5 - — 150.000 
Pesi » • — 120.000 pesetas. — 20.944 

An»aS- ~~ 1 9 7 9 - - J100629. 
p r ntonio P é r e z R u b i o . — A v d a . P e ñ a 

155 nnA 7 3 - — 0 3 - 6 2 0 U M - — 1 9 7 5 - — 
pesetas. — 125.000 pesetas. — 

pesetas. — 1979. — J100630 
,¿-000 
21.944 r 

A l

M a g í n p7adá San R o m á n . — Cerro 
l & b a > 41. - 03-620 U M . - 1975. 
U944 P e s e t a s - ~~ 9 0 0 0 0 B f ^ í S 1 ~ " 

) v i . Pesetas. — 1979. — J100637. 
"fio i 5 ! ° P r a d o M a r t í n . — Políg. S Ba-
l9 7 - ^o ra ta laz , 965. — 03-620 U M . — 
seta" 1 7 0 ° 0 0 pesetas. — 140.000 pe-
J , °0638— 2 4 ' 9 4 4 P e s e t a s - — 1 9 7 9 - — 

8 a £ a C Í ° P u e b l a R u i z . — Palomeras 

¡76'oob ~~ 0 3 " 6 2 0 U M ~~ 1 9 7 5 - ~~ 
26 •144 

pesetas. — 146.000 .pesetas. — 
pesetas. — 1979. — J100639. pesetas — 19/y. — J iwvjy. 

^ a r í a Pu l ido Fuentes. — Avda . Palo-
fe' 2 5 - - 03-620 U M . - 1975. -
ISoí? 0 Pesetas. — 95.000 pesetas. — 

* 4 4 pesetas. — 1979. — J100641. Féli r i ú m ' Í X d e R a r n i r o G a r c í a . — C a ñ a d a , 
lOOnnl? I 0 - — ° 3 ' 6 2 0 U M — , 9 7 5 - — 
10 944 Pesetas. — 70.000 pesetas. — 
*Ma p e s e t a s . — 1979. — J100643. • 

W i i ' r , c , ° d e R a m i r o Sáez . — Mon te 
225 non0' 8 1 • - 03-620 U M . - 1975. - ? 
35 94j U Pesetas. — 195.000 pesetas. — 

r; Pesetas. — 1979. — J100644. 
°3-6?r¡ S V N R o b l e d a n o M a r t í n . — Pi ta . 
t a s

¿ ü U M - — 1 9 7 5- — 150.000 pese­
r a s 

120.000 pesetas. — 20.944 pe-
1979 J100647. 

r gnacio R o d r í g u e z C a n t ó n . — Sie-
2 l o n n n r d a ' 6 - — 0 3 - 6 2 0 U M - — 1 9 7 5 ' 
32 9d, Pesetas. — 180.000 pesetas. — 

r ^ 4 Pesetas. — 1979. — J100649. 
Volt l n £ ° R o d r í g u e z R o d r í g u e z — R e -

• t f o K ' - ° 3 - 6 2 0 U M - - 1 9 7 5 - -
2 U j , Pesetas. — 123.000 pesetas. — 

Pesetas. — 1979. — J100653. 
A

 u seb io R o d r í g u e z R o d r í g u e z . — 
62o i Carlos M t - Alvarez , 5. — 03-
'OOnnn • — 1 9 7 5 - — 130.000 pesetas. — 
l9 7 q

U I J 0 pesetas. — 16.944 pesetas. — 
V a T J 1 ° 0 6 5 4 -b a ' en t ín Ro ldan Manr ique . — San 

' á i t ó ' 3 0 - — 0 3 - 6 2 0 U M - — 1 9 7 5 - ~ 2] pesetas. — 123.000 pesetas. — 
Pesetas. — 1979. — Jl00659. 

3sé de R o m á n Serrano. — Cuat ro . 
u U ^ero 34. — 03-620 U M . — 1975. — 
^•000 pesetas. — 123.000 pesetas. — 

• 5 4 4 pesetas. — 1979. — J100660. 
r a t ! é Rub io Tor re . — Cord i l l e ra Cue-
p e ; ' 6 - — 03-620 U M . — 1975. — 153.000 
P e í , ' — 123.000 pesetas. — 21.544 

^etas. — 1979 _ J100663. 
B a , t o n i o Sabas G a r z ó n . — Políg. H 
l 9 7 ' n o Morata laz , 418. — 03-620 U M . 
w 0 - — J52.000 pesetas. — 122.000 pe-
J l00664— 2 1 * 3 4 4 p e s e t a s - ~~ , 9 7 9 ' ~~ 

b J l ' s t i n o Sáez Carrasco. — Picos de 

' C r í í 1 ' 7 - - 0 3 - 6 2 0 U M - - , 9 7 5 - -
2 6 9*44 p e s e t a s * ~~" 150.000 pesetas. — jj-r pesetas. — 1979. — J100665. 
^ *-'sús Sainz Seco. — Plaza Anton io 

'25nn e S ' 2 - ~ 0 3 - 6 2 0 U M - — 1 9 7 5 - ~"~ 
ISq'dí 0 Pesetas. — 95.000 pesetas. — 
, ^ 4 4 pesetas. — 1979. — J100666. • 

&»{.,:Salmerón Hernando . — P á r r o c o 
ICH'UO Franco. 20. — 03-620 U M . — 

. — 140.000 pesetas. — 110.000 pe-
J¡00667~~ 1 8 , 9 4 4 p e s e t a S - ~~ , 9 7 9 - — 

l j d ^ • S á n c h e z Ballesteros. — Benada-
Pe' 6 - — 03-620 U M . - 1975. — 153.000 
p c , o t as . — 123.000 pesetas. — 21.,544 

*etas. — 1979. _ j 100671. 
c 0 ^ m P a r o S á n c h e z H e r n á n d e z . — P¡ -

5 de Europa , 27. — 03-620 U M . — 

1975. — 150.000 pesetas. — 120.000 pe­
setas. — 20.944 pesetas. — 1979. — 
J100675. 

Angel S á n c h e z Izquierdo. — Calero 
Pi ta , 23. — 03-620 U M . — 1975. — 
107.000 pesetas. — 77.000 pesetas. — 
12.344 pesetas. — 1979. — J100676. 

Ben i to S á n c h e z San R o m á n . — B c n a -
l íd, 4. — 03-620 U M . — 1975. — 100.000 
pesetas. — 70.000 pesetas. — 14.000 
pesetas. — 1979. — J100679. 

Is idoro Sanz G ó m e z . — M e r c u r i o , 
n ú m e r o 12. - j 03-620 U M . — 1975. — 
105.000 pesetas. — 75.000 pesetas. — 
11.944 pesetas. — 1979. — J100682. 

G . Sanz Provinc iano. — Manue l Vé-
lez, 17. — 03-620 U M . — 1975. — 155.000 
pesetas. — 125.000 pesetas. — 21.944 
pesetas. — 1979. — J100683. 

Santiago Seco R á b a e o . — Plaza Sie­
r r a Gador , 5. — 03-620 U M . — 1975. - -
245.000 pesetas. — 215.000 pesetas. — 
29.444 pesetas. — 1979. — J100684. 

V í c t o r T e r á n R o d r i s o . — Vallecas. 
03-620 U M . — 1975. — 125.000 pesetas. 
95.000 pesetas. — 15.944 pesetas. — 
1979. — J100689. 

J o s é Torres Ga rc í a . — Pol i s . B a r r i o 
Mora ta laz , 132. — 03-620 U M . — 1975. 
160.000 pesetas. — 130.000 pesetas. — 
22.944 pesetas. — 1979. — J100692. 

Angustias Torres Santos. — Parque 
Perseo, 203. — 03-620 U M . — 1975. — 
100.000 . pesetas. — 92.500 pesetas. — 
13.916 pesetas. — 1979. — J100693. 

'Demetr io Vega Blanco . — B a r r i o de 
Moratalaz , 66. — 03-620 U M . — 1975. 
92.000 pesetas. — 62.000 pesetas. — 
9.344 pesetas. — 1979. r - J100695, 

Payla Yebes Alejo . — Carlos A u n ó ­
les, 19. — 03-620 U M . — 1975. — 
110.000 pesetas. — 80.000 pesetas. — 
12.944 pesetas. — 1979. — J100700. 

M á x i m o A. Olivares R ive ra . — Gavia 
Seca, 4. — 03-620 U M . — 1975. — 
160.000 pesetas. — 130.000 pesetas. — 
32.944 pesetas. — 1979 .— J100702. 

Re l ac ión n ú m e r o 2.769 de- contr ibu­
yentes por el concepto de I M P U E S ­
T O I N D U S T R I A L - C U O T A D E B E ­
N E F I C I O S . 
Juan Ba r r anco Santiago. — Tie r ra , 

n ú m e r o 2. — 03-620 U N . — 1975. — 
98.000 pesetas. — 68.000 pesetas. — 
12.480 pesetas. — 1979. — J100742. 

Pu r i f i c ac ión F e r n á n d e z Alonso. — A l -
batros, 8. — 03-620 UNÍ. — 1975. — 
98.000 pesetas. — 68.000 pesetas. — 
M.928 pesetas. — 1979. — J100851. 

Modesta Flores Nevado. — Carlos 
Atir ióles , 19. — 03-620 U N . — 1975. — 
98.000 pesetas. — 68.000 pesetas. — 
10.544 pesetas. — 1979. — J100862. 

Carmen Funes Perales. — Tentetie­
so, 1. — 03-620 U N . — 1975. — 98.000 
pesetas. — 68.000 pesetas. — 13.092 pe­
setas. — .1979. — J100868. 

J o s é A . Garc í a Sayago. — Hosp i t a l , 
n ú m e r o 27. — 03-620 U N . — 1975. — 
98.000 pesetas. — 68.000 pesetas. — 
12.480 pesetas. — 1979. — J100911. 

Anton io Maestre Gonzá lez . — Cami­
no Hormigueras , 20. — 03-620 U N . — 
1975. — 95.000 pesetas. — 65.000 pese­
tas. — 13.000 pesetas. — 1979.—J101049. 

Gregor io S a c r i s t á n B lanco . — Plaza 
A lcud i a , '2. — 03-620 U N . — 1975. — 
98.000 pesetas. — 68.000 pesetas. — 
11.928 pesetas. — 1979. — J101209. 

L o que se hace p ú b l i c o de confor­
midad con lo dispuesto en el a r t í cu ­
lo 80 de la L e y de Procedimiento A d ­
minis t ra t ivo , s i rv iendo l a presente dé 
no t i f i cac ión reglamentaria. 

M a d r i d , 29 de a b r i l de 1980.—El De­
legado de Hac ienda (Fi rmado) . 

(G.—5.253) 

Por la presente se not i f ica a los con­
tribuyentes comprendidos en la rela­
c ión que a c o n t i n u a c i ó n se inserta 
efectuada en cumpl imien to de lo dis­
puesto en la Regla 38 de !a I n s t r u c c i ó n 
Provis ional para la Cuota por Benefi­
cios del Impuesto Indus t r ia l y que no 
han sido hallados en los domic i l ios que 
figuran en los documentos de esta De­
legac ión , o que se han alegado dist in­
tas causas por personas que la Legis­
l ac ión autor iza para hacerse cargo de 
la no t i f i cac ión , por la que se les hace 
saber: 

P r imero : Que contra las bases im­

posit ivas fijadas por la Junta de Eva­
luac ión respectiva, pueden interponer­
se los recursos de agravio comparativo, 
por aplicación indebida de índice, o el 
de agravio absoluto, en el plazo de 
quince d í a s los dos pr imeros ante el 
Jurado Tr ibu ta r io y el tercero ante el 
Admin i s t r ador de Tr ibutos de la Pro­
v inc ia . 

Segundo: Que en caso de disconfor­
m i d a d con las l iquidaciones practica­
das pueden interponer recurso dc re­
posición ante la A d m i n i s t r a c i ó n de T r i ­
butos, o r e c l a m a c i ó n e c o n ó m i c o - a d m i ­
nis t ra t iva ante el T r i b u n a l E c o n ó m i c o 
Admin i s t r a t ivo Prov inc ia l , en los pla­
zos de ocho y quince d í a s , respectiva­
mente. 

Tercero: Que d e b e r á n ingresar las 
cantidades l iquidadas que a cada uno 
se consignan en la ci tada r e l a c i ó n , en 
la Secc ión de Caja de esta Delegac ión . 

Período voluntario de ingreso 

a) Liquidaciones publicadas, entre 
los d í a s 1 y 15 de cada mes t e n d r á n 
plazo hasta el d ía 10 del mes siguiente. 

b) Liquidac iones publicadas del 16 
al f in de mes, t e n d r á n plazo hasta el 
d í a 25 del mes siguiente. 

S i el ú l t i m o d ía de ingreso en ambos 
casos fuera i nháb i l , el plazo f ina l izará 
el inmediato h á b i l posterior. 

Recargo de prórroga 

Cuando no se e fec túe el ingreso en 
los plazos anteriores indicados, p o d r á 
realizarse con el recargo de prórroga, 
en la propia Secc ión de Caja, en los 
quince d í a s naturales a contar del ven­
cimiento de los plazos anteriores. 

Recargo de apremio 

Transcur r ido el plazo de p r ó r r o g a , se 
in i c i a r á el procedimiento de apremio 
para el cobro de los d é b i t o s con el 
recargo del 20 por 100. I 

Cuar to : L a i n t e r p o s i c i ó n de cual­
quier clase de recurso no suspende el 
pago de la cuota correspondiente, no 
in ter rumpiendo, por tanto, el plazo 
r e s e ñ a d o ; se e n t e n d e r á n los d í a s háb i ­
les 'contados desde el siguiente al de 
la p u b l i c a c i ó n del presente anuncio en 
cl B O L E T Í N O F I C I A L de la provinc ia . 

Relac ión n ú m e r o 114 de contr ibuyen­
tes por el concepto de C U O T A D E 
B E N E F I C I O S . 

N O M B R E 0 R A Z O N S O C I A L . — D O M I C I L I O . — 

N I M U R O D E O R G A N I G R A M A 18-62. — E J E R ­

C I C I O 1976. — B A S E I M P U T A D A . — B A S E 

L I G l I D A B I . E . , — A I N G R E S A R . — A Ñ O C O N ­

T R A Í D O 1979. — N U M E R O D E R E F E R E N C I A 

J o s é L . Aguado Berza l .—S. Hercula-
no, 11. — 60.000 pesetas. — 30.000 pe­
setas. — 4.866 pesetas. — J102667. 

H . Agui le ra M a r t í n . — Alberche, 65. 
60.000 pesetas. — 30.000 pesetas. — 
4.866 pesetas. — J102669. 

Lu i s Fabio Alen López . — Hermanos 
Mer ino , 34. — 70.000 pesetas. — 40.000 
pesetas. — 6.866 pesetas. — J102672. 

Baut is ta Alonso Alvarez. — Usera, 
n ú m e r o 23. — 135.000 pesetas.—105.000 
pesetas. — 17.598 pesetas. — J102681. 

Va l en t í n Alonso Alvarez. — B a r c e l ó , 
n ú m e r o 42. — 92.000 pesetas.—62.000 
pesetas. — 11.266 pesetas. — J102682. 

Clemente Alonso Cadierno. — Blas­
co de Garay, 39. — 90.000 pesetas. — 
60.000 pesetas. — 10.866 pesetas. — 
J102686. 1 

Ju l i a Alonso Casado. — Conde Du­
que, 37. — 90.000 pesetas. — 60.000 pe­
setas. — 9.732 pesetas. — J1026S7. 

Aqu i l i no dc Alonso Marcos . — Fran­
cos R o d r í g u e z , 76. — 112.000 pesetas. 
82.000 pesetas. — 15.266 pesetas. — 
J102694. 

Manue l de Alonso Ol ivera . — Mer­
cado Marav i l l as , 17. — 90.000 pesetas. 
60.000 pesetas. — 10.866 pesetas. — 
J102698. 

Anto l ín Alonso Pé rez . — Cani l las , 91. 
70.000 pesetas. — 40.000 pesetas. — 
6.866 pesetas. — J102701. 

Pascual Arguel lo Calvo. — Paseo de 
Ex t remadura , 212. — 155.000 pesetas. 
125.000 pesetas. — 12.446 pesetas. — 
J102720. 

Cla ra Ar ias J i m é n e z . — Abe l l a , 000. 
60.000 pesetas. — 30.000 pesetas. — 
4.866 pesetas. — J102722. 

M . a P i l a r Ar r i e t a Koros to l a . — Ave­
n ida Oporto , 85. — 70.000 pesetas. — 
40.000 pesetas.—6.866 pesetas.—J102726. 

L u i s Asquerda Va lenc ia . — Inmacu­
lada C o n c e p c i ó n , 44. — 85.000 pesetas. 
55.000 pesetas—9.866 pesetas—J102728. 

Aurea Astorgano Garc í a . — Alca lde 
L . Casero, 7. — 115.000 pesetas.—85.000 
pesetas. — 15.866 pesetas. — J102730. 

T. Ayastaray Velasco. — Comandante 
For tea , 10. — 75.000 pesetas. — 45,000 
pesetas. — 7.866 pesetas. — J102732. 

Lu í s Baca Serrano. — Alfredo Aleix , 
n ú m e r o 36. — 70.000 pesetas. — 40.000 
pesetas. — 6.866 pesetas. — J102733. 

Vicente B a h ó n Ru iz . — Cast i l lo , 000. 
70.000 pesetas. — 40.000 pesetas. — 
7.778 pesetas. — J102735. 

. Consuelo Ba rda l Paniagua. — Orca­
sitas, 000. — 70.000 pesetas. — 40.000 
pesetas. — 6.866 pesetas. — J102739. 

A lb ino Blanco Calvo. — S. Cip r i ano , 
n ú m e r o 27. — 65.000 pesetas. — 35.000 
pesetas. — 5.866 pesetas. — J102752. 

Mar i ano Blanco F e r n á n d e z . — Ato­
cha, 63. — 75.000 pesetas. — 45.000 pe­
setas. — 7.866 pesetas. — J102753. 

Ja ime B lanco Maestro . — Pe l í cano , 
n ú m e r o 5. — 80.000 pesetas. — 50.00Q 
pesetas. — 8.866 pesetas. — J102755. 

T o m á s de B las Pérez . — J o s é del 
P ino , 70. — ¡35.000 pesetas. — 35.000 
pesetas. — 5.866 pesetas. — J102760. 

Anton io Botas Castro. — Santa Isa­
bel , 5. — 175.000 pesetas. — 145.000 pe­
setas. — 15.466 pesetas. — J102765. 

T o m á s Burgos Ga rc í a . — Isla Ta-
v í ra , 24. — 200.000 pesetas. — 170.000 
pesetas. — 19.466 pesetas. — J102772. 

Mar i ano Burgos Gonzá lez . — Pacífi­
co, 4.2. — 60.000 pesetas. — 30.000 pe­
setas. — 4.866 pesetas. — J102773. 

V a l e n t í n Busnadiego Mayo . — M i ­
guel Arredondo, 4. — 60.000 pesetas. 
30.000 pesetas.—4.866 pesetas.—J102775. 

Santiago Cabal lero G a r c í a . — Pros­
peridad, 12. — 130.000 pesetas.—100.000 
pesetas. — 6.832 pesetas. — J102777. 

Justo Cabal lero M a r t í n . — Ga l i c i a , 3. 
75.000 pesetas. — 45.000 pesetas. — 
6.732 pesetas. — J102778. 

Pedro Cabal lero M a r t í n . — S e d a ñ o , 
n ú m e r o 34. — 95.000 pesetas. — 65.000 
pesetas. — 11.866 pesetas. — J102779. 

Lorenzo Cabezas Gamela . — G r a n 
C a p i t á n , 7. — 75.000 pesetas. — 45.000 
pesetas. — 8.112 pesetas. — J 1027¿0. 

Amable Cadierno Cadierno. — E m i ­
l io Fe r r a r i , 144. — 115.000 pesetas. — 
85.000 pesetas. — 15.866 pesetas. — 
J102785. 

Dav id Calvo Pé rez . — Gustavo F . 
Valbuena , 19. — 70.000 pesetas. — 
40.000 pesetas.—6.866 pesetas.—Jl02791. 
/ Pa t r i c io C á m a r a Checa. — Genera­

l í s imo , 13. — 80.000 pesetas. — 50.000 
pesetas. — 9.508 pesetas. — J102795. 

T r in i t a r i o Campo Lorenzo. — Merca­
do Usera , 139. — 90.000 pesetas. — 
60.000 pesetas. — 10.866 pesetas. — 
J102800. 

l e á u s Canseco Otero. — Milaneses , 
n ú m e r o 3. — 140.000 pesetas. — 110.000 
pesetas. — 9.332 pesetas. — J102801. 

Franc i sco Carvajo R o d r í g u e z . — Ro­
d r í g u e z de San Pedro, 41. — 180.000 pe­
setas. — 150.000 pesetas. — 13.832 pe­
setas. — J102805. 

J o s é Car re ra M é n d e z . — O c a ñ a , 46. 
60.000 pesetas. — 30.000 pesetas. — 
4.866 pesetas. — J102809. . 

E m i l i o Carrera P e ñ a . — D r . P é r e z 
Dguez., 2. — 200.000 pesetas.—170.000 
pesetas, T - 15.298 pesetas. — J102811. 

Manue l Ca r ro Car ro . — B r a v o M u r i ­
l lo , 388. — 220.000 pesetas. — 190.000 
pesetas. — 17.298 pesetas. — J102819. 

Nico lá s Car ro Ga rc í a . — U r b . Santa 
Eugenia , 28. — 150.000 pesetas — 
120.000 pesetas. — 22.866 pesetas. — 
J102822. 

Mar i ano Castellanos M u ñ o z . — Te­
niente M u ñ o z Díaz, 17. — 75.000 pese­
tas. — 45.000 pesetas. — 7.866 pesetas. 
J102830. 

Federico Cerezo Es t évez . — N o cons­
ta. — 120.000 pesetas. — 90.000 pese­
tas. — 16.866 pesetas. — J102842. 

Rosa Cobo Prie to . — Ctra . de Bar­
celona, K m . 12, n ú m . 12. — 70.000 pe­
setas. — 40.000 pesetas. — 6.866 pese-

' tas. — J102845. 
Adol fo Co l ino p b i s p o . — Plaza Na-

vafr ía , 3. — 280.000 pesetas. — 250.000 
pesetas. — 24.850 pesetas. — J102847. 
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Avel ino Cordero F e r n á n d e z . — V a l -
mojado, 179. — 70.000 pesetas. — 40.000 
pesetas. — 6.866 pesetas. — J102849. 

Mar iano Cordero Fuente. — M a s i l l a , 
n ú m p r o 7. — 80.000 pesetas. — 50.000 
pesetas. — 8.866 pesetas. — J102850. 

M a r í a C ó r d o b a M a r t í n e z . — Avda . 
Fueros, 3. — 150.000 pesetas.—120.000 
pesetas. — 11.466 pesetas. — J102851. 

Ceferino Cotado López . — Paseo de 
Ex t r emadura , 20. — 75.000 pesetas. — 
45.000 pesetas.—7.866 pesetas.—J102855. 

Vicente Cuevas Cuevas. — Hermos i -
11a, 122. — 320.000 pesetas. — 290.000 
pesetas. — 28.298 pesetas. — J102869. 

M a r t i n a Cuevas N ú ñ e z . — Alcalde L . 
Casero, 7. — 90.000 pesetas. — 60.000 
pesetas. — 10.866 pesetas. — J102871. 

V i c t o r i n o Culebras Cano. — J . Pino, 
n ú m e r o 7. — 140.000 pesetas. — 110.000 
pesetas. — 20.866 pesetas. — J102872. 

E v a Dauk ik Cibot . — Linneo , 27. 
90.000 pesetas. — 60.000 pesetas. — 
10.866 pesetas. — J102873. 

Alonso Díaz G ó m e z . — G u i l l e r m o Os-
ma, 85. — 70.000 pesetas. — 40.000 pe­
setas. — 6.866 pesetas. — J102875. 

F lorenc io Díaz He r r e ro . — Agust ina 
Díaz, 4. — 65.000 pesetas. — 35.000 pe­
setas. — 5.866 pesetas. — J102877. 

M i g u e l Díaz R ío . — Plaza M a y o r . — 
90.000 pesetas. — 60.000 pesetas. — 
11.778 pesetas. — J102879. 

Fernando de Diego M a r t í n . — Capi­
t án G á n d a r a , 3. — 75.000 pesetas. — 
45.000 pesetas. — 7.866 pesetas. — 
J102881. 

Justo Diez S e b a s t i á n . — Orcasitas, 
n ú m e r o 34. — 70.000 pesetas. — 40.000 
pesetas. — 6.866 pesetas. — J102884. 

M . J . D o m í n g u e z Casero. — Cálaspa-
r ra , 29. —'65.000 pesetas. — 35.000 pe­
setas. — 5.866 pesetas. — Jl02886. 

Angel Eg ido Maestre . — Ponferra-
da, 27. — 115.000 pesetas. — 85.000 pe­
setas. — 15.866 pesetas. — J102891. 

Inocencio E x p ó s i t o Casi l las . — Ja­
vier M i g u e l , 10. — 105.000 pesetas. — 
75.00» pesetas. — 13.866 pesetas. — 
J102898. 

Aure l io Fei to Gayo. — Ju l io Antonio , 
n ú m e r o 7. — 75.000 pesetas. — 45.000 
pesetas. — 7.866 pesetas. — J102902. 

J o s é F e r n á n d e z Ar ias .—Anton io Ley-
va, 50. — 50.000 pesetas. — 20.000 pese­
tas. — 2.866 pesetas. — J102904. 

F . F e r n á n d e z Bahamonde. — C h i m ­
bo, 26. — 75.000 pesetas. — 45.000 pe­
setas. — 7.866 pesetas. — J102905. 

F . F e r n á n d e z Ballegas. — Agui la , 5. 
70.000 pesetas. — 40.000 pesetas. — 
6.866 pesetas. — J102906. 

Lad is lao F e r n á n d e z Dorado. — Alva­
rez Avel lán , 2. — 75.000 pesetas. — 
45.000 pesetas.—7.866 pesetas.—J102910. 

Car los F e r n á n d e z F e r n á n d e z . — V a l -
mojado, 79. — 120.000 pesetas.—90.000 
pesetas. — 15.732 pesetas. — J102912. 

Narc i so F e r n á n d e z Fuertes. — Bel ia-
nes, 5. — 70.000 pesetas. — 40.000 pe­
setas. — 6.866 pesetas. — J102915. 

Urbano F e r n á n d e z M a r t í n . — Recole­
tos, 13. — 230.000 pesetas. — 200.000 
pesetas. — 19.466 pesetas. — J102918. 

E n r i q u e F r a M a r t í n . — G r a l . Rome­
ro Basart . — 60.000 pesetas. — 30.000 
pesetas. — 4.866 pesetas. — J102949. 

Juan Pedro Fresno Garc í a . — Abe l , 
n ú m e r o 16. — 18-62. — 80.000 pesetas. 
50.000 pesetas.—8.866 pesetas.—J102951. 
. Rest i tu to Fuertes Fuente. — Merca­
do Carmen , 1. — 140.000 pesetas. — 
110.000 pesetas. — 20.866 pesetas. — 
J102956. 

Pablo Ga lán Grande. — Avda . M a t i l 
de H e r n á n d e z , 4. — 65.000 pesetas — 
35.000 pesetas.—5.866 pesetas.—J102959 

S e b a s t i á n Gallego Luengo. — Tanta 
lo, 12. — 65.000 pesetas. — 35.000 pese 
tas. — 5.866 pesetas. — J102961. 

J e s ú s Gamo J i m é n e z . — Illescas 21 
80.000 pesetas. — 50.000 pesetas — 
8.866 pesetas. — J102962. 

Mercedes G a r c í a A l b a r r á n . — Alfre 
do Ale ix , 36. — 60.000 pesetas. — 30.000 
pesetas. — 4.866 pesetas. — J102963. 

Demetr io G a r c í a Alva ro . — Labra 
dor, 10. — 105.000 pesetas. — 75.000 pe 
setas. — 13.866 pesetas. — J102964. 

Paul ino G a r c í a Diez. — Poblado Ca­
ñ o Roto Di r ig ido , 23. — 125.000 pese 
tas. — 95.000 pesetas. — 17.866 pese 
tas. — J102969. 

\ n ton io G a r c í a Gálvez . — Carmel i ­

tas. — 65.000 pesetas. — 35.000 pesetas. 
5.866 pesetas. — J102972. 

E n c a r n a c i ó n G a r c í a G i l . — L ó p e z 
G a r c í a , 9. — 70.000 pesetas. — 40.000 
pesetas. — 6.866 pesetas. — J102976. 

Juan G a r c í a G ó m e z . — Mercado , 30. 
70.000 pesetas. — 40.000 pesetas. — 
7.508 pesetas. — J102979. 

F ranc i sco G a r c í a Pr ie to . — Merca ­
do Guinda le ra , 10. — 260.000 pesetas. 
230.000 pesetas. — 22.298 pesetas. — 
J102998. 

Alf redo G a r c í a Romano . — Hac ienda 
Pavones, 194. — 70.000 pesetas. — 
40.000 pesetas.—6.866 pesetas.—J103000. 

Ance l G a r r i d o G a r c í a . — Anton io Ló­
pez, 51. — 70.000 pesetas. — 40.000 
pesetas. — 5.732 pesetas. — J103002. 

Anton io Gi lgado Garc í a . — Camino 
C a ñ o s Quebrados, 279. — 180.000 pe­
setas. — 150.000 pesetas. — 14.466 pe­
setas. — J103011. 

Isabel G i r a d o Palacios. — V a l l e Za­
pateros, 32. — 65.000 pesetas. — 35.000 
pesetas. — 5.866 pesetas. — J103015. 

Juan An ton io G ó m e z F lo r . — Ave­
n ida Mora ta laz , 722. — 130.000 pesetas. 
100.000 pesetas. — 18.866 pesetas. — 
J103023. 

M a u r i c i o G ó m e z G a r c í a . — M a r t í n e z 
de la R i v a , 148. — 80.000 pesetas. — 
50.000 pesetas.—8.866 pesetas.—Jl03024. 

V i c t o r i n o G ó m e z G a r c í a . — Ricardo 
Or t iz , 62. — 65.000 pesetas. — 35.000 pe­
setas. — 5.866 pesetas. — J103025. 

Rafael G ó m e z G ó m e z . — Camino To­
ros, 8. — 125.000 pesetas. — 95.000 pe­
setas. — 17.344 pesetas. — J103027. 

E m i l i a n o G ó m e z Ropero . — Totana, 
n ú m e r o 10. — 65.000 pesetas.—35.000 
pesetas. — 5.866 pesetas. — J103030. 

Gonzalo Gonzá lez Cisneros .—J. Lu i s 
Arrese, 16. — 75.000 pesetas: — 45.000 
pesetas. — 7.866 pesetas. — J103035. 

Ju l i ana Gonzá lez D o m í n g u e z . — Ba­
r r io San Lorenzo, 73. — 60.000 pesetas. 
30.000 pesetas.—4.866 pesetas.—J103039. 

Pablo Gonzá lez F e r n á n d e z . — E l M u ­
n ic ip io , 75. — 75.000 .pesetas.—45.000 
pesetas. — 7.866 pesetas. — J103040. 

V í c t o r Gonzá l ez M u ñ o z . — Pont de 
M o l í n s , 68. — 75.000 pesetas. — 45.000 
pesetas. — 7.866 pesetas. — J103052. 

Fel ipe Gonzá lez R o m á n . — San Ra­
m i r o , 21. — 60.000 pesetas. — 30.000 
pesetas. — 4.866 pesetas. — J103055. 

L u i s Gonzá l ez Vicente . — Hermanos 
M o r a l , 51. — 125.000 pesetas. — 95.000 
pesetas. — 17.866 pesetas. — J103057. 

Lorenzo de Gonzalo G ó m e z . — Mer­
cado Marav i l l a s , 157. — 180.000 pese­
tas. — 150.000 pesetas. — 13.832 pese­
tas. — J103059. 

Lu i s Gonzalo G ó m e z . — M e r c a d o San 
Enr ique , 59. — 75.000 pesetas.—45.000 
pesetas. — 7.866 pesetas. — J103060. 

Manue l Guerrero Mc léndcz . — Anto­
n io Lozano, 2. — 95.000 pesetas. — 
65.000 pesetas. — 11.866 pesetas. — 
J103062. 

P r á x e d e s G u i j a r r o Pablo. — E s p i n o , 
n ú m e r o 3. — 75.000 pesetas. — 45.000 
pesetas. — 7.866 pesetas. — J103063. 

H o n o r i a G u t i é r r e z M a r t í n . — Gene­
ral Franco , 20. — 75.000 pesetas. — 
45.000 pesetas.—7.866 pesetas.—J103066. 

R e s u r r e c c i ó n Heras M o r a n . — J . Ca­
dalso, 24. — 50.000 pesetas. — 20.000 
pesetas. — 2.866 pesetas. — J103069. 

Manue l H e r r e r o R o d r í g u e z . — Higue­
ras, 36. — 65.000 pesetas. — 35.000 pe­
setas. — 5.866 pesetas. — J103075. 

M.* Teresa H e r r o j o S i lvero . — Fede­
r ico G u t i é r r e z , 42. — 75.000 pesetas. 
45.000 pesetas.—7.866 pesetas.—J103076. 

Anton io H u r a y Granados. — Paseo 
Perales, 5. — 70.000 pesetas. — 40.000 
pesetas. — 6.866 pesetas. — J103080. 

J u l i o Iglesias M o r a n . — Po l ígono H 
B a r r i o de Mora ta laz , 129. — 250O00 pe­
setas. — 220.000 pesetas. — 21.466 pe­
setas. — Jl03084. 

Fél ix Iglesias Pé rez . — Agu i l a r del 
R í o , 600. — 90.000 pesetas. — 60.000 pe­
setas. — 10.866 pesetas. — J103085. 

J u l i á n Isabel Lucas . — Paseo Ol ivos , 
n ú m e r o 1. — 70.000 pesetas. — 40.000 
pesetas. — 6.866 pesetas. — J103086. 

R ica rdo Isnaola H a r o . — Toledo , nú­
mero 109. — 75.000 pesetas. — 45.000 
pesetas. — 7.866 pesetas. — J103087. 

Juan Izquierdo Pé rez . — Illescas, 
n ú m e r o 199. — 75.000 pesetas.—45.000 
pesetas. — 7.866 pesetas. — J103089. 

A q u i l i n o J á ñ e z Alvarez . — Sto . A n ­

gel , 2. — 150.000 pesetas. — 120.000 pe­
setas. — 9.332 pesetas. — J103090. 

V i r g i l i o J i m é n e z J i m é n e z . — Camino 
Vie jo de L e g a n é s - Carabanchel A l t o , 
n ú m e r o 34. — 95.000 pesetas.—65.000 
pesetas. — 11.866 pesetas. — J103096. 

Pedro J i m é n e z .Sánchez . — Pan Ben­
di to, 385. — 110.000 pesetas.—80.000 
pesetas. — 13.732 pesetas. — J103100. 

Vicente Justel Aranda . — Serena.— 
75.000 pesetas. — 45.000 pesetas. — 
7.866 pesetas. — J103103. 

Juan Franc i sco L i é b a n a Ar ias . — 
Juana Aus t r i a , 16. — 150.000 pesetas. 
120.000 pesetas. — 21.732 pesetas. — 
J103114. 

Ismael L i é b a n a C a ñ u e t o . — Carde­
nal S i l íceo , 29. — 65.000 pesetas. — 
35.000 pesetas—5.866 pesetas.—J103115. 

Constant ino Lobe i r a López . — Medio­
d ía Ch ica , 9. — 75.000 pesetas.—45.000 
pesetas. — 7.866 pesetas.—J103119. 

J o s é López Agudo. — Vía Carpctana, 
n ú m e r o 53. — 95.000 pesetas. — 65.000 
pesetas. — 11.866 pesetas. — J103120. 

Vicente López A l m i ñ a n a . — Alcau­
d ó n , 9. — 120.000 pesetas. — 90.000 pe­
setas. — 16.866 pesetas. — J103121. 

Pedro López Astoreano. — M á r t i r e s 
dc la V e n t i l l a , 39. — 130.000 pesetas. 
100.000 pesetas. — 5.798 pesetas. — 
J103122. 

L u d i v i n a L ó p e z Conde. — Car los A u -
rioles, 17. — 100.000 pesetas. — 70.000 
pesetas. — 12.866 pesetas, — J103125. 

Justo L á z a r o López Cor r a l . — Mer­
cado San Pascual , B a r r i o , 5. — 130.000 
pesetas. — 100.000 pesetas. — 18.866 
pesetas. — J103126. 

Ignacio López Pablo . — Hermanos 
Machado , 57. — 90.000 pesetas—60.000 
pesetas. — 10.866 pesetas. — J103129. 

Avel ino M a c h i o López . — Mercado 
J e s ú s del G r a n Poder, 4. — 75.000 pe­
setas. — 45.000 pesetas. — 7.866 pese­
tas. — J103137. 

Carmen Manr ique M u ñ o z . — Plaza 
de C h a m b e r í , 6. — 75.000 pesetas. — 
45.000 pesetas. — . 7.866 pesetas. — 
J103141. 

V i r g i l i o Marchan ' R o d r í g u e z . — Po­
blado San C r i s t ó b a l de los Angeles, 
n ú m e r o 717. — 75.000 pesetas.—45.000 
pesetas. — 7.866 pesetas. — J103142. 

J o s é M . d é Marcos Peinado. — D r . 
V i l l a l o b o s , 82. — 135.000 pesetas. — 
105.000 pesetas. — 18.732 pesetas. 
J103144. 

M . Mar ib l anca M a r t í n . — Alcat raz , 
n ú m e r o 12. — 75.000 pesetas. — 45.000 
pesetas. — 7.866 pesetas. — J103145. 

Anastasio M a r í n Maqueda . — Plaza 
Ar te i jo , 12. — 75.000 pesetas. — 45.000 
pesetas. — 7.866 pesetas. — J103147. 

Demetr io Mar inas G i l . — Sahara, 83. 
75.000 pesetas. — 45.000 pesetas. — 
7.866 pesetas. — J103149. 

Fél ix de M a r t í n Alonso. — Alondra , 
n ú m e r o , 9. — 65.000 pesetas. — 35.000 
pesetas. — 5.866 pesetas. — J103150. 

Anton io M a r t í n Alvarez . — Tiz iano , 
n ú m e r o 6. — 65.000 pesetas. — 35.000 
5.866 pesetas. — J103151. 

Ju l io M a r t í n Es teban. — Avda . de 
los Fueros , 49. — 120.000 pesetas. — 
90.000 pesetas. — 16.866 pesetas. — 
J103155. 

Es teban M a r t í n M a r t í n e z . — Ct ra . de 
A r a g ó n , K m . 11, 301. — 90.000 pesetas. 
60.000 pesetas. — 10.866 pesetas. — 
J103161. 

E m i l i a n o M a r t í n San Juan . — Mer­
cado San Enr ique , 30. — 95.000 pesetas. 
65.000 pesetas. — 11.866 pesetas. — 
J103163. 

J o s é M . M a r t í n e z Cadierno. — Paseo 
de Ex t r emadura , 25. — 140.000 pesetas. 
110.000 pesetas. — 20.866 pesetas. — 
J103167. 

Marce l i no M a r t í n e z Ga rc í a . — B o l a 
n ú m e r o 12. — 160.000 pesetas.—130.000 
pesetas. — 12.466 pesetas. — J103174 

V a l e n t í n M a r t í n e z G a r c í a . — M e r c a 
do Santa M a r í a de la Cabeza, 47. — 
100.000 pesetas. — 70.000 pesetas. — 
466 pesetas. — J103175. 

Manue l M a r t í n e z Seuto. — Toledo 
n ú m e r o 109. — 75.000 pesetas. — 45.000 
pesetas. — 7.866 pesetas. — J103189. 

C. M a y o r d o m o E c h e v a r r í a s . — Paseo 
Alber to Palacios, 70. — 75.000 pesetas 
45.000 pesetas.—7.866 pesetas.—J103195 

Rafael M e n é n d e z Vi l l adonaz . Mer­
cado Cani l las A b s o r c , 17. — 155.000 pe­

setas. — 125.000 pesetas. — 12.466 P e 

setas. — J103200. 
Diego Pedro M e s a P e ñ a . — Paseo AI 

berto Palacios , 18. — 120.000 pesetas. 
90.000 peseras. — 16.866 pesetas. ; 

3103203. «¿ 
E l o y M o n t e r o M a r t í n e z . — Avda. r ^ 

ñ a Grande, 3. — 15.000 pesetas- , 
45.000. pesetas.—7.866 pese t a s .—J^" l ¿: 

Florenc io M o r a n Espinosa . — J>; ^ 
priano, 27. — 75.000 pesetas. * £ ? 
pesetas. — 7.866 pesetas. — 3\0bVg* 

M a r c e l i n o M o r a n Gonzá lez . " T n 

mur , 8. — 65.000 pesetas. — 33.000 P 
setas. — 5.866 pesetas. — J 1 0 3 . , r a t l o 

Leonc io M o r a n M o r a n . — Mere ^ 
Prosper idad , 17. — 95.000 pesetas. ^ 
65.000 pesetas —10.132 pesetas. 
3X03222. -Qi 

M a r c e l i n o N i e t o Corro to . — 0!}?QQO 
n ú m e r o 46. — 70.000 pesetas. 4 U • 

M i g u e l Nogales M a r t í n . — M c > " ? 0n0 
n ú m e r o 27. — 75.000 pesetas. — J í ­
peselas. — 5.732 pesetas. — J ? 3 f r 'no , 

M a r i a n o O m a ñ a G a r c í a . — v u i V n o O 
n ú m e r o 15. — 15.000 pesetas. — J í ­
peselas. — 7.866 pesetas. — j T 10°. 

An ton io O r t i z Serena. — T o l e c l

 q «66 
85.000 pesetas. — 55.000 pesetas.—?-
pesetas. — J103243. ¿ P a s -

Gabr i e l Pa lac io Quintana . — n ' n oOO 
cua l , 56. — 140.000 pesetas. ^Ji^tA 
pesetas. — 20.866 pesetas. — 3 \;,Ó]v-

E d u a r d o Palacios Alonso . — J ^ 
ma L l ó r e n t e , 56. — 85.000 pese as. 
55.000 pesetas.—9.866 pesetas.—J 1 U J , J t , n . 

Franc i sco Palacios Alonso. — 
ca r r a l A b s o r c i ó n 7. - U5.000 p*** 
85.000 pesetas — 14.732 pesetas. 
J103248. • l I a d a 

Fél ix Pas tor A lonso . — I"mf" ^ 
C o n c e p c i ó n , 39. — 80.000 PcS^\n^l 
50.000 pesetas.—8.866 pesetas.—J [vf~ 5. 

J o s é Pastor Cr i ado . — C a l a t r a v * ^ 
185.000 pesetas. — 155.000 p e s e » * 
14.332 pesetas. — J103256. . o , 

J o s é P e ñ a S ie r r a . — Pto. K L ¿ 5 nfjO 
n ú m e r o 43. — 105.000 pesetas. "í.^iifi. 
pesetas. — 13.866 pesetas. -7 J , V¡-

- Manuel ( , o 0 Fdez. P é r e z Aguado 
Harta, 5. — 95.000 pesetas 
pesetas. — 11.866 pesetas. -

Juan P é r e z Fuente. — Avda. „ 1 

Diego, 166. — 90.000 pesetas. -"Zjfáft. 
pesetas. — 10.866 pesetas. — J ^ t i l -

Pedro P é r e z Pa lomo. — P l a z a ' -
de H e r n á n d e z , 28. — 90.000 pese- ' ' ^ 
60.000 pesetas. — ' \0.866 peseta*-

G u i j a * ? ' 
16-

5$ 

10-

80.000 £ 
8.866 P e s e 

J103280. 
R a m ó n Prado Prado . ^ ^ g e f r S 

105.000 pesetas. — 7 3 . 0 0 0 Y 
12.732 pesetas. — J103287. 

Ale jandro Prados Yagues. 
B o n i t a , 1. - 185.000 pese tas^ ^328». 
pesetas. — 14.966 pesetas. T ü r r U ü n 

Angel Pr ie to Gonzá lez . _ 75 U" 
n ú m e r o 40. - 105.000 pese t a^ j ^ S ó ­
peselas. — 13.866 pesetas. ^ M e r c ^ 

Pedro Puente Fernandez. ¿ , t a S . -
Marav i l l a s , 290. - 75.00Q 
45.000 pesetas.—7.866 Pefl^cZ 

Sever ino Rodera R ° d r l f e 

maculada C o n c e p c i ó n , 44. 
setas. — 50.000 pesetas. ; 
t a s _ J103319. | f ^ 

J o a q u í n R o d r í g u e z Bearnu . 
lecio F e r n á n d e z , 30. -

 lO^J\0^¡t 
40.000 pesetas.—6.866 pesetf*; _ W 

J u l i á n R o d r í g u e z Hernanu _ t a S 

reno Nie to , 16 - 70 .000 \ j f f i \ Q & A
t 

40.000 pesetas.—6.866 pese ta s^ ^1,1 
Jorge R o d r í g u e z Is idro ^ o f 

Arredondo , 4. - 80.000 p e s e t a * ^ 
pesetas. — 8.866 pesetas, — ^ tft 

Dion i s io R o d r í g u e z • ^ * ¡ ¿ * t * C 
nida Ent rev ias . — H0.WW 
80.000 pesetas. — 14.866 P 
J103331. Alcagj 

Ju l io R o d r í g u e z M o r c i l l a 55.00 
n ú m e r o 293. - 85.000 pesetas. ^33 
pesetas. — 9.866 pesetas. — _ 

J o s é R o d r í e u e z Rodr íguez- ^ ? c $ 
ro, 8. — 85.000 pesetas. 7 7 ^34. 
tas. - 9.866 pesetas. - J l ° 3 3 _ C * * 

Manue l de R o m á n M o l i n a - ^ p Cs« 
Dehesa de la V i l l a , 1. — ° 9 'g66 PL 

tas. — 55.000 vpesetas. — ' 
tas. — J103337. CU*** 

Fel ipe S á n c h e z Atienza. a 

de la M o n t a ñ a , 7. — 7 0 . 0 0 " ! J l 03.<• 
40.000 pesetas.-5.732 pesetas- ^ c , u 

M a n u e l S á n c h e z M u ñ o z . 6¡).U 
dad Pino, 4. - 90.000 p e s e t a ^ , ^ -
pesetas. — 10.866 pesetas. 

file:///ntonio
file:///0.866
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J. E m i l i o Santa M a r í a Alonso. — Ña­
póles, 5 . — 9 5 . 0 0 0 pesetas. — 6 5 . 0 0 0 pe­
setas. — n . 8 6 6 pesetas. — J 1 0 3 3 5 8 . 

Dionisio S i m ó n M a r t í n e z . — Gutie-
t*j de Cetina, 7 5 . — 9 0 . 0 0 0 pesetas. — 
oUOoo pesetas — 10 .866 pesetas. — 
J 1 0 3 3 8 0 . 

. J u a n T a r d ó n Garc í a . — Plaza Anto-
¡!¡¡>" André s , 4 . — 1 5 0 . 0 0 0 pesetas. — jjjj» pesetas. — 11 .132 pesetas. — 

parios Torres Esp iga . — Avda . B r u ­
j a s , 5 1 . — 3 5 0 . 0 0 0 pesetas. — 3 2 0 . 0 0 0 
Pesetas. — 3 3 . 9 6 6 pesetas. — J 1 0 3 3 9 4 . . 
.puf ino Torres M a r t í n . — Cap. B . Ar-

g l b a y , 1 3 3 . - — 9 5 . 0 0 0 pesetas. — 6 5 . 0 0 0 
Pesetas. — 1 1 . 8 6 6 pesetas. — J 1 0 3 3 9 5 . 

Juan Zafra V e l a . — Benimamet , 5 7 6 . 
'U-000 pesetas. — 4 0 . 0 0 0 pesetas. — 
0.866 pesetas. — J 1 0 3 4 1 3 . 

José Zarza Ben i to . — A l b i n o H . Lá-
zaro, 14. _ IOO.OOO pesetas. — 7 0 . 0 0 0 
Pesetas. — 1 2 . 8 6 6 pesetas. — J 1 0 3 4 1 4 . 

Lo q U e s e n a c e p ú b l i c o de conformi-
J a9 con lo dispuesto en el a r t í c u l o 8 0 
t

e ja Ley de Procedimiento Admin i s -
^atiyo, s i rv iendo la presente de noti-

l c . a c i ó n reglamentaria . 
n Madr id , 2 9 de ab r i l de 1980 . — E l 

e | egado de Hac ienda (F i rmado) . 
(G .—5.254 . ) 

. .^°r la presente se not i f ica a los con-
nbuyentes comprendidos en la rela-
' F ° n Que a c o n t i n u a c i ó n se inserta 
'ectuada en cumpl imien to de lo dis­

g u s t o en la Reela 38 de la I n s t r u c c i ó n 
. r ° v ¡ s i o n a l para la Cuota por Benefi-

del Impuesto Indust r ia l y que no 
f . ^ n sido hallados en los domic i l ios que 
'£uran en los documentos de esta De­

j a c i ó n , o que se han alegado dist in-
| a s causas por personas que la legis-

a c ¡ ó n autor iza para hacerse cargo de 
^ n o t i f i c a c i ó n , po r la «que se les hace 
^aber; 

Primero: Que contra las bases i m ­
positivas fijadas por la Jun ta de Eva­
s i ó n respectiva pueden interponer-
v

e 'os recursos de agravio comparati-
0

0 , Por aplicación indebida de índice, 
V de agravio absoluto, en el plazo de 

j^ 'nce d í a s los dos pr imeros ante el 
A , a d o Tr ibu t a r i o y el tercero ante el 
. . M i n i s t r a d o r de t r i b u t o s de la Pro­
v e í a . 

Segundo: Que en caso de disconfor-
2 "Jad con las l iquidaciones pract ica-

a s pueden interponer recurso de re-
^ ' ü / ó , , a n t e i a A d m i n i s t r a c i ó n de T r i -
n ¡ 0 s > o r e c l a m a c i ó n e c o n ó m i c o - a d m i -
. J t r a t iva ante el T r i b u n a l E c o n ó m i c o 

U r r i i n j s t r a t j v o p rov inc ia l , en los pla-
Hie n f e ° c h o y quince d í a s , respectiva-

T 
c

 e . r cero : Que d e b e r á n ingresar las 
S e

n U d a d e s l iquidadas que a cada uno 
j consignan en la ci tada r e l ac ión , en 

l e c c i ó n de Caja de esta De legac ión . 
Período voluntario de ingreso 

• | 0

a ) Liquidaciones publicadas entre 
jj° d ías 1 y 15 de cada mes, t e n d r á n 

a z ° hasta el d ía 10 del mes siguiente, 
al J. Liquidac iones publicadas del 16 
d,-. J l de mes, t e n d r á n plazo hasta el 

a 25 del mes siguiente. * 
&. ^ ú l t i m o d ía de ingreso en ambos 
e j S . ° s fuera i n h á b i l , el plazo f ina l izará 

I r | nied ia to háb i l posterior . 

Recargo de prórroga 
| 0 ^ U a n d o no se e f ec túe el ingreso en 
re ' ) ' a z o s anteriores indicados, p o d r á 
en , a r s e con el Recargo de prórroga, 
q u >

 l a p ropia S e c c i ó n de Caja, en los 
c ¡ ' n c e d í a s naturales a contar del ven-

^ 'en to de los plazos anteriores. 

L! ran_S(-'urrido el plazo de p r ó r r o g a se 
P a r l a r á e l Procedimiento de apremio 
c

 a el cobro de los d é b i t o s con el re-
del 20 por 100. 

q u ¡

U a r t o : L a i n t e r p o s i c i ó n de cual-
jj e r clase de recurso no suspende el 
k'r ^ e l a c u o t a correspondiente, no in-
fia ! U r r i P i e n d o , por tanto, el plazo rese-
c ^ 0 : ^ se e n t e n d e r á n los d í a s h á b i l e s 
¡¡Se d o s desde el siguiente a l de la pu-
i.f:. a c ' 0 n del presente anuncio en el B o -

V O F I C I A L de la provinc ia . 

Recargo de apremio 

R e l a c i ó n n ú m e r o 2.766 de contr ibuyen­
tes p o r el concepto de I M P U E S T O 
I N D U S T R I A L - C U O T A D E B E N E ­
F I C I O S . 

N O M B R E O R A Z O N S O C I A L . — D O M I C I L I O . — 
N U M E R O DE O R G A N I G R A M A . — E J E R C I C I O . 
B A S E I M P U T A D A . — B A S E L I O U I D V B L E . — A 
I N G R E S A R . — AÑO C O N T R A I D O 1979. — 

N U M E R O D E R E F E R E N C I A 

Leonor Aguayo Campos . — Paseo de 
Santa M . " de lá Cabeza, 47. — 03-620 U J . 
1975. — 120.000 pesetas. — 90.000 pese­
tas. — 14.944 pesetas. — J99841. 

Anton io Aguinaga M a r t í n e z . — Je­
s ú s , 2. — 03-620 U J . — 1975. — 110.000 
pesetas. — 80.000 pesetas. — 12.944 pe­
setas. — J99843. 

Angel Alcalde Lamy. — Canarias, 31. 
03-620 U J . — 1975. — 75.000 pesetas. — 
45.000 pesetas.—5.944 pesetas.—J99845. 

F . A l c u b i l l a Blanco. — Tarragona, 38. 
03-620 U J . — 1975. — 150.000 pesetas.— 
120.000 pesetas. — 20.944 pesetas. — 
J99846. 

Modesto A l d a m a M o r i l l o . — Ti tu lc i a , 
n ú m e r o 13. — 03-620 U J . — 1975. — 
120.000 pesetas. — 90.000 pesetas. — 
14.944 pesetas. — J99847. 

R. Josefina Alonso Garc í a . — Gene­
ral Lacy , 34. — 03-620 U J . — 1975. — 
300.000 pesetas. — 270.000 pesetas. — 
50.944 pesetas. — J99850. 

Severiano Alonso Heras . — Guten­
berg, 30. — 03-620 U J . — 1975. — 75.000 
pesetas. — 45.000 pesetas. — 4.416 pe­
setas. — J99851. 

Juan Antonio Alonso Iñ igo . — Ti tu l ­
cia , 17. — 03-620 U J . — 1975. — 55.000 
pesetas. — 25.000 pesetas. — 1.944 pe­
setas. — J99852. 

Francisco A n d r é s Pascual . — General 
Lacv , 28. — 03-620 U J . — 1975.—300.000 
pesetas. — 270.000 pesetas. — 50.944 pe­
setas. — J99856. 

J o s é Ar i a s Mayo . — Pje. D o r é , 20. — 
03-620 U J . — 1975. — 360.000 pesetas. 
330.000 pesetas. — 62.944 pesetas. — 
J99861. 

Juan A r i t m e n d i Mateos. — S. Car los , 
n ú m e r o 3. — 03-620 U J . — 1975. — 
300.000 pesetas. — 270.000 pesetas. — 
50.944 pesetas. — J99862. 

Gregor io B a r r e r a Gar r ido . — Migue l 
Servet, 5. — 03-620 U J . — 300.000 pese­
tas. — 270.000 pesetas. — 50.944 pese­
tas. — J99865. 

Sever ino Bar roso H e r n á n d e z . — M e r ­
cado Pací f ico , 88. — 03-620 UJ.—1975. 
120.000 pesetas. — 90.000 pesetas. — 
13.416 pesetas. — J99868. ( 

Florenc io Batanero Prieto. — Gene­
ral Lacy , 34. — 03-620 U J . — 1975. — 
390.000 pesetas. •— 360.000 pesetas. — 
68.944 pesetas. — J99869. 

O v i d i o B l a n c o Dorado. — Avda . Me­
d i t e r r á n e o , 59. — 03-620 U J . — 1975. 
75.000 pesetas. — " 45.000 pesetas. — 
4.416 pesetas. — J99872. 

Se ra f ín B o n i l l a M a r t í n e z . — Ave M a ­
r í a , 5. — 03-620 U J . — 1975. — 70.000 
pesetas. — 40.000 pesetas. 4.944 pe­
setas. — J99873. 

F . C ibeau M a r t í n e z M u r g u i a . — Fú­
car, 12. — 03-620 U J . — 1975. — 240.000 
pesetas. — 210.000 pesetas. — 38.944 
pesetas. — J99878. 

E n r i g u e C o r t é s Navar ro . — Sta . Isa­
bel , 36. — 03-620 U J . — 1975.—220.000 
pesetas. — 190.000 pesetas. — 34.944 
pesetas. — J99880. 

M a r í a Rosa Cruz U r d í a l e s . — Santa 
Isabel, 11. — 03-620 U J . — 1975.' — 
150.000 pesetas. — 120.Q00 pesetas. — 
20.944.pesetas. — J99883. 

C é s a r Cuevas G u t i é r r e z . — Alameda , 
n ú m e r o 6. — 03-620 U J . — 1975. — 
70.000 pesetas. — 40.000 pesetas. — 
4.944 pesetas. — J99885. 

Anse lmo Delgado Car ro . — Plaza de 
Lúea de Tena, 2. — 03-620 U J . — 1975. 
150.000 pesetas. — 120.000 pesetas. — 
20.944 pesetas. — J99886. 

Sagrar io E . Díaz Cadierno. — S. Cos­
me y~San D a m i á n , 16. — 1975. — 60.000 
pesetas. — 30.000 pesetas. — 2.944 pe­
setas. — J99889. 

Pedro Díaz Consuegra. — Ti íu l c i a , 
n ú m e r o 18. — 03-620 U J . — 1975. — 
55.000 pesetas. — 40.000 pesetas. — 
4.652 pesetas. — J99890. 

B e n j a m í n Escudero R o d r í g u e z . — 
Plaza L u c a de Tena, 2. — 03-620 U J . — 

| 1975. — 150.000 pesetas. — 120.000 pe­
setas. — 20.944 pesetas. — J99892. 

C r i s á n t o Es teban M a r t í n . — J . A n ­
tonio A r m o n a , 4. — 03-620 U J . — 1975. 
85.000 pesetas. — 55.000 pesetas. — 
6.416 pesetas. — J99895. ? 

Gis l eño de Esteban Pastor. — P a s e ó 
General P r i m o de Rive ra , 8. — 03-620 
U J . — 1975. — 120.000 pesetas.—90.000 
pesetas. — 13.416 pesetas. — J99896. 

J o a q u í n Fauquie r Castro, r — Alcalde 
Sainz de Baranda , 76. — 03-620 U J . — 
1975. — 180.000 pesetas. — 150.000 pe­
setas. — 26.944 pesetas. — J99897. 

C. A. F e r n á n d e z Escr ibano . — Paseo 
Reina Cr i s t ina , 16. — 03-620 U J . — 
1975. — 90.000 pesetas. — 60.000 pese­
tas. — 8.944 pesetas. — J99900. 

Leonardo F e r n á n d e z Rivera . — Mer­
cado Atocha , 22. — 03-620 U J . — 1975. 
35.000 pesetas. — 25.000 pesetas. — 
1.944 pesetas. — J99903. 

Pedro F e r n á n d e z Sanco. — Paseo 
de las Delicias , 81. — 03-620 U J . — 
1975. — 150.000 pesetas. — 120.000 pe­
setas. — 20.944 pesetas. — J99904. 

Felipe Fuentemi l la Ga rc í a . — Espe­
ranza. 6. — 03-620 U J . — 1975. — 250.000 
pesetas. — 220.000 pesetas. — 40.944 pe­
setas. — J99907. 

Ruf ina Gabr ie l Gonzá lez .—Plaza Bea­
ta Mar í a Ana J e s ú s , 1. — 03-620 U J . — 
1975. — 145.000 pesetas. — 115.000 pe­
setas. — 19.944 pesetas. — J99908. 

Fabio G a r c í a Ar royo . — F e r n á n Gon­
zález, 5. — 03-620 U J . — 1975. — 
220.000 pesetas. — 190.000 pesetas. — 
23.444 pesetas. — J99910. 

M a r i n a G a r c í a Ba r r io s . — L a Fe, 13. 
03-620 U J . — 1975. — 380.000 pesetas. 
350.000 pesetasr — 66.944 pesetas. — 
J99911. 

Gregorio G a r c í a Casado. — E s g r i m a , 
n ú m e r o 7. — 03-620 U J . — 1975.—70.000 
pesetas. — 40.000 pesetas. — 4.944 pe­
setas. — J999912. 

V a l e n t í n G a r c í a Fuente. — Alcalde 
Sainz de Baranda , 23. — 03-620 U J . — 
1975. — 170.000 pesetas. — 140.000 pe­
setas. — 24.944 pesetas. — J99913. 

Migue l G a r c í a Ga rc í a . — Avda . de Me-
n é n d e z Pelavo, 127. — 03-620 U J . — 
1975. — 150.000 pesetas. — 120.000 pe­
setas. — 22.472 pesetas. — J99916. 

Nico lá s G a r c í a López . — Plaza Lava-
p iés , 10. — 03-620 U J . — 1975.—145.000 
pesetas. — 115.000 pesetas. — 19.944 pe­
setas. — J99917. 

J e s ú s G a r c í a S á n c h e z . — L a Fe, 1. — 
03-620 U J . — 1975. — 380.000 pesetas. 
350.000 pesetas. — 66.944 pesetas. — 
J99921. 
* Angel G a r r i d o A m o r . — Mercado Ibi-
za, 75. — 03-620 U J . — 1975. — 220.000 
pesetas. — 190.000 pesetas. — 22.444 
pesetas. — J99924. 

Manuel G ó m e z Castellanos. — Anco­
ra, 2. — 03-620 U J . — 1975. — 320.000 
pesetas. — 290.000 pesetas. — 54.944 
pesetas. — J99925. 

Arcas G ó m e z M a r a ñ ó n . — Cabeza, 9. 
03-620 U J . — 1975. — 70.000 pesetas. — 
40.000 pesetas.—4.944 pesetas.—J99927. 

Donato Gonzá lez González , i — Valde-
rrivas, 24. — 03-620 U J . — S75. — ' 
80.000 pesetas. — 50.000 pescas . — 
6.944 pesetas. — J99931. 

T i b u r c i o Gonzá lez Yagüe . — Paseo 
de Santa M a r í a Cabeza, 28.—03-620 U J . 
1975. — 120.000 pesetas. — 90.000 pe­
setas. — 14.944 pesetas. — J99936. 

Mar í a Guer ra S á n c h e z . — Juan Ur-
bieta, 24. — 03-620 U J . — 1975.—180.000 
pesetas. — 150.000 pesetas. — 26.944 pe­
setas. — .199938. 

T r i n i d a d G u t i é r r e z Melero . — Ave 
Mar í a , 38. — 03-620 U J . — 1975. — 
380.000 pesetas. — 350.000 pesetas. — 
66.944 pesetas. — .199941. 

J o s é G u t i é r r e z Rodr igo . — Tarrago­
na, 12. — 03-620 U J . — 1975. — 110.000 
_pesetas. — 80.000 pesetas. — 12.944 pe­
setas. — J99942. 

P. Her re ro Garc í a . — M o r a t í n , 11. — 
03-620 U J . — 1975. — 170.000 pesetas. 
140.000 pesetas. — 24.944 pesetas. — 
J99952. 

J e s ú s Iglesias Vá re l a . — Avda . C iu ­
dad de Barcelona , 45. — 03-620 U J — 
1975. — 420.000 pesetas. — 390.000 pe­
setas. — 74.944 pesetas. — J99953. 

Adolfo L a r r a H e r n á n d e z . — General 
Lacy , 11. — 03-622 U J . — 1975.—300.000 
pesetas. — 270.000 pesetas. — 50.944 pe­
setas. — J99956, 

Pa t roc in io M a c í a s Manzano . — Bus-
tamante, 3. — 03-620 U J . — 1975. — 
240.000 pesetas. — 210.000 pesetas. — 
38.944 pesetas. — J99962. 

Franc i sco Maestre C o r t é s . — Gene­
ra l Palanca, 10. — 03-620 U J . — 1975.— 
380.000 pesetas. — 350.000 pesetas. — 
55.944 pesetas. — J99963. 

L á z a r o M . M a r c i a l San J o s é . — Ave­
n ida C iudad de Barce lona , 43. — 03-
620 U J . — 1975. — 265.000 pesetas. — 
235.000 pesetas. — 43.944 pesetas. — 
J99965. 

A r g i m i r o de M a r t í n Mangas. — A l ­
calde Sainz de Baranda , 63.—03-620 U J . 
1975. — 255.000 pesetas. — 225.000 pe­
setas. — 40.416 pesetas. — J99970. 

Pedro de M a r t í n Salvador . — Juan 
Urbie ta , 14. — 03-620 U J . — 1975. — 
200.000 pesetas. — 170-000 pesetas. — 
30.944 pesetas. — J99972. 

A n d r é s M e r í n Manzanares. — Santa 
M a r í a , 17. — 03-620 U J . — 1975. -
70.000 pesetas. — 40.000 pesetas. — 
4.944 pesetas. — J99980. 

J u l i á n Mil lán Labrandero . — Alcalde 
Sainz de Baranda , 65. — 03-620 U J . — 
1975. — 170.000 pesetas. — 140.000 pe­
setas. — 24.944 pesetas. — J99982. 

Alber to Monsa lvo S á n c h e z . — Alfon­
so X I I , 4. — 03-620 U J . — 1975: — 
345.000 pesetas. — 315.000 pesetas. — 
38.716 pesetas. — J99984. 

Antonio Moreno Ancos. — Sombrere­
r ía , 3. — 03-620 U J . — 1975. — 220.000 
pesetas. — 190.000 pesetas. — 33.416 
pesetas. — J99988. 

Bienvenido Moreno Cruz . — Pasaje 
D o r é , 4. — 03-620 U J . — 1975. — 220.000 
pesetas. — 190.000 pesetas. — 34.944 pe­
setas. — J99987. 

Pedro Pajuelo Cas t i l lo . — B u e ñ a v i s -
ta, 42. — 03-620 U J . — 1975. — 55.000 
pesetas. — 25.000 pesetas. — 1.944 pe­
setas. — J99994. 

Anton io Pé rez Conce l lón . — Valen­
cia , 16. — 03-620 U J . — 1975. — 70.000 
pesetas. — 48.000 pesetas. — 4.944 pe­
setas. — J100000. 

Segundo Pineros Alcalá. — Zur i t a , 
n ú m e r o 11. — 03-620 U J . — 1975. — 
150.000 pesetas. — 135.000 pesetas. — 
23.944 pesetas. — J10003. 

E . Por t i l lo R e m a r t í n e z . — B a r r i o de 
la Es t re l l a . — 03-620 U J . — 1975. — 
360.000 pesetas. — 330.000 pesetas. — 
62.944 pesetas. — J100006. 

Migue l R ío Redondo. — N a r v á e z , 52. 
03-620 U J . — 1975. — 300.000 pesetas.— 
270.000 pesetas. — 39.216 pesetas. — 
J100014. 

Angel Rodr igo Yuste . — Huertas , 57. 
03-620 U J . — 1975. — 85.000 pesetas.— 
55.000 pesetas.—6.416 pesetas.—J100017. 

Manue l R o d r í g u e z M a r t í n e z . — Del i ­
cias, 26. — 03-620 U J . — 1975.—120.000 
pesetas. — 90.000 pesetas. — 13.416 pe­
setas. — J100019. 

S i m ó n Roldan San P e d r o . — A l c á n t a r a , 
n ú m e r o 33. — 03-620 U J . — 1975. — 
180.000 pesetas. — 150.000 pesetas. — 
26.944 pesetas. — J100021. 

Romero Díaz. — Mercado Antón Mar­
t ín , 70. — 03-620 U J . — 1975. — 75.000 
pesetas. — 45.000 pesetas. — 4.416 pe­
setas. — J100022. 

Marce l i no Ru iz Ru iz . — Avenida Ciu­
dad de Barce lona , 5. — 03-620 U J . — 
1975. — 85.000 pesetas. — 55.000 pese­
tas. — 7.944 pesetas. — J100026. 

Eva r i s to S á n c h e z Ga rc í a . — Ale jam 
dro S. Aubín , 22. — 03-620 U J . — 1975 
180.000 pesetas. — 150.000 pesetas. — 
26.944 pesetas. — J100030. 

Agus t ín Sanz Gonzá lez . — G r a l . Leor-
nia , 34. — 3-620 U J . — 1975. — 90.000 
pesetas. — 40.000 pesetas.' — 8.944 pe­
setas.. — J100032. 

J o s é Sanz Or t iz . —» Paseo de las De­
licias, 75. — 03-620 U J . — 1975—180.000 
pesetas. — 150.000 pesetas. — 26 944 
pesetas. — Jl00034. 

J u l i á n Sanz S e b a s t i á n . — Car idad , 
n ú m e r o 39. — 03-620 U J . — 1975. — 
150.000 pesetas. — 120.000 pesetas. — 
20.944 pesetas. — J100035. 

Marga r i t a Sastre T o m á s . — Plaza 
del N i ñ o J e s ú s , 1. — 03-620 U J . — 
1975.-— 265.000 pesetas. — 235.000 pe­
setas. — 43.944 pesetas. — J100036. 

Juan Serrano León . — A m a d o Ñer­
vo, 4. — 03-620 U J . — 1975. — 330.000 
pesetas. — 300.000 pesetas. — 56 944 
pesetas. — J100037. 

Manue l S ie r ra Piquero . — Granada, 
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n ú m e r o 53. — 03-620 U J . — 1975. — 
240.000 pesetas. — 210.000 pesetas. — 
37.416 pesetas. — J100038. 

Isabel S u á r e z Díaz. — San Agust ín , 
n ú m e r o 13. — 03-620 U J . — 1975. — 
120.000 pesetas. — 90.000 pesetas. — 
13.416 pesetas. — J100040. 

Eleuter io Toro Garc ía . — Seco, 3. 
03-620 U J . — 1975. — 180.000 pesetas. 
150.000 pesetas. — 26.944 pesetas. — 
J100046. 

Francisco de Vicente Sanz. — Plaza 
de Santa Ana , 11. — 03-620 U J . — 1975. 
150.000 pesetas. — 120.000 pesetas. — 
13.024 pesetas. — J100049. 

Antonia Vi l la jos Ossona. — Avenida 
del M e d i t e r r á n e o , 16. — 03-620 U J . — 
1975. — 205.000 pesetas. — 175.000 pe­
setas. — 31.944 pesetas. — J100050. 

Jul ián ' Vizca íno Polo. — Dr . , Castelo, 
n ú m e r o 4. — 03-620 U J . — 1975.—90.000 
pesetas. — 60.000 pesetas. — 8.944 pe­
setas. — Jl00052. 

Relac ión n ú m e r o 46 de contribuyentes 
por el concepto de C U O T A D E B E N E ­
F I C I O S . 

Nazario Bergara Diego. — Canarias, 
n ú m e r o 42. — 14-61 E . — 1975.—245.000 
pesetas. — 215.000 pesetas. — 12.004 
pesetas. — J101291. 

Jo sé C a ñ a d a Herrera . — Pto. Ar la ­
ban, 47. — 14-61 E . — 1975. — 200.000 
pesetas. — 170.000 pesetas. — 14.075 
pesetas. — J lu l292 . 

Juan Carrasco M a r t í n . — Avda. Ciu­
dad de Barcelona, 66. — 14-61 E . — 
1975. — 310.000 pesetas. — 280.000 pe­
setas. — 29.444 pesetas. — J101293. 

Francisco Garc ía López . — Avda. de 
San Diego, 84. — 14-61 E . — 1975. — 
270.000 pesetas. — 240.000 pesetas. — 
21.148 pesetas. — J101301. 

Mariano Garc ía Rodr íguez . — Aveni­
da San Diego, 94. — 14-61 E . — 1975. — 
220.000 pesetas. — 190.000 pesetas. — 
20.900 pesetas. — J101302. 

Esperanza López Montoro . — Mar-
tel l , 17. 14-61 E . — 1975. — 225.000 
pesetas. — 195.000 pesetas. — 27.000 pe­
setas. — J101308. 

Alejandro López Queldra. — Sierra 
Menera, 26. — 14-61 E . — 1975.—225.000 
pesetas. — 195.000 pesetas. — 16.665 
pesetas. — J101309. 

Antonio Mar t ín B r i c i o . — Tinamus, 
n ú m e r o 15. — 14-61 E . — 1975. — 
50.000 pesetas. — 20.000 pesetas: — 
4.000 pesetas. — J101312. 

J e s ú s Mayo Torre . — Peironcelv, 17. 
14-61 E . — 1975. — 325.000 pesetas. — 
295.000 pesetas. — 21.345 pesetas. — 
J101314. 

Ignacio Morales Tenedor. — Ciudad 
Rodr íguez San Pedro, 4. — 14-61 E . 
1975. — 295.000 pesetas. — 265.000 pe­
setas. — 23.075 pesetas. — J101317. 

Elena Pedragas Dugo. — Puerto P i ­
las, 26. — 14-61 E . — 1975. — 75.000 
pesetas. — 45.000 pesetas. — 9.000 pe-, 
setas. — 1979. — J101320. 

Antonio Prieto Garzón . — Puerto Ar­
laban, 41. — 14-61 E . - - 1975. — 150.000 
pesetas. — 120.000 pesetas. — 20.172 
pesetas. — J101324. 

Hi l a r io Sancho Gaitano. — Sierra A l ­
qui le , 18. — 14-61 É. — 1975. — 219.300 
pesetas. — 189.300 pesetas. — 31.035 
pesetas. — J101331. * 

Celedonio Santos Sánchez . — N o 
consta. — 14-61 E . — 1975. — 50.000 
pesetas. — 20.000 pesetas. — 4.000 pe­
setas. — J101333. . 
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Antolín Antonio Macías . — Pedro A. 
Alarcón, 66. — 01-120. — 1976. 
300.000 pesetas. — 270.000 pesetas. — 
36.236 pesetas. — J101335. 

J o s é ' C a b a n e s Luque. — Antonio Ley-
va, 11. — 01-120. — 1976. — 425.000 pe­
setas. — 395.000 pesetas. — 46.146 pe­
setas. — J101337. 

Antonio Ca lde rón Rodr íguez . — Pla­
za San Ginés , 3. — 01-120. — 1976/*— 
160.000 pesetas. — 130.000 pesetas. — 
10.488 pesetas. — J101338. 

Felipe Garc ía S a n t a m a r í a . — Algete, 
n ú m e r o 7. — 01-120. — 1976. — 80.000 
pesetas. — 50.000 pesetas. — 10.000 pe­
setas. — J101344. 

T o m á s Garc ía V i d a l . — Dolores Ro­

mero, 13. — 01-120. — 1976. — 225.000 
pesetas. — 195.000 pesetas. — 38.192 
pesetas. — J101345. 

Salvador Gi lar ranz Cabrejas. — M a ­
riano Usera, 7. — 01-120.'— 1976. — 
150.000 pesetas. — 120.000 pesetas. — 
19.416 pesetas. — J101346. • 

J o s é Gómiz Borbones. — Valde r r i -
bas, 73. — 01-120. — 1976. — 300.000 
pesetas. — 270.000 pesetas. — 36.236 
pesetas. — J101350. 

Manuel La ra Osío . — Luis Mit jans , 
n ú m e r o 28. — 01-120. — 1976. — 300.000 
pesetas. — 270.000 pesetas. — 36.236 
pesetas. — J101356. 

Ale iandro López Higuera . — Las M a ­
tas, 31. — 01-120. — 1976. — 360.000 
pesetas. — 330.000 pesetas. •— 37.753 
pesetas. — J101358. 

Jo sé M a r t í n e z Hidalgo. — Santa Ju­
l iana. — 01-120. — 1976. — 420.000 
pesetas. — 390.000 pesetas. — 42.54Q 
pesetas. — J101361.» 

Guadalupe Meix Cororfiinas. — San­
ta Apolonia , 7. — 01-120. — 1976. — 
206.000 pesetas. — 176.000 pesetas. — 
19.419 pesetas. — J101362. 

Agust ín M e n é n d e z Menéndez . — A l ­
fonso, V I , 3. ^ - 01-120.— 150.000 pese­
tas. — 120.000 pesetas. — 22.419 pese­
tas. — J101363. 

J e s ú s M i ñ a n o Iglesias. — Siena, 70. 
01-120. — 1976. — 150.000 pesetas. — 
120.000 pesetas. — 11.219 pesetas. — 
J101364. 

•Francisco Mi randa Franco. — Uce-
da, 32. — 01-120. — 1976. — 250.000 pe­
setas. — 220.000 pesetas. — 31.324 pe­
setas. — J101365. 

Esteban Monrca l Cuesta. — Atalaya, 
n ú m e r o 7. — 01-120. — 1976. — 50.000 
pesetas. — 20.000 pesetas. — 3.394 pe­
setas. — J101366. 

Mar í a N a r b ó n . — Andrés Mel lado, 61. 
01-120. — 1976. — 60.000 pesetas. — 
30.000 pesetas. — 4.419 pesetas. — 
J101369. 

Francisco S á n c h e z Sánchez .—J . B i e l ­
sa, 4. — 01-120. — 1976. — 300.000 pe 
setas. — 270.000 pesetas. — 26.414 pe­
setas. — J101374. 

M a r i o Sánchez Sánchez . — Pico Ce­
bollero, 24. — 01-120. — 1976. — 230.000 
pesetas. — 200.000 pesetas. — 24.719 
pesetas. — J1001375. 

Beni to Talavera Angel . — L a Fe, 4. 
01-120. — 1976. — 240.000 pesetas. — 
210.000 pesetas. — 24.219 pesetas. — 
J101379. 

Pi lar Torra lba . — Pedro J i m é n e z , 2. 
01-120. — 1976. — 300.000 pesetas. — 
270.000 pesetas. — 31.219 pesetas. — 
J101380. 

Mercedes Tr iana González Peña . — 
Claudio Coello, 41. — 01-120. — 1976. 
300.000 pesetas. — 270.000 pesetas. — 
30.419 pesetas. — J101381. 

J . L . Vi l lanueva Camiruaga. — Beni­
to Castro, 8. — 01-120.—1976.—200.000 
pesetas. — 170.000 pesetas. — 18. 
pesetas. — J101385. 
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Jo sé Alba González . — Alondra , 6 — 
08-122 A. — 1976. — 158.700 pesetas.— 
128.700 pesetas. — 23.630 pesetas. — 
J101387. 

Antonio de Alonso F e r n á n d e z . — Ra­
m ó n Azorín, 28. — 08-122 A. — 1976. 
158.700 pesetas. 128.700 pesetas. — 
25.740 pesetas. — J101389. 

Felipe G ó m e z Alejo. — Picos de Eu­
ropa, 27. — 08-122 A. — 1976. — 154.100 
pesetas. — 124.100 pesetas. — 7.090 pe­
setas. — J101395. 

Antonio López Vi l l asana . — General 
Ricardos, 172. — 08-122 A. — 1976. — 
269.100 pesetas. — 239.100 pesetas. — 
31.320 pesetas. — J101402. 

Estanislao Lucas Cebr i án . — Paseo 
de Extremadura , 103. — 08-122 A. — 
1976. — 331.200 pesetas. — 301.200. *— 
39.240 pesetas. — J101403. 

Juan Mar ín Robles. — Antonio Cal­
vo, 4. — 08-122 A . — 1976. — 158.760 
pesetas. — 128.700 pesetas. — 24.120 
pesetas. — J101405. 

Gonzalo Mar t í nez . — Ponzano, 28 — 
08-122 A. — 1976. — 241.500 pesetas.— 
211.500 pesetas. — 27.800 pesetas. — 
J101408. 

Tor ib io M o l i n a Moreno. — San V i ­
cente M á r t i r , 21. — 08-122 A . —'1976. 

158.700 pesetas. — 128.700 pesetas, T-
25.091 pesetas. —J101412. 

M a r t í n Montova Mardones. — Cale­
sas, 9. — 08-122" A. — 1976. — 248.400 
pesetas. — 218.400 pesetas. — 28.680 
pesetas. — J101413. 

Constancia Navarro Diez. — Cami­
no Pinto, 9. — 08-122 A . — 1976. — 
248.400 pesetas. — 218.400 pesetas. — 
28.680 pesetas. — J101415. 

Marce l ino Nozal Navas. — Cabo N i ­
co lás M u r , 14. — 08-122 A . — 1976. — 
186.300 pesetas. — 156.300 pesetas. — 
20.760 pesetas. — J101418. 

Rafael Prad i l lo Moreno. — Plaza Agui-
naga. — 08-122 A . — 1976. — 172.500 
pesetas. — 142.500 pesetas. — 28.500 
pesetas. — J101421. 

Pedro R a m í r e z Perona. — El fo , 100. 
08-122 A . — 1976. — 158.700 pesetas. 
128.700 pesetas. — 25.740 pesetas. — 
J101424. 

Esteban Redondo Cerro. — Poblado 
Caño Roto, Dir ig ido , 27. — 08-122 A . 
1976. — 186.300 pesetas. — 156.300 pe­
setas. — 20.760 pesetas. — J101425. 

J o s é Rivera Rey. — Antonio Salva­
dor, 5. — 08-122 A . — 1976. — 1.117.800 
pesetas. — 1.087.800 pesetas. — 137.710 
pesetas. — J101426. 

Angel S á n c h e z B a r t o l o m é . — Mata­
dero, 12. — 08-122 A . — 1976. — 558.900 
pesetas. — 528.900 peseats. — 68.280 
pesetas. — J101428. 

Félix S a n t a m a r í a Franco. — Valde-
rribas, 88. — 08-122 A. — 1976. — 
207.000 pesetas. — 177.000 pesetas. 
23.400 pesetas. — J101431. 

Blas Sanz N ú ñ e z . — Manuel Her-
náez , 13. — 08-122 A. — 1976. — 345.000 
pesetas. — 315.000 pesetas. — 41.000 
pesetas. — J101432. 

Ricardo Senra. — Palma, 9. — 08-122 
A. — 1976. — 241.500 pesetas. — 211.500 
pesetas. — 27.800 pesetas. — J101433. 

Carlos Serrano. — P la t e r í a s , 1. — 
08-122 A . — 1976. — 158.700 pesetas.— 
128.700 pesetas. — 25.740 pesetas. — 
J101434. 

J o s é U t r i l l a Cosín. — Santa Cruz de 
Múde la . — 08-122 A . — 1976. — 828.000 
pesetas. — 798.000 pesetas. — 100.445 
pesetas. — J101436. 

J o s é Valencia G a s t ó n . —• Avenida dc 
Art i l leros , 5. — 08-122 A. — 1976. 
262.200 pesetas. — 232.200 pesetas. — 
30.440 pesetas. — J101437. 

Antonio Zubieta Pérez . — Avenida 
de Oporto, 24. — 08-122 A . — 1976. — 
1.097.100 pesetas. — 1.067.100 pesetas. 
134.640 pesetas. — J101439. 
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Javier Ol lero Ru iz . — Valdecani l las , 
n ú m e r o 51. — 08-60 A. — 1976. — 
1.567.440 pesetas. — 1.537.440 pesetas. 
307.488 pesetas. — J101446. 

Antonio Olmos Blanco . — M . Pedra-
za, 1. — 08-60 A. — 1976. — 4.856.000 
pesetas. — 4.826.000 pesetas. — 965.200 
pesetas. — J101449. 

Salvador Olmos Pons. — Traves ía 
Pinos Al ta , 51. — 08-60 A. — 1976. — 
1.128.000 pesetas. — 1.098.000 pesetas. 
219.600 pesetas. — J101450. 

Francisco Orozco Araú jo . —'• Aveni­
da de Bras i l i a , 21. — 08-60 A. — 1976. 
900.000 pesetas. — 870.000 pesetas. 
119.250 pesetas. — J101452. 

Eleuter io Orte Araú jo . — J e s ú s Saiz, 
n ú m e r o 156. — 08-60 A. — 1976. — 
2.721.200 pesetas. — 2.691.200 pesetas. 
430.012 pesetas. — J101454. 

Adel ino Ortegas Mangas. — Colonia 
San J o s é Obrero, 28. — 08-60 A. — 
1976. — L076.400 pesetas. — 1.046.400 
pesetas. — 209.280 pesetas. — J101460. 

Carlos de la Osa Madr iga l . — Sán­
chez Preciados, 18. — 08-60 A. — 1976. 
780.000 pesetas. — 750.000 pesetas. 
150.000 pesetas. — J101463. . 

Carlos Pantoja Rodr íguez . — Juani­
ta, 6. — 08-60 A . — 1976. — 384.000 pe­
setas. — 354.000 pesetas. — 70.800 pe­
setas. — J101473. 

Ju l io Pardo M a r t í n . — Oca, 90. — 
08-60 A . — 1976. — 2.320.000 pesetas. 
2.290.000 pesetas. — 458.000 pesetas. — 
J101476. 

Ricardo Pardo Suárez. — Núñez de 
Balboa, 17. — 08-60 A. — 1976. — 

] pesetas. - 3.050.000 pesetas-
610.000 pesetas. — J101477. M é x i c ü , 

Marcos Pascual Garc ía . ' 
n ú m e r o 15. — 08-60 A. ' s . 
2.868.800 pesetas. - 2.838.800 pcsei 
567.760 pesetas. — J101481. H e r . , 

Fernando Pascual Jauregui. 
mosi l la , 58. — 08-60 A . ' J / 0 , ¿ 
616.840 pesetas. - 586.840 pesetas-
117.368 pesetas. — J101483. ¡da 

Adolfo Pastor Navarro . — ^ _ ^ 9 7 6 — 
J o s é Antonio , 15. — 08-60 A. t a S . 
4.341.600 pesetas. - 4.311-600 p e * 
862.320 pesetas. - J l 0 1 4 9 0 ; , n N o r b e r -

José Pastor Pa lazón . - - ^ a n , , o 4 600 
to, 16. — 08-60 A. — 1976. — >¿qgi 
pesetas. — 354.600 pesetas. -
pesetas. — J101491. • .< n 

Luis P e ñ a G ó m e z de V i l a b c d o n . ^ 
Avenida del Gene ra l í s imo , l->-5- ^ 
A. _ 1976. - 5.550.000 P ^ e t a e 

5.520.000 pesetas. - 1.104.000 pese g 

J l 01493. Amaro 
E l o y Pedrero Pedrero. - 6 ^ 

Garc ía , 12. — 08-60 A . — Lle tas-
2.815.460 pesetas. - 2.785.460 pese 
557.092 pesetas. — J101495. jacinto 

Juan Pé rez Ber l ínchez . ^ ^ 
Verdaguer, 12. — 08-60 A . t a S . 
769.800 pesetas. - 739.800 peseta 
147.960 pesetas. — JJ01503. p r ¡ n c e s a , 

Javier Pé rez de Leza. — 9 7 ¿ — 
n ú m e r o 24. — 08-60 A - ^ 1 . s e t as-
4.200.000 pesetas. - 4-170.000 pes 
834.000 pesetas. — 1 1 0 1 5 A . P n i d a Osa 

Tin' — A^e — 1976. Sifgredo Pérez Lobo: 
Mayor , 141. - 08-60 A . - - p , s , M -
1.344.000 pesetas. - 1.314.000 P 
262.800 pesetas. — J l ° 1 5 1 0

 n d r é s , 5 5 ' 
Migue l Pé rez Pérez . ~ L ° " t e t a s . ^ 

08-60^A. - 1976. - 900.000 pea**» ^ 
870.000 pesetas!'' — Í74.000 peset 
J101515. 

Vicente P ine l Almansa . 
Palomeras, 188. — 08-60 A. 
1.656.880 pesetas. — \.626.880 Ve~ 
325.376 pesetas. — J10\523. ^ 

J o s é Lu i s P i n t ó Fon tan. — Ql¿ — 
n ú m e r o 27. — 08-60 A . — 1 V °'.tas-
4.200.000 pesetas — 4.170.000 P^sc 

834.000 pesetas. — J101524. 
1 P iquer Campos. — ^ 

Avenga 
1976- £ 

esetas-

,el. 

l 9 7 6 ' t a s -

' O Í - Ó O ^ O O 

Blanco, 36f - 08-60~ A_ ^ ' j ^ t a s -
4.800.000 pesetas. — 4.770.ouu i 
954.000 pesetas. — J101525. 

Angel Pisonero Alonso. -
n ú m e r o 4. — 08-60 A. nese 
1.020.000 pesetas. - 990 .000 P 
160.875 pesetas. — J l ° 1 5 ¿ ? " « ¡vloH I i a ' 

Bas i l io Plaza G i l . — S i c _ 1976- ^ 
n ú m e r o 22. — 08-60 A- _ , e t a s . 
328.800 pesetas. - 298.800 p e * 
59.760 pesetas. - J 1 0 1 5 2 9 . _ RO-

Constantino Plaza Gonzá l ez 
d r íguez San Pedro, 34. — u ?02-- . 
1976. — 2.051.000 pesetas. — j l 0 l 5 3 f ; 
.pesetas. — 404.200 pesetas. — y^xxt^ 

Manuel Plaza Rebollo. -T j 9 7 6 . ^ ¡ 
Barbanza, 4. — 08-60 A- ' t a S . **• 
900.000 pesetas. - 870.000 
174.000 pesetas. - J101532- _ p r o -

Florent ino Pombo R o n ^ ' J - _ 1976-
fesor Waksman , 8. - 0 ? n ^ 7 r ? 0 00 PfL' 
10.800.000 pesetas. — i a / /

 TiOl535-.-
tas. — 2.154.000 pesetas. - ' c r a S , {' 

Ruperto Pozas Pozas, " £ s e t a S . < 
08-60 A. - 1976. - 960.000 P - , 
930.000 pesetas. — 186.000 p*-
J101537. n R a n i ^ 

Mar iano Prada Loza. — J U

 l 9 76. 
J i m é n e z , 8. — 08-60 A. C ¡ pCscV¿-
1.800.000 pesetas. - 1 ; e i l „c 
354.000 pesetas. - J101538- _ ^ a i -

Fernando Preciado P a l £ m a i 
Peral , 2. - 08-60 A. - 1976- - J y^.W 
pesetas. — 1.770.000 pesetas, 
pesetas. — J101540. _ plg? 

Migue l Prieto F e r n á n d e z . tfl*-
Puerta del So l , 10. - 0 8 ^ ° o 0

A ¿ pe*T 
1.738.000 pesetas. — 1 . 7 0 » u ^ r 
341.600 pesetas. - ^01541 g] C 

H 

Francisco Prieto. — Ferna 
tól ico, 20. — 08-60 A . — 1976. 
pesetas. — 870.000 pesetas. 
pesetas. — J10]542. , r J a 

E m i l i o Puebla Garc ía . — Cosiao . 
08-60 A . — 1976 — 619.200 P e f -
589.200 pesetas — 78.210 .peseta* 
J\0\544. ^va-

Gui l l e rmo Puebla Mar t ínez . ~ ~ 7 6 ^ 
rez Avel lán, 34. '— 08-60 A . — 
2322.000 pesetas. — 2.292.000 P<-s 

458.400 pesetas. — J101545. .,¡,0*-
Salvador Puente Mar t ínez . -~ - , ¡*< 

n ú m e r o 19. — 08-60 A. — l J 
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"24-100 pesetas. — 554.100 pesetas. — 
pesetas. — J101546. 

?7.615 
p*" peceras. — j i u i o t o . 
tduardo Miguel Ramos Prieto. — Sa-

mo, 2. - 08-60 A . - 1976. -
£•«0.000 pesetas — 16.800.000 pese-

a s

p- ^ 3.341.385 pesetas. — J101558. 
. h r anc isco Rebol lo Sánchez . — Mon-
4

e- s, garbanza, 4. — 08-60 A. — 1976.— 
¿13.200 pesetas. — 4.483.200 pesetas. 
oy6.640 pesetas. — J101561. 
res ? Í ° S Remacha Balseiro . — Cáce-

I Pew • ~~ 0 8 - 6 0 A . — 1976. — 2.967.800 
P e í i - ~ " 2.937.800 pesetas. — 587.560 

F r t a s - - J101569. 
d ^Useo R e q u é s Al ias . — Hermencgil-
3-60nnnn a' R - 0 8 - 6 0 A " - 1 9 7 6 - -
nTteír Poe tas . — 3.570.000 pesetas. 

A ^ 0 pesetas. — J101571. 
d e ^ s t í n Rey Fra iz . — Virgen de Lour-
Pew ' ~~ 0 8 - 6 0 A - — 1 9 7 6 - — 1-320.000 
Pesp!aS> ~~ 1-290.000 pesetas. — 258.000 

seta s. — J101572. 
p.e-steban Ribot Herrero . 

0 X I I . 96. - 08-60 A. - 1976. -
Avenida 

J7

4°0.000 pesetas. — 2.370.000 pesetas. 
'̂ •000 pesetas. — J101581. 

^ e g o r i o Rivera F e r n á n d e z . — Her­
i o s Mora l , 18. — 08-60 A. — 1976. 
314 i " 0 0 0 pesetas. — 1.571.000 pesetas. 

f 2 0 0 Pesetas. — J101587. 
H A ° . S E Luis Rodr igo Yudego. — Aveni-
A Ciudad de Barcelona, 204. — 08-60 

1976. - 720.000 pesetas. - 690.000 
^etas. - 138.000 pesetas. - J101598. 
n i , 7°rberto Rodr íguez Garc ía . — Cava­
os , 4 4 . - 08-60 A. - 1976. - 483.200 

Pésela" ~ ~ - 4 5 3 - 2 0 0 P e s e t a s ' ~ 7 0 ' 2 5 5 

ls- — J101609. 
da n ton io Rodr íguez López. — Irlan-
ll'2- - 08-60 A - 1976. - 2.544.000 
gretas. - 2.514.000 pesetas. - 502.800 
P t e t a s . - J101610. 

s j a r í a Rodr íguez Mar iano . — Pintor 

, 2 0 0 ^ 5 - 0 8 - 6 0 A " - 1 9 ? 6 - -

-3í-ooo 
U ° i 0 0 ' 0 pesetas""— 1.170.000 pesetas. 
f °°0 pesetas. — J10613. 

f a n t

a n , c i s c o Rodr íguez Ramos. — In-
4 64 f i

a Mercedes, 95T — 08-60 A. — 1976. 
«63 o í 0 0 Pesetas. — 4.618.000 pesetas. 

Pi 7 5 Pesetas. — Jl01620. 
liihl R o í a s Sandoval. — Isla de Java, 

CnS? 8 2 - - ° 8 - 6 0 A - - 1 9 7 6 - ~ 
l62nnn Pesetas. — 810.000 pesetas. — 

A ; u 0 pesetas. — J101633. 
I a ¿ t u _ r ° Roldan Palomo. — Paseo de 
' 2 f f i « a n a ' 4 8 - — O 8 " 6 0 A . — 1976. — 
(a^U-000 pesetas — 12.470.000 pese-

. — 2.494.000 pesetas. — J l 01635. 
W h ? g e l R u i z Usero. — San Eudaldo , 
fynn!? 1 1 — 0 8 - 6 0 A - — I 9 7 6 - — 
6 9 ¿2¡ Pesetas. — 504.400 pesetas. — 

A „ y Pesetas. — J101653. 
A r a „ - C e t o Salso Panizo. — Avenida de 
3 7 ' f c 3 0 - - 08-60 A. - 1976. -

°- 400 pesetas. — 3.678.400 pesetas, 
pesetas. — J101655. 
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¿ ' U o r o S a c r i s t á n . — Ofelia Nieto, 
fe0 4 3- -

J 

08-60 B . — 1976. — 
°00 pesetas. — 2.429.000 pesetas. 

Pesetas. — J101656. 
j¡*é Santiago Sáez de Te jada . — 
2 ^ c h a ] ( ! _ 0 8 . 6 0 B . _ 1976. — 

^ 0 0 0 ° P e s e t a s - — - - 1 - 2 5 ? ! 0 0 0 Pesetas. 
pesetas. — J101657. 

nñr^ Salas. — Avenicja de Amér ica , 
1.92»^° 12. — 08-60 B . — 1976. — 
% Í A ° Pesetas. — 1.898.000 pesetas. 

j - 6 ° 0 pesetas. — Jl01661. 
^ I 1 1 ! ! 0 Salvador Mar t ínez . — Avenida 
l9 ? Genera l í s imo, 69. — 08-60 B . — 

~~ 2.313.000 pesetas. — 2.283.000 
A ^as . 456.600 pesetas. — J101664. 

d a V^ós Samaniego Garc ía . — Aveni-
] ^ Gene ra l í s imo , 60. — 08-60 B . — 

— 1.800.000 pesetas. — 1.770.000 
j^tas. 354 000 pesetas. — J101665. 

AlH, ? U e l San M a r t í n H e r n á n d e z . — 
l7^ f era , 25. — 08-60 B . — 1976. — 
V ^ 0 0 Pesetas. — 1.705.000 pesetas. 

- í 6 7 pesetas. — J101667. 
dc ^ o n i o San R o m á n M o r a n . — Paseo 
l97 n

l ( J s J e s u í t a s , 18. — 08-60 B . — 
tó 640.000 pesetas. — 610.000 pe-

82.993 pesetas. — J101669. 
ü a r i Sánchez Arroyo . — Plaza de 

0 ^ n a , 8 8 _ 08-60 B . — 1976. — 
'OsL000 Pesetas., — 3.040.000 pesetas. 

F V 0 0 Pesetas. — Jl01670; 
, f ) r en t ino S á n c h e z . — Cartagena, 
Qecj 1:7 _ 08-6O B . — 1976. — 

2.400.000 —.setas. — 2.370.000 pesetas. 
474.000 ;i-setas. — J101674. 

Rober » S á n c h e z Garc ía . — Alfon­
so X I I , 75. — 08-60 B . — 1976. — 
2.200.0'H) pesetas. — 2.170.000 pesetas. 
434.000 pesetas. — J101675. 

Va len t ín S á n c h e z M a r t í n . — Diego 
Manchado, 1. — 08-60 B . — 1976.— 
57» 000 pesetas. — 541.000 pesetas. — 
105.200 pesetas. — J101681. 

Segundo S á n c h e z Pérez . — Condesa 
de Teba, 21. — 08-60 B . — 1976. — 
1.680.000 pesetas. — L.650.000 pesetas. 
330.000 pesetas. — J101685. 

Ju l i án S á n c h e z P r imo . — N o consta. 
08-60 B . — 1976. — 1.710.000 pesetas. — 

,1.680.000 pesetas. — 336.000 pesetas.— 
J101686. 

Ricardo Sancho Gullot — Carretera 
de Toledo. — 08-60 B.* — 1976. — 
1.200.000 pesetas. — 1.170.000 pesetas. 
234.000 pesetas. — J101690. * 

Mar iano Sanguino Muñoz . — Meso­
nes, 15. — 08-60 B . — 1976. — 609.000 
pesetas. — 579.000 pesetas. — 109.513 
pesetas. — J101693. 

J e s ú s Santorio Chico. — Torpedero 
T u c u m á n , 24. — 08-60 B . — 1976. — 
960.000 pesetas. — 9.30.000 pesetas. — 
186.000 pesetas. — J101695. 

Juan Ma t í a s Santos Garc ía . — Ciu­
dad de los Angeles, 30. — 08-60 B . — 
1976. — 1.923.000 pesetas. — 1.893.000 
pesetas. — 343.750 pesetas. — J101696. 

Antonio Sanz Arranz. — Avenida de 
Fi l ip inas , 50. — 08-60 B . — 1976. — 
3.299.000 pesetas. — 3.269.000 pesetas. 
653.800 pesetas. — J101698. 

Jo sé M . Serrano Guadarrama. — Ga­
br ie l Lobo, 27. — 08-60 B . — 1976. — 
702.000 pesetas. — 672.000 pesetas. — 
128.150 pesetas*. — J101721. 

Fernando Soler López . — M e n é n d e z 
y Pelayo, 32. — 08-60 B . — 1976. — 
459.000 pesetas. — 429.000 pesetas. — 
83.508 pesetas. — J101728. 

Alfredo S u á r e z González . — N o cons­
ta. — 08-60 B . — 1976. — 1.786.000 
pesetas. — 1.756.000 pesetas. — 351.200 
pesetas. — J101735. 

Pedro S u á r e z Podio. — N o consta. 
08-60 B . — 1976. — 720.000 pesetas. — 
690.000 pesetas. — 138.000 pesetas. — 
J101737. 

Pr imi t ivo Telechea López. — N o 
consta. — 08-60 B . — 1976. — 1.341.000 
pesetas. — 1.311.000 pesetas. — 189.428 
pesetas. — J101739. 

Patr ic io Tenorio González . — N o 
consta. — 08-60 B . — 1976. — 3.600.000 
pesetas. — 3.600.000 pesetas. — 3.570.000 
pesetas. — 714.000 pesetas. — J101741. 

Concepc ión Teus. — N o consta. — 
08-60 B . — 1976. — 4.500.000 pesetas. 
4.470.000 pesetas. — 894.000 pesetas. 
J101742. 

J o s é Lu i s Tomico Gómez . — Santa 
Infancia, 916. — 08-60 B . — 1976. — 
2.343.000 pesetas. — 2.313.000 pesetas. 
447.600 pesetas. — J101745. 

Lorenzo Tor ib io Morales . — General 
Ampudia , 74. — 08-60 B . — 1976. — 
1.200.000 pesetas. —• 1.170.000 pesetas. 
234.000 pesetas. — J101746. 

Gregorio Torra lbo Mol inero . — San­
ta Lucía , 913. — 08-60 B . — 1976. — 
291.000 pesetas. — 261.000 pesetas. — 
38.200 pesetas. — J101748. 

Antonio Torres Torres. — N o consta. 
08-60 B . — 1976. — 1.223.000 pesetas. 
1.193.000 pesetas. — 238.600 "pesetas.— 
J101753. 

Y v i Tozer Hol lowav. — Li r ios , 905. 
08-60 B . — 1976. — 2.083.000 pesetas. 
2.053.000 pesetas. — 293.451 pesetas.— 
J101754. 

Jo sé Trashorras Domínguez . — N o 
consta. — 08-60 B . — 1976. — 3.352.000 
pesetas. — 3.322.000 pesetas. — 501.312 
pesetas. — J101756. 

Alfonso Tru j i l lo Avala . — N o cons­
ta. — 08-60 B . — 1976. — 3.114.000 pe­
setas. — 3.084.000 pesetas. — 594.425 
pesetas. J101757. 

Gonzalo Ussía M u ñ o z Seca. — Ma-
nizalez, -905. — 08-60 B . — 1976. — 
1.200.000 pesetas. — 1.170.000 pesetas. 
234.000 pesetas. — J11760. 

Javier Valdezate Mavo. — N o consta. 
08-60 B . — 1976. — 1.800.000 pesetas.— 
1.770.000 pesetas. — 354.000 pesetas.— 
J101762. 

Ovid io Valencia . — N o consta. — 
08-60 B . — 1976. — 6.000.000 pesetas. 

5.970.000 pesetas. — 1.194.000 pesetas. 
J101764. 

R a m ó n Val le jo Medina . — Abardero, 
n ú m e r o 906. — 08-60 B . — 1976. — 
1.200.000 pesetas. — 1.170.000 pesetas. 
234.000 pesetas. — J101770. 

Adolfo Va l l ino t González . — N o 
consta. — 08-60 B . — 1976. — 909.000 
pesetas. — 879.000 pesetas. — 175.800 
pesetas. — J101771. 

Francisco Valverde Ruiz . — N o cons­
ta. — 08-60 B . — 1976. — 2.250.000 pe­
setas. — 2.220.000 pesetas. — 417.893 
pesetas. — J101772. 

Pedro Valverde Ruiz . — Alcalá, 26. 
08-60 B . — 1976. — 1.386.000 pesetas. 
1.356.000 pesetas. — 236.680 pesetas. — 
J101773. 

Alberto V a n Der Bergue. — M u n i c i ­
pio. — 08-60 B . — 1976. — 720.000 pe­
setas. — 690.000 pesetas. — 138.000 pe­
setas. — J101774. 

Manue l Vázquez F e r n á n d e z . — Pa­
seo de Extremadura , 129. — 08-60 B . 
1976. — 486.000 pesetas. — 456.000 pe­
setas. — 70.200 pesetas. — J101778. 

Fel iciano Vázquez López. — N o cons­
ta. — 08-60 B . — 1976. — 1.026.000 pe­
setas. — 996.000 pesetas. — 199.200 pe­
setas. — J101779. 

Juan Velasco Abascal . — Pr imera 
Pozo Tío Raimundo, 907. — 08-60 B . — 
1976. — 886.000 pesetas. — 856.000 pe­
setas. — 114.065 pesetas. — J101781. 

Alberto Velasco de Pedro. — N o cons­
ta. — 08-60 B . — 1976. — 2.186.000 pe­
setas. — 2.156.000 pesetas. — 431.200 
pesetas. — J101782. 

, J o s é Lu is Velasco Serrano. — N o 
consta. — 08-60 B . — 1976. — 3.451.000 
pesetas. — 3.421.000 pesetas. — 607.784 
pesetas. — J101783. , 

Santiago Val la re l l a Calvo. — Abar­
dero, 906. — 08-60 B.—1976.—2.400.000 
2.370.000 pesetas. — 474.000 pesetas.— 
J101785. 

Jo sé V . Vicente Almodóvar . — N o 
consta. — 08-60 B . — 1976. — 1.920.000 
pesetas. — 1.890.000 pesetas. — 378.000 
pesetas. — J101786. 

Manuel V i c o Rodr íguez . — N o cons­
ta. — 08-60 B . — 1976. — 3.342.000 pe­
setas. — 3.312.000 pesetas. — 630.805 
pesetas. — J101787. 

Antonio Vi l lagordo Mar t ínez . — N o 
consta. — 08-60 B . — 1976. — 1.309.000 
pesetas. — 1.279.000 pesetas. — 207.350 
pesetas. — J101787. 

Enr ique V i l l a l b a López del Pozo.— 
N o consta. — 08-60 B . — 1976, — 
588.000 pesetas. — 558.000 pesetas. — 
90.337 pesetas. — J101790. 

Tor ib io V i l l a r Blas . — N o consta.— 
08-60 B . — 1976. — 1.084.000 pesetas. 
1.054.000 pesetas. — 154.786 pesetas. 
J101793. <, 

Francisco V i H a r Cerezo. — N o cons­
ta. — 08-60 B . — 1976. — 1.352.000 pe-, 
setas. — 1.322.000 pesetas. — 195.658 
pesetas. — J101794. 

Manuel V i l l a r Cerezo. — N o consta. 
08-60 B . — 1976. — 1.294.000 pesetas. 
1.264.000 pesetas. — 171.062 pesetas.— 
J101795. 

Vis i tac ión Vozmediano González . — 
Pcrnas, 906. — 08,60 B . — 1976. — 
618.000 pesetas. — 5B8.000 pesetas. — 
117.600 pesetas. — J101799. 

Esco lá s t i co Vozmediano Mar t ínez . — 
N o consta. — 08-60 B . — 1976. — 522.000 
pesetas. — 492.000 pesetas. — 98.400 
pesetas. — J101800. 

Pablo Antonio W o r d . — N o consta. 
08-60 B . — 1976. — 1.200.000 pesetas. 
1.170.000 pesetas. — 234.000 pesetas.— 
J101801. 

J o s é Yago Muñoz . — Avenida del 
B r a s i l , 4. — 08-60. — 1976. — 2.800.000 
pesetas. — 2.770.000 pesetas. — 554.000 
pesetas. — J101802. 

Nicolasa Yágüe Carrasco. — N o cons­
ta. — 08-60 B . — 1976. — 5.214.000 pe­
setas. — 5.184.000 pesetas. — 998.191 
pesetas. — J101803. 

J o s é M . Yagües Arranz . — N o cons­
ta. — 08-60 B . — 1976. — 1.200.000 pe­
setas., — 1.170.000 pesetas. — 234.000 
pesetas. — J101804. 

E m i l i o Zambala Orozco. — N o cons­
ta. — 08-60 B . — 1976. — 960.000 pe­
setas. — 930.000 pesetas. — 186.000 pe­
setas. — J101805. 

Glor ia Zur i ta Sánchez . — N o cons­
ta. — 08-60 B . — 1976. — 204.000 pese­

tas. — 174.000 pesetas. — 2.865 pesetas. 
J101807. 

Re lac ión n ú m e r o 113 de contribuyen­
tes por e l concepto de C U O T A D E 
B E N E F I C I O S . 

Manuela Lorente Linares . — Francis­
co Iglesias, 15. — 15-201 A. — 1976. — 
830.000 pesetas. — 800.000 pesetas. — 
153.460 pesetas. — J102136. 

Lo que se hace púb l i co de conformi­
dad con lo dispuesto en el a r t í c u l o 80 
de la Ley de Procedimiento Adminis­
trativo, s irviendo l a presente de noti­
ficación reglamentaria. 

M a d r i d , 29 de a b r i l de 1980. — E l 
Delegado de Hacienda (Fi rmado) . 

(G.—5.255) 

N o habiendo podido ser hallados en 
los domici l ios que figuran en los do­
cumentos fiscales y expedientes ins­
truidos los contribuyentes que al final 
se relacionan, se les notifica por este 
medio, en v i r tud de lo dispuesto en el 
a r t í c u l o 80 de la Ley de Procedimiento 
Adminis t ra t ivo, que se ha intentado la 
entrega de la notificación de desesti­
mación del recurso interpuesto, del 
ejercicio que en cada caso se c i ta . 

L a not i f icac ión, que motiva esta inser­
ción, puede ser retirada dc la citada 
A d m i n i s t r a c i ó n de Tributos . 

Relac ión de contribuyentes por el con­
cepto de E M P R E S A S I N D I V I D U A ­
L E S - R E C U R S O S D E S E S T I M A D O S . 

N O M B R E O R A Z O N S O C I A L — D O M I C I L I O . — 
E J E R C I C I O . — A Ñ O . — N U M E R O DE 

R E F E R E N C I A 

Antonio de Pedro Mar t ínez . — E m ­
pedrada, 28. Colmenar Vie jo . — 1976. 
1978. — 1. 

Duran Francisco F e r n á n d e z . — La­
nera, s /n . Colmenar Viejo . — 1970. 
1978. — 4. , 

Valverde José Albacete. — Pol ígono 
Industr ia l , 6. T o r r e j ó n de Ardoz . — 
1970. — 1978. — 9. 

M a r í a López Romero . — E m i l i o Se­
rrano, 1. Cercedil la . — 1971. — 1978. 
56. 

Láza ro Felipe Carrasco. — Viv ien­
das Duero, 1. Alcorcón . — 1974. — 
1978. — 174. 

Manuel R a m ó n Bermejo. — Miner­
va, 3. San José de Valderas. — 1969. 
1978. — 288. 

Angel Palomo Lorenzo. — Carrete­
ra de Mós to l e s -Fuen lab rada , 19. Mós­
toles. — 1971. — 1978. — 332. 

Antonio López C i d . — Avenida del 
Gene ra l í s imo , 20. Collado V i l l a l b a . — 
1972. — 1978. — 376. 

Pedro Antol ín Labrador . — Antonio 
Calvo, 21. Navalcarnero. — 1970. — 
1978. — 417. 

Francisco Serrano Garc ía . — Pozue­
lo, 16. Majadahonda. — 1967. — 1978. 
449. 

Francisco Serrano Garc ía . — Pozue­
lo, 16. Majadahonda. — 1969*70. — 
1978. — 478. 

Antonio Chicano Burgui l los . — Ca­
rretera de Humanes. Fuenlabrada. — 
1969. — 1978. — 492. 

J o s é Lu is Ceballos Ca l . — Carretera 
Loeches, K m . 1,800. Tor re jón ' de Ar­
doz. — 1970. — 1979. — 579. 

L i n o Díaz Liaño . — Carretera de Mo­
raleja, K m . 18. — 1971. — 1979. — 
608. 

Francisco de Pablo Escudero. — A l ­
fonso Gómez , 7. — 1976. — 1979 — 
1013. 

Re lac ión n ú m e r o 2.362 de contribuyen­
tes por el concepto de E M P R E S A S 
I N D I V I D U A L E S - R E C U R S O S D E ­
S E S T I M A D O S . 

Daniel Leung L e i . — Claudio Coello, 
n ú m e r o 117. — 1968. — 1979. — 2022. 

J u l i á n Bienvenido Sánchez . — Pasa­
je B i sba l , 6. — 1974. — 1979. — 2023. 

J o s é M a r í a T o m á s J i m é n e z , de la 
Torre. — San Timoteo, 13. — Í970 — 
1979. — 2025. . 

Marcel ino González Civi los — Pinar 
n ú m e r o 22. — 1975. — 1979. — 2048! 

M a n u e l . La ra Osío . — Lu i s M i t j á n s 
n ú m e r o 28. — 1975. — 1979. - i - 2052.' 
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Clín ica Sagrada F a m i l i a (Hi j a s de San 
J o s é ) . — Gran ja , 8. — 1974. — 1979. 
2056. 

Ignacio G a l á n Robles . — San Mil lán , 
n ú m e r o 41. — 1975. — 1979. — 2059. 

J u l i á n S á n c h e z S i m ó n . — Berastegui , 
n ú m e r o 41. — 1976. — 1979. — 2067.-

M a n ú e l Co l ina Bote l lo . — Sie r ra Car­
bonera, 43. — 1973. — 1979. — 2071. 

Fel ipe L l ó r e n t e Alvarez . — G u i l l e n de 
Castro, 9. — 1975. — 1979. — 2075. 

Gregor io Lagandara Torres . — Oxí­
geno, 33. — 1973. — 1979. — 2078. 

Diego G a r c í a Plaza. — Santa Teresa, 
n ú m e r o 3.— 1975. — 1979. — 2080. 

T r i n i d a d G a r c í a Santos. — C a p i t á n , 
n ú m e r o 12. — 1975. — 1979. — 2081. 

Desider io G a r r i d o Arranz . — Cabre­
ra, 6. — 1976. — 1979. — 2086. 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Sistemas, So­
ciedad A n ó n i m a . — General M a r t í n e z 
Campos-, 41. — 1976. — 1979. — 2091. 

Rafael F e r n á n d e z Ru iz . — Magdale­
na, 25. — 1975. — 1979. — 20927 

Bienvenido Navar ro H e r n á n d e z . — 
Arapi les , 17. — 1972. — 1979. — 2098. 

Pedro P e ñ a r a n d a N ú ñ e z . — Avenida 
del G e n e r a l í s i m o , 109. — 1977. — 1979. 
2102. * 

Jorge Ol ive R o d r í g u e z . — Car los Ru iz , 
n ú m e r o 51. — 1976. — 1979. — 2104. 

Manuel N á ñ e z M a r t í n e z . — Merca­
do Centra l F r a n c é s . — 1975. — 1979. 
2110. 

Manue l Esp inosa G ó m e z . — Doctor 
Be l l ido , 9. — 1977. — 1979. — 2112. 

J o s é M a r t í n e z M e n é n d e z . — Ansar , 
n ú m e r o 60. — 1976. — 1979. — 2114. 

Eusebio G u t i é r r e z M a n c h ó n (Afr ica) . 
Coslada, 5. — 1961. — 1979. — 2116. 

Re lac ión n ú m e r o 2«494 de contr ibuyen­
tes por el concepto de E M P R E S A S 
I N D I V I D U A L E S - R E C U R S O S D E ­
S E S T I M A D O S . 

J e s ú s Pata Provenza. — Monte O l i ­
vett i , 11. — 1968. — 1979. — 2117. 

E d u a r d o G a i t á n López . — Getafe. — 
1968. — 1979. — 2119. 

Edua rdo Lu jan S á n c h e z . — Postas, 
n ú m e r o 4. — 1970. — 1979. — 2121. 

Angel Roca S á n c h e z . — López de Ho­
yos, 198. — 1970. — 1979. — 2122. 

Nicas io Fqros Crespo. — Mar i ano 
Ve la , 21. — 1970. — 1979. — 2123. 

Francisco Pad i l l a Monta lvo . — Pr in ­
cesa, 28. — 1970. - * 1979. — 2127. 

Ra imundo S á n c h e z Pata. — Fernan­
do P r i m o de Rivera , 3. — 1970. — 1979. 
2128. 

Franc isca M a r t í n Taberna. — Aveni­
da Donost ia r ra , 11. — 1976. — 1979 
2139. 

Ju l i a T a b u l l o M a r í n . — Cava Baja , 7. 
1975. — 1979. — 2140. 

Rafael Est rade V á r e l a . — Fuencar ra l , 
n ú m e r o 47. — 1972. — 1979. — 2141. 

Vicente Pascual Vargas. — Londres , 
n ú m e r o 50. — 1976. — 1979. — 2142. 

Emerenc iana V a l i d a d o Puertas. — 
Plaza V i rgen de Pi la r , 1 — 1975. — 
1979. — 2144. 

Fel ipe H e r n á n d e z Redondo. — Alva­
rez Avel lán, 16. — 1977. — 1979 — 
2153. 

Segismundo Fra i le Vi l legas . — Goya, 
n ú m e r o 39. — 1977. — 1979. — 2161. 

Felipe Beni to Segui . — López Gras , 
n ú m e r o 23. — 1977. — 1979. — 2164. 

Ju l i a Rojo Ga l lo . — Aragón , 20. — 
1976. — 1979. — 2168. 

Pedro P e ñ a r a n d a N ú ñ e z . — Avenida 
del G e n e r a l í s i m o , 109. — 1976/77. — 
1979. — 2175. 

Antonio J e s ú s Serrano Rub io . — J o s é 
Antonio , 1. — 1976. — 1979. — 2178. 

Manuel M é n d e z Pé rez . — San Juan 
de Covas, 19. — Var io s . — 1979. — 
2182. 

Re lac ión n ú m e r o 2.582 de contr ibuven-
tes por el concepto de E M P R E S A S 
I N D I V I D U A L E S - R E C U R S O S D E ­
S E S T I M A D O S . 

J o s é L u i s Salegui Odr iozola . — Pe-
ñ u e l a s , 41. — 1967. — 1979. — 2187. 

Carmen Nava r ro R a m í r e z . — Isla de 
Tavi ra , 26. — 1971-72. — 1979. — 2188. 

Gumers indo M a r t í n e z Gonzá lez . — 
Piamonte, 9. — 1975. — 1979. — 2193. 

Fernando F e r n á n d e z Velasco. — Je­
sús Aprendiz , 23. — 1975. — 1979. — 
2208. 

Genaro Saboya Higueras . — San Be­
nito, 8. — 1975. — 1979. — 2211. 

R e l a c i ó n n ú m e r o 85 de contr ibuyentes 
por el concepto de E M P R E S A S I N ­
D I V I D U A L E S - R E C U R S O S D E S E S ­
T I M A D O S . 

Dav id Lobato M a r t í n e z . — Valverde , 
n ú m e r o 42. — 1969-70-71. — 1979. — 
2214. 

A s u n c i ó n Sar ro V a l d é s . — San Agus­
t í n , 9. — 1970. — 1979. —2216. 

J o s é Pé rez S á n c h e z . — Monte Olivet­
t i , 33. — 1974. — 1979. — 2217. 

J o s é G ó m e z R o d r í g u e z . — Genera l 
M o l a , 7. — 1972. — 1979. — 2221. 

Jac in to M u ñ o z G a r c é s . — Torre la -
guna, 11. — 1972. — 1979. — 2223. 

Ros ino Serrano G a l á n . •— S e r v á t o r , 
n ú m e r o 11. — 1974. — 1979. — 2224. 

R a m ó n Pozuelo Quí lez . — A r t a joña , 
n ú m e r o 22. — 1971. — 1979. — 2225. 

C e s á r e o M a y o r a l Jaroso. — Real 
Pin to , 10. — 1975. — 1979. — 2230. 

Lu i s Manue l M o n t a l b á n G u i l l e n . — 
Amorabie ta , 12. — 1976. — 1979. — 
2237. 

J o s é Gonzá lez R o d r í g u e z . — General 
M o l a , 7. — 1974. — 1979. — 2242. 

L o que se hace p ú b l i c o de conformi­
dad con lo dispuesto en el a r t í c u l o 80 
de la Ley de Procedimien to Admin i s ­
trat ivo, s i rviendo la presente de noti­
f icación reglamentaria . 

M a d r i d , 29 de a'bril de 1980. — E l 
Jefe de Relaciones con el Cont r ibu-
vente (Fi rmado) . 

(G.—5.256) 

Por la presente se not i f ica a los con­
tribuyentes comprendidos en la rela­
ción que a c o n t i n u a c i ó n se inserta efec­
tuada en cumpl imien to de lo dispues­
to en la Regla 38 de la I n s t r u c c i ó n Pro­
vis ional para la Cuota por Beneficios 
del Impuesto Indus t r ia l y que no han 
sido hallados en los domic i l ios que fi­
gu ran en los documentos d é esta Dele­
gac ión , o que se han alegado dist intas 
causas por personas que la Leg i s l ac ión 
autor iza para hacerse cargo de la no­
t i f icac ión , por la que se les hace saber: 

P r imero : Que cont ra las bases im­
posit ivas fijadas por la Junta de Eva­
l u a c i ó n respectiva, pueden interponer­
se los recursos de agravio comparativo, 
por aplicación indebida de índice, o 
el de agravio absoluto, en el plazo de 
quince d í a s los dos p r imeros ante el 
Jurado T r ibu t a r i o y el tercero ante el 
A d m i n i s t r a d o r de Tr ibu tos de la Pro­
v inc ia . 

Segundo: Que en caso de disconfor­
m i d a d con las l iquidaciones practica­
das, pueden interponer recurso de re­
posición ante la A d m i n i s t r a c i ó n de 
Tr ibu tos , o r e c l a m a c i ó n e c o n ó m i c o - a d ­
min i s t r a t iva ante el T r i b u n a l E c o n ó m i ­
co A d m i n i s t r a t i v o p rov inc ia l , en los 
plazos de ocho y quince d í a s , respecti­
vamente. 

Tercero: Que d e b e r á n ingresar las 
cantidades l iquidadas que a cada uno 
se consignan en la ci tada r e l a c i ó n , en 
la Secc ión de Caja de esta De legac ión . 

Período voluntario de ingreso 

a) L iqu idac iones ^publicadas entre 
los d í a s 1 y 15 de cada mes, t e n d r á n 
plazo hasta el d í a 10 del mes siguiente. 

b) L iqu idac iones publ icadas del 16 
al f in de mes, t e n d r á n plazo hasta el 
d ía 25 del mes siguiente. 

S i el ú l t i m o d ía de ingreso en ambos 
casos fuera, i n h á b i l , el plazo f ina l izará 
el inmedia to h á b i l posterior . 

Recargo de prórroga 

Cuando no se e f e c t ú e el ingreso en 
los plazos anteriores indicados, p o d r á 
realizarse con el recargo de prórroga, 
en la p rop ia S e c c i ó n de Caja en los 
quince d í a s naturales a contar del ven­
c imiento de los plazos anteriores. 

Recargo de apremio 

Transcu r r ido c l plazo de p r ó r r o g a se 
in i c i a r á el procedimiento de apremio 
para el cobro de los d é b i t o s con el re­
cargo del 20 por 100. 

Cuar to: L a i n t e r p o s i c i ó n de cualquier 
clase de recurso no suspende el pago 
d e . l a Cuota correspondiente, no inte­
r rumpiendo, por tanto, el plazo rese­

ñ a d o ; se e n t e n d e r á n los d í a s h á b i l e s 
contados desde el siguiente a l de la 
p u b l i c a c i ó n del presente anuncio en el 
B O L E T Í N O F I C I A L de l a p rov inc ia . 

Relac ión n ú m e r o 94 de contr ibuyen­
tes por el concepto de C U O T A D E 
B E N E F I C I O S . 

N O M B R E O R A Z O N S O C I A L . — D O M I C I L I O . — 
N U M E R O D E O R G A N I G R A M A . — E J E R C I C I O 
1976.—BASE I M P U T A D A . — B A S E L I Q U I D A B L E . 
A I N G R E S A R . — A Ñ O C O N T R A I D O 1979. — 

N U M E R O DE R E F E R E N C I A 

Fel ipe Bal les tero Moreno . — Alfare­
ros, 3. — 08-813. — 200.000 pesetas. — 
170.000 pesetas. — 26.500 pesetas. — 
J101817. 

G . B lanchar t Pascual . — Antonio Pé­
rez, 19. — 08-813. — 134.000 pesetas. — 
114.000 pesetas. — 10.800 pesetas. — 
J101819. 

E n r i q u e B o l a ñ o s Sa lmero . — Alca l ­
de Arzob ispo , 7. — 08-813. — 300.000 
pesetas. — 270.000 pesetas. — 54.000 
pesetas. — J101820. 

M a n u e l Es t recha Fruc tuoso . — Isa-
bel i ta Usera , 68. — 08-813. — 1976. — 
220.000 pesetas. — 190.000 pesetas. — 
35.708 pesetas. — J101841. 

Sotero F e r n á n d e z G a r c í a . — Aveni­
da de Aviac ión , 77. — 08-813. — 1976. 
300.000 pesetas. — 270.000 pesetas. — 
49.500 pesetas. — J101844. 

Car los F e r n á n d e z G ó m e z . — F ú c a r , 
n ú m e r o 11. — 08-813. — 300.000 pese­
tas. — 270.000 pesetas. — 43.110 pese­
tas. — J101845. 

Eugenio G a r c í a Mayor . — Embaja­
dores, 43. — 08-813. — 300.000 pesetas. 
270.000 pesetas. — 44.630 pesetas. — 
J101857. 

Anton io G a r c í a R ive ro . — P e ñ a Ca-
barca, 16. — 08-813. — 180.000 pesetas. 
150.000 pesetas. — 20.430 pesetas. — 
J101859. 

Evenc i a Gonzá l ez Aguado. — A l m i ­
rante. 26. — 08-813. — 300.000 pesetas. 
270.000 pesetas. — 42.756 pesetas. — 
J101867. 

J o s é L . Gonzá l ez Marcos . — A r t u r o 
Sor ia , 243. — 08-813. — 300.000 pesetas. 
270.000 pesetas. — 42.756 pesetas. — 
J101869. 

Manue l H e r n á n d e z Lucas . — Indus­
tr ia , 44. — 08-813. — 660.000 pesetas. 
630.000 pesetas. — 38.200 pesetas. — 
J101872. 

Fél ix Iglesias Pé rez . — Camino V i n a ­
teros. 206. — 08-813. — 400.000 pesetas. 
370.000 pesetas. — 69.500 pesetas. — 
J101876. 

M a n u e l L a r a Pérez . — M a r r o q u i n a , 
n ú m e r o 25. — 08-813. — 220.000 pese­
tas. — 190.000 pesetas. — 27.500 pese­
tas. — J101880. 

M a t í a s L lon t s F e r n á n d e z . — Fonsa-
grada, 16. — 08-813. — 45Q.000 pesetas. 
420.000 pesetas. — 77.375 pesetas. — 
J101882. 

J o s é Lozano Lozano. — Esco r i a l , 6. 
08-813. — 220.000 pesetas. — 190.000 
pesetas. — 30.500* pesetas. — J101886. 

Anton io L u n a Mancera . — Conserve­
ros, 17. — 08-813. — 200.000 pesetas. 
170.000 pesetas. — 26.500 pesetas. — 
J101887. 

T o m á s Maes López . — Sie r ra Tole­
dana, 11. — 08-813. — 400.000 pesetas. 
370.000 pesetas. — 57.000 pesetas. — 
J101888. 

Lorenzo M a r t í n Morales . — Ofel ia 
Nie to , 22. — 08-813. — 50.000 pesetas. 
42.500 pesetas. — 1.000 pesetas. — 
J101892. 

J o s é Mer los G a r c í a . — Avenida Real 
P in to , 56. — 08-813. — 1.200.000 pese­
tas. — 1.170.000 pesetas. — 172.700 pe­
setas. — J101897. 

Fernando Monedero Sanz. — Puerto 
Morcue ra , Í7 . — 08-813. — 900.000 pe­
setas. — 870.000 pesetas. — 132.7.00 pe­
setas. — J101901. 

N i c o l á s Moreno Garc í a . — Isla Sai-
p á n , 21. — 08-813. — 400.000 pesetas. 
370.000 pesetas. — 59.000 pesetas. — 
J101902. 

J e s ú s M u ñ o z Cruz . — Alfonso V I 4. 
08-813. — 500.000 pesetas. — 470.000 
pesetas. — 53.647 pesetas. — J101904. 

Anton io M u ñ o z F e r n á n d e z . — Casti­
l lo , 17. — 08-813. — 600.000 pesetas. — 
570.000 pesetas. — 68.300 pesetas. — 
J101905. 

B r u n o Nordgben B r i c . — J . Monta l -

vo, 2. - 08-813. - 400.000 p e j g * . 
.370.000 pesetas. - 69.500 peseta 
J101911. n A v enid ' 1 

Anton io Ortega Rose l l . — Q 0 0 pe­
de Opor to , 4. — 08-813. - ^ m pe­
setas. — 370.000 pesetas. -
setas. — J101916. 

Carmen Parajes Chapi . 
08-813. — 1.200.000 pesetas. - ; l j l 0 l 920 
pesetas. — 168.500 pesetas. ~Ziba¿sv&> 

M i g u e l Paredes M u ñ o z . n

K

n n 0 pcs« 
n ú m e r o 37. - 08-813. - 200.00U Y 
tas. — 170.000 pesetas. — ¿ 0 J 

tas. - J101922. n i 0 S* 
Rafael Pa r r a E s t é v e z . - ; ¡^íaestf& 

lazar , 5. - 08-813. - 200.000 p£ ¿ 
170.000 pesetas. - 28.000 peseta 
J101923. j piad" 

J o s é L . P é r e z I turr ia lde. •• U i*. 
Palacio , 5. - 08-813. - 200.000 P , 
170.000 pesetas. — 26.500 P ^ 
J101926. % t a t e o LÓP& 
• M a n u e l P é r e z Sanz. — M a u t a S . 
n ú m e r o 25. - 08-813. - 5 ° - 0 0 " ?as. ' 
42.500 pesetas. - 6.208 pe* e t 

J101927. 
S e b a s t i á n Ramos R e l > ° ¡ ¡ 0 ' St-tas-

res, 7. - 08-813. - 300.000 P ^ . 
270.000 pesetas. — 46.500 Pe* 
J101932. . _ z > S a ' 

Santiago R o d r í g u e z Mart in t • s e -
lamanca, 7. — 08-813. - tfO.Vjjj ^ 
tas. — 127.500 pesetas. — l u " 
tas. — J101934. Zaldívtf 

Floren t ino R u b i o Crespo- n e Seta>-
n ú m e r o 2. - 08-813. - M^Áas. ' 
270.000 pesetas. — 42.756 P c 

J 1 5 u H á n R u f o G a r c í a . - Tucán, ^ 
08-813. — 220.000 pesetas. ^ ^ ñ á ­
peselas. — 30.500 pesetas. 7" t ¡ ¿ n . ^ 

J o a q u í n de S e b a s t i á n s e o - o 0 0 pt-
Centenera, 31. — 08-813. — W 
setas. — 320.000 pesetas. — 
setas. — J101944. Antón*0 

Vicente Soto Rub io . — A

? 2 0 . 0 0 ° P \ 
lasco Zazo, 32. — 08-813. — ~ Q5OO P L 

setas. — 190.000 p e s e t a s . , » -
setas. — J101946. _ J « ( 1 

Francisco V i v o Mar t í nez . L0Q.w 
ma L l ó r e n t e , 44. — 08-813.^ Q5QQ pá­
peselas. — 85.000 pesetas. -
setas. — J101950. 

u'it>uy~ f 
Relac ión n ú m e r o 95 de C Í $ 0 T A D 

tes p o r el concepto de 
B E N E F I C I O S . 

s í ? C r i s t ó b a l A b r i l Ejea . 
de Co lmena r V . , K m . 14. -
125.000 pesetas. — 95.000 p e s e l 

17.095 pesetas. — J101951. p a S , ( > ^ 
Sanda l io Agu i l a r Casado. y 

la Re ina Cr i s t i na , 1. — I 2 '*;J, U 1 >. 
105.000 pesetas. — 75.000 P&ev> 

13.095 pesetas. — J101952. ¿4 
N a r c i s a A l e m á n A v i l a . — *. z.eSe& 

L l u c h . - 12-852 Ñ. - SO.OOOP^ 
60.000 pesetas. — 9.714 P e i > c i a 

J101954. c a r t e a 
S i m ó n Al lende Alcedo. 4 

de V i l l avé rde , K m . 6 . — l Í ¿ S t a * • 
100.000 pesetas — 70.000 pe*]* 
12.095 pesetas. — J101955. . 1 r - i d e * 

C. A l u m b r a d a Serrano. - 7 *lC*l20-W 
de Baranda , 27. — 12-852 M- r . y l 4 p" 
pesetas. — 90.000 pesetas. — u -

setas. — J101956. . t ü,c> S ° ' 
J u l i o Alonso A n d r é s . — A ' t a s . 

r í a . - 12-852 Ñ . — 100.000 P ^ 
0 000 n e s e t a s — 11.714 p e S e i 

A r t t ^ 
70.000 pesetas. 
J101957. 

Ju l io de Alonso Andrea. e t a * 
So r i a . - 12-852 Ñ . - 6 0 . 0 0 J P ^ 

esetas. — 6.71 + v 45.000 pesel 
Ca J101958. A e la ̂ ; a í 

. Pedro Alonso . - P a s f ? c oOO Pc6 ' 
l lana . - 12-852 Ñ . -
185.000 pesetas. — 23.59? I 
J101960. *" „ o a a 

Franc i sca Alvarez F a n e g ^ N . > 

q u é s de U r q u i j o , 48_ — stf& 
100.000 pesetas. — 70.00" \ v , 
14.000 pesetas. — J101961. ^0 1 ( i 

J o s é Angui ta Abad . — . ^ 10> .. 
c á l v a r o Ba jo . - 12-852 ^ 5 P 
pesetas. 75.000 pesetas. - 0 

setas. — J101963. . ^ 
M i g u e l de A n t ó n Alvarez. ^ ¿ y 

Virgen del Puerto Al to . 
125.000 pesetas. — 95JJ0" \ 0 

17.095 pesetas. - J101964. _ c ^ y 

J e r ó n i m o A u r o r a L l o v e n • ^ N- y 

Fuuencar ra l -Hor ta leza Q — o e s e t » s ' 
, 108.000 pesetas. — J3.0W l 
• 13.695 pesetas. — J1019O/. 



8- o. P M A R T E S 24 D E M A R Z O D E 1981 Pág. 23 

V i^anue{ Ba r r e ro R o d r í g u e z . — Paseo 

1 & 1 d e l P u e r t o A I t o - — 1 2 ' 8 5 2 Ñ " 
20 QI P e s e t a s . — 116.000 pesetas. — 

pesetas. — J101968. 
. ^ntonio B a r r i a t ú a Sa r r i a . — Avenida 
¿ l Gene ra l í s imo . — 12-852 Ñ.—202.000 
Jfsctas. — 172.000 pesetas. — 22.195 
P e ^ s . - J101969. 

j a n a n o B a v ó n Diez. — Alcalá . — 
;-»52 Ñ . — fi5.000 pesetas. — 85.000 

' «setas. — 14.714 pesetas. — J101970. 
W n m a s Be rc i a l B l a n c o . — Paseo Pin-
/ f Rosales, 44. — 12-852 Ñ . — 156.000 
'osetas. — 1 2 6.000 pesetas. — 23.295 
Pef*as. - J101972. 
dp , Mar í a Calero Tarraga. — Paseo 
S , a E s t a c i ó n . — 12-852 Ñ . — 125.000 
L t a s - — 95.000 pesetas. — 16.714 
"•jetas. — J101975. ' 
d l J u , » o Caleza V i c t o r i a n o . — Fél ix Ro-

iguez. — 12-852 Ñ . — 218.000 pese­
ta'- - 188.000 pesetas. — 25.000 pese-
^ - J101976 
dp "genio Camacho M a r t í n e z . — Plaza 
s

 L egazpi . — 12-852 Ñ . — 522.000 pe-
S p

 a s - — 492.000 pesetas. — 59.895 pe-
— J101977. 

w ^ h a n Cano López . — Plaza Beata 

20?ñn A n a Ü e J e S U S ' 8- — 1 2 ' 8 5 2 Ñ > ~ 
22 ío- Pesetas. — 172.000 pesetas. — 

¿ ? 5 Pesetas. — J101978. 
r j ' een te A. C a r p i ó Gonzá lez . — Ca­
b e r a de E l Pardo, K m . 3. — 12-852 
tac"" , 7 6 - 0 0 0 pesetas. — 146.000 pese-

J — 26.914 pesetas. — J101979. 
t °se Car re ra V á z q u e z . — Plaza de 
¿ P a n a . — 12-852 Ñ . — 195.000 pese­
ta,- ^ 165.000 pesetas. — 20.795 pese-
7 - J101980. 

n . '^efa Carreces ' L l e d ó . — Cea Ber-
S e ^ 'ez , 19. — 12-852 Ñ . — 125.000 pe­
se ~~ 9 5 - ° 0 0 pesetas. — 17.095 pe-

j a s - — J101981. 
j , osé C e b r i á n H e r n á n d e z . — R a i m u n d o -
¿ S a n d e z V . , 23. — 12-852 Ñ . — 125.000 
S e t . - — 95.000 pesetas. — 17.095 pe-

7*- — J101982. 
n £ n t o n i o C e d r ó n P é r e z . — Puerto Te-
2 5 ; n

n

t e Capuchinos . — 12-852 Ñ . — 
29 no Pesetas. — 227.000 pesetas. — 

p y 5 Pesetas. — J101983, 
A ¿ m i l i a Chafes Aceña . — J . G u t i é r r e z 

95.000 pesetas. — 16.714 pe-. 
¿7. — J101984. 
^ c a r d a Claver Caro . — Plaza Sa­

etas 

, d r a a Claver ^a ro . — n a ¿ a o a -
C o r a z ó n dc J e s ú s , 1. — 12-852 

r- 1976. — 125.000 pesetas, r - 95.000 
jetas. — 16.714 pesetas. — J101985. 

, M á * i r n o C < 
g a n a r e s . 

Pes 

^ximo Colomo Díaz . — Avenida del 
, lanares. — 12-852 Ñ . — 153.000 pe­

se a s - — 123.000 pesetas. — 22.695 pe-
l a s - — J101987. 

n , A - Corregidor Ramos . — Treviana , 
, U r nero 10. — 12-852 Ñ . — 125.000 pe­
alas 
S etas. 

95.000 pesetas. — 17.095 pe-
A - J101988". 

d ^ 1 1 tonio C o r t é s A c u a c i l . — San Pe-
7 0 n n í 5 , — 1 2 ' 8 5 2 Ñ - " ~ 1 0 0 - ° 0 0 pesetas. 
J l 0 l

u

g ° 8 9 P e s e t a s . — 12.095 pesetas. — 

^ e l f í n Díaz G a r b u í . — Augusto F i -
t

 e roa , 4 _ 1 2 g 5 2 Ñ _ 1 0 0 0 0 0 pese­
ta,- 70.000 nesetas. — 12.095 pese-

S. — J101992. 
n l i / n a s t a s i o Díaz S á n c h e z . — Macedas, 
se» c r ° 73. — 12-852 Ñ . — 105.000 pe­
se a s - — 75.000 pesetas. — 13.095 pe-

g¡; - J101994. 
c > l l x Diez Polo . — López dc Hoyos , 

w ^ e r o 202. — 12-852 Ñ . — 120.000 pe-
tetT" — 90.000 pesetas. — 16.095 pe-

l a s - — J101995. 
ifi d r ° D o m í n e u e z Díaz. — Migue l An-
9Sfinn ~ " 1 2 - 8 5 2 Ñ - — 125.000 pesetas. 
J l 0 | 9 9 7

p e s c t a s - — 1 7 ' 0 9 5 P e s e í a s - — 

gu^^elia D o m í n g u e z Gonzá lez . — M i -
De, A n g e l , 9. — 12-852 Ñ . — 125.000 
% l e t a s - — 95.000 pesetas. - r <- 16.714 pe-

— J101998. 
l ú h ? 1 1 1 3 1 1 Es tepa Alonso. — Sambara , 
s J ^ ' r o 127. — 12-852 Ñ . — 105.000 pe-
üet?S- — 75.000 pesetas. — 13.095 pe-

J102000. 
¡ ¿ e l , p e Esteban A l b a r r á n . — Herma-
lOn Garc ía Noblejas , 116. — 12-852 Ñ. 
l2nH° 0 Pesetas. — 70.000 pesetas. — 

jU95 pesetas. — J102001. 
Vj e s ú s F e r n á n d e z Corregidor . — Tre-
^ a , 10. — 12-852 Ñ. — 161.000 pe-

'etas. 
131.000 pesetas. — 23.914 pe-
J102002. 

E l i s a V . F e r n á n d e z Ortego. — Paseo 
de Ca lvo Sotelo, 10. — 12-852 Ñ . — 
150.000 pesetas. — 120.000 pesetas. — 
22.095 pesetas. — J102006. 

Car los F e r n á n d e z S á n c h e z . — Aveni­
d a del Manzanares . — 12-852 Ñ . — 
125.000 pesetas. — 95.000 pesetas. — 
17.095 pesetas. — J102007. 

E . F e r n á n d e z V a l m a v o r . — Parque 
Casa Campo. — 12-852 Ñ . — 105.000 pe­
setas. — 75.000 pesetas. '— 12.-714 pe­
setas. — J102008. 

Ca rmen Fuente López . — Plaza del 
Carmen . — 12-852 Ñ. — 150.000 pese­
tas. — 120.000 pesetas. — 21.714 pese­
tas. — J102009. 

A . G a r c í a Calvo Morente . — Doc tor 
F leming , 44. — 12-852 Ñ . — 115.000 pe­
setas. — 85.000 pesetas. — 15.095 pe­
setas. — J102011. 

Aure l i a G a r c í a Ga rc í a . — Avenida de 
Alfonso X I I I , 134. — 12-852 Ñ . — 
125.000 pesetas.*— 95.000 pesetas. — 
16.714 pesetas. — J102012. 

Faus t ino G a r c í a G ó m e z . — Carrete­
ra Dehesa de la V i l l a . — 12-852 Ñ . — 
143.000 pesetas. — 113.000 pesetas. — 
20.314 pesetas. — J102013. 

L u i s G a r c í a H e r n á n d e z . — Paseo de 
P i n o s / 1. — 12-852 Ñ. — 125.000 pese­
tas. — 95.000 pesetas. — 17.095 pese­
tas. — J102014. 

M a c a r i o G a r c í a M a n s i l l a . — Carrete­
ra Vil laverde-Getafe, K m . 1. — 12-852 
Ñ . — 100.000 pesetas. — 70.000 pesetas. 
11.714 pesetas. — J102015. 

E m i l i o Gestal Lage. — Puerta Puen­
te del Rey. — 12-852 Ñ . — 120.000 pe-, 
setas. — 90.000 pesetas. — 15.714 pe­
setas. — J102018. 

J o s é G i l G a r c í a . — Paseo de las Del i ­
cias, 88. — 12-852 Ñ . — 125.000 pesetas. 
95.000 pesetas. — 19.000' pesetas. — 
J102020. 

Es the r G ó m e z Garc í a . — J o a q u í n 
Costa, 40. — 12-852 Ñ. — 137.000 pese­
tas. — 107.000 pesetas. — 14.495 pese­
tas. — J10202J. 

E l v i r a G ó m e z Hormachea . — Paseo 
del P i n t o r Rosales, 72. — 12-852 Ñ . — 
137.000 pesetas. — 107.000 pesetas. — 
19.114 pesetas. — JI02022. 

Delfín G ó m e z Mateo . — López de Ho-
vos, 347. — 12-852 Ñ . — 163.000 pese­
tas. — 133.000 pesetas. — 24.695 pese­
tas. — J102024. 

Marce l ino Gonzá l ez Alvarez . — Có-
chabamba. — 12-652 Ñ. — 120.000 pe­
setas. — 90.000 pesetas. — 15.714 pe­
setas. — J102027. 

Aneel Gonzá lez F e r n á n d e z . — Paseo 
de la Castel lana. — 12-852 Ñ . — 120.000 
pesetas. — 90.000 pesetas. — 15.714 pe­
setas. — J102029. 

Ale jandro Gonzá lez Folgado. — E m ­
bajadores, 209. — 12-852 Ñ. — 182.000 
pesetas. — 152.000 pesetas. — 28.495 
pesetas. — J l 02030. 

J u l i á n Gonzá lez Riesco. — Migue l 
Yus te , 64. — 12-852 Ñ. — 105.000"pe­
setas. — 75.000 pesetas. — 13.095 pe­
setas. — J102031. 

E m i l i a n o Gonzá lez R o d r í g u e z . — 
Pa lma , 18. — 12-852 Ñ . — 125.000 pe­
setas. — 95.000 pesetas. — 17.095 pe­
setas. — J102032. 

C. Gonzá lez San R o m á n . — Carrete­
ra de L a C o r u ñ a , 4. — 12-852 Ñ . — 
468.000 pesetas. — 438.000 pesetas. — 
53.195 pesetas. — Jl02033. 

Segundo H e r n á n d e z H e r n á n d e z . — 
J o a q u í n Costa, 20. — 12-852 Ñ . — 
100.000 pesetas. — 70.000 pesetas. — 
12.095 pesetas. — J102036. 

Is idro Hur t ado G ó m e z . — Aber in .— 
12-852 Ñ . — 60.000 pesetas. — 45.000 
pesetas. — 6.714 pesetas. — J102039. 

Dolores Hur t ado López . — Plaza de 
C á n o v a s del Cast i l lo . — 12-852 Ñ. — 
125.000 pesetas. — 95.000 pesetas. — 
16.714 pesetas. — J102040. 

M a r í a Isla Ga rc í a . — Paseo de la Cas­
tellana. — 12-852 Ñ. — 150.000 pese­
tas. — 120.000 pesetas. — 21.714 pese­
tas. — J102041. 

M a r í a L . J i m é n e z G a r c í a . — Merca­
do C h a m a r t í n , 14. — 12-852 Ñ.—125.000 
pesetas. — 95.000 pesetas. — 16.714 pe­
setas. — J102042. 

Lorenza J i m é n e z M a c í a s . — Marce lo 
Usera, 17. — 12-852 Ñ . — 105.000 pe­
setas. — 75.00Q^pesetas. — 13.095 pe­
setas. — J l 02043." 

A n d r é s J i m é n e z P a r í s . — M a y o r , 36. 

12-852 Ñ . — 134.000 pesetas. — 104.000 
pesetas. — 18.895 pesetas. — J102044. 

V i c t o r i a n o J u l i o Galaza. — Francos 
R o d r í g u e z . — 12-852 Ñ . — 120.000 pe­
setas. — 90.000 pesetas. — 15.714 pese­
tas. — J102Q46. 

M . del P i l a r L l ó r e n t e Pé rez . — Pla­
za M á r t i r e s M a d r i d . — 12-852 Ñ. — 
105.000 pesetas. — 75.000 pesetas. — 
12.714 pesetas. — J102047. 

P i l a r López M e r i n o . — A r t u r o Sor ia . 
12-852 Ñ. — 105.000 pesetas. — 75.000 
pesetas. — 13.095 pesetas. — J102049. 

Angela Lozano Valdeavino . — San 
C r i s t ó b a l , 5. — 12-852 Ñ . — 115.000 pe­
setas. — 85.000 pesetas. — 14.714 pe­
setas. — J102050. 

Feder ico M a c a r r ó n F e r n á n d e z . — 
A r t u r o Sor ia , 140. — 12-852 Ñ . — 100.000 
pesetas. — 70.000 pesetas. — 12.095 pe­
setas. — J102051. 

W . M a r t í n F e r n á n d e z . — Avenida de 
P ío X I I , 95. — 12-852 Ñ . — 100.000 pe­
setas. — 70.000 pesetas. — 11.714 pe­
setas. — J102053. 

Francisco M a r t í n e z Quí lez . — Ave­
nida de Doc to r Esquerdo , 6. — 12-852 
Ñ. — 130.000 pesetas. — 100.000 pese­
tas. — 18.095 pesetas. — J102058. 

Antonio Mas L ledó . — Plaza Esp í r i ­
tu Santo. — 12-852 Ñ. — 115.000 pese­
tas. — 85.000 pesetas. — 15.095 pese­
tas. — J102060. 

J o s é Mas L ledón . — Plaza E s p í r i t u 
Santo. — 12-852 Ñ. — 100.000 pesetas. 
70.000 pesetas. — 11.714 pesetas. — 
1102061 

Mercedes M a t a M o v a . — Gur tubav . 
12-852 Ñ. — 12*5.000 pesetas. — 95.000 
pesetas. — 16.714 pesetas. — J102063. 

Adr i án M a z a d o Alvaro . — Gaztam-
bide. — 12-852 Ñ . — 138.000 pesetas. 
108.000 pesetas. — 19.314 pesetas. — 
J102065. 

Ja ime Mazas S o p e ñ a . — Colonia P i ­
nares. — 12-852 Ñ. — 125.000 pesetas. 
95.000 pesetas. — 16.714 pesetas. — 
J102066. 

Alad ino M e n é n d e z Ga rc í a . — Dehesa 
de l a V i l l a . — 12-852 Ñ . — 40.000 pe­
setas-. — 30.000 pesetas. — 3.714 pese­
tas. — J102068. 

Antonio M i r a n d a M a r t í n e z . — Aveni­
da del Doc to r Esquerdo , 59. — 12-852 
Ñ . —r 125.000 pesetas. — 95.000 pesetas. 
19.000 pesetas. — J102070.' 

Octavio Monjas Agüe ro . — Paseo de 
la Monc loa , 6 7 , — 12-852 Ñ . — 125.000 
pesetas. — 95.000 pesetas. — 17.095 pe­
setas. — J102072. 

J o s é M o r a n M a r t í n . — P in to r Soro-
11a. — 12-852 Ñ . — 137.000 pesetas. — 
107.000 pesetas. — 19.114 pesetas. — 
J102074. 

E n c a r n a c i ó n Moreno V a l o r . — Pa­
seo More t . — 12-852 Ñ . — 125.000 pe­
setas. — 95.000 pesetas. — 16.714 pe-' 
setas. — J102076. 

V ic to r i ano M u ñ o z Pozo. — Tier ru-
ca, 12. — 12-852 Ñ . — 125.000 pesetas. 
95.000 pesetas. — 16.714 pesetas. — 
J102077. 

Cec i l i a Olambrada Serrano. — A l ­
calde Saiz de Baranda . 77. — 12-852 Ñ . 
137.000 pesetas. — 107.000 pesetas. — 
19.495 pesetas. — Jl02079. 

A. Pascual López Anso. — Paseo del 
P in to r Rosales. — 12-852 Ñ . — 125.000 
pesetas. — 95.000 pesetas. — 17.095 pe­
setas. — J102081. 

S i m ó n P e ñ a Rodr igo . — Mar i ano Se­
rrano, 15. — 12-852 Ñ . — 130.000 pe­
setas. — 100.000 pesetas. — 20.000 pe­
setas. — J102082. 

J e r ó n i m a P e ñ a Romero . — Avenida 
de Amér i ca , 1. — 12-852 Ñ. — 100.000 
pesetas. — 70.000 pesetas. — 12.095 
pesetas. — J102083. 

V i c t o r i a Pe láez Puertas. — Paseo de 
la Castel lana, 71. — 12-852 Ñ . — 
100.000 pesetas. — 70.000 pesetas. — 
11.714 pesetas. — J102084. 

Ju l iana Pé rez Carrasca?. — Carrete­
ra de E l Pardo, K m . 3. — 12-852 Ñ. — 
163.000 pesetas. — 133.000 pesetas. — 
24.314 pesetas. — J102085. 

C o n c e p c i ó n P é r e z Jorquera . — Paseo 
del Prado. — 12-852 Ñ. — 390.000 pe­
setas. — 360.000 pesetas. — 37.714 pe­
setas. — J102086. 

Lorenzo P é r e z Vega . — Ferraz . — 12-
852 Ñ. — 100.000 pesetas. — 70.000 pe­
setas. — 12.095 pesetas. — Jl02087. 

Esmera lda P é r e z S á n c h e z . — Colo­
nia J . Anton io G i rón . — 12-852 Ñ . — 

125.000 pesetas. — 95.000 pesetas. — 
17.095 pesetas. — J102090. 

Vicen te Plasencia R o d r í g u e z . — Ave­
n ida de San Diego, 59. — 12-852 Ñ . — 
125.000 pesetas. — 95.000 pesetas. — 
17.095 pesetas. — J102091. 

M a r í a Reyes l a m i n o Rosa . — Dehe­
sa de la Villa.—12-852 Ñ.—143.000 pese­
tas.—113.000 pesetas.—20.695 pesetas.— 
J102096. 

Franc isco Revuel ta F e r n á n d e z . — 
Co. M i n g o r r u b i o . — 12-852 Ñ. — 156.000 
pesetas. — 126.000 pesetas. — 22.914. 
J102099. 

M a r í a Rey Ortega. — Carretera De­
hesa V i l l a . — 12-852 Ñ . — 125.000 pe­
setas. — 95.000 pesetas. — 17.095 pe­
setas. — J102100. 

"Francisco Rivas S á n c h e z . — Cami­
no Den. S. Va le ro , 20. — 12-852 Ñ. — 
100.000 pesetas. — 70.000 pesetas. — 
12.095 pesetas. — J102102. 

L u i s a R o d r í g u e z Ir iar te . — Paseo de 
la Castel lana, 71. — 12-852 Ñ . — 130.000 
pesetas. — 100.000 pesetas. — 70.000 
pesetas. — 18.095 pesetas. — J102106. 

Manuel Rubio Rubio. — Pinaril lo. — 
12-852 Ñ. — 105.000 pesetas. — 75.000 
pesetas. — 12.714 pesetas. — J102109. 

Anton io S á n c h e z Díaz . — Magdale­
na Fuent . — 12-852 Ñ . — 100.000 pese­
tas. — 70.000 pesetas. — 12.095 pese­
tas. — J102111. 

E m i l i a S á n c h e z López . — Avenida 
Alfonso X I I I , 2. —^2-852 Ñ. — 105.000 
pesetas. — 75.000 pesetas. — 13.095 
pesetas. — J1021112. 

Fernando "Sánchez López . — Colon ia 
Casa de Campo. — 12-852 Ñ. — 108.000 
pesetas. — 78.000 pesetas. — 13.314 pe­
setas. — J102113. 

M . A . Santos Corbacho. — Carrete­
ra San M a r t í n Vega. — 12-852 Ñ. — 
105.000 pesetas. — 75.000 pesetas. — 
12.714 pesetas. — J102114. 

Fernando Sanz A b a d . — Godel la , 
n ú m e r o 233. — 12-852 Ñ . — 105.000 pe­
setas. — 75.000 pesetas. — 12.714 pese­
tas. — J102115. 

M . Angeles Sanz Gala . — C á r c a v a s . 
12-852 Ñ. — 100.000 pesetas. — 70.000 
pesetas. — 12.095 pesetas. — J102116. 

Anton io S u t i l V i l ches . — Arenas Rey, 
n ú m e r o 1. — 12-852 Ñ . — 105.000 pe­
setas. — 75.000 pesetas. — 12.714 pe­
setas. — J102117. 

C ip r i ano Tejedor Jorge. — Embaja­
dores. — 12-852 Ñ. — 120.000 pesetas. 
90.000 pesetas. — 15.714 pesetas. — 

•J102118. 
Manuel Tél lez Her rador . — Avenida 

de Re ina V i c t o r i a , 5. — 12-852 Ñ . — 
124.000 pesetas. — 94.000 pesetas. — 
16.895 pesetas. — J102119. 

Antonia Tercero Ber jo la . — Agus t ín 
Foxá . — 12-852 Ñ . — 157.000 pesetas. 
127.000 pesetas. — 23.495 pesetas. — 
J102120. 

J o s é Trigueros Mascaraque. — Artu­
ro Sor i a , 99. — 12-852 Ñ. — 105.000 pe­
setas. — 75.000 pesetas. — 13.095 pe­
setas. — J102122. 

M . Remedios T robo Hermosa . — Dá­
maso M a y o r , 15. — 12-852 Ñ. — 120.000 
pesetas. — 90.000 pesetas. — , 15.714 
pesetas. — J102123. 

Vicente V a n o Ferrer . — Plaza de Es­
p a ñ a . — 12-852 Ñ. — 198.000 pesetas. 
168.000 pesetas. — 21.195 pesetas. — 
J102125. 

Sof ía Va le ro R i d o c c i . — Paseo de la 
Castel lana, 1. — 12-852 Ñ. — 152.000 
pesetas. — 122.000 pesetas. — 18.775 
pesetas. — J102126.. 

Re lac ión n ú m e r o 96 de contr ibuyen­
tes por el concepto de C U O T A D E 
B E N E F I C I O S . 

Paul ino Acevedo M a r t í n . — Correo , 
n ú m e r o 11. — 15-621 C. — 205.000 pe­
setas. — 175.000 pesetas. — 15.714 pe­
setas. — J102141. 

Ben i to Agui la r R iaza . — Plaza de San 
Juan, 9. — 15-621 C. — 320.000 pesetas. 
290.000 pesetas. — 29.414 pesetas. — 
J102144. 

J o s é M a r í a A m o Va l l e . — T r i b ú t e t e , 
n ú m e r o 2. — 15-621 C. — 315.000 pese­
tas. — 285.000 pesetas. — 27.114 pe­
setas. — J102153. 

J u l i á n A n d r é s López . — Juan de Dios 
n ú m e r o 4. — 15-621 C. — 250.000 pe­
setas. — 220.000 pesetas. — 34.814 pe­
setas. — J102155. 
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Antonio Apar ic io Prados. — Plaza 
del Doctor Cor t é s , 4. — 15-621 C. — 
125.000 pesetas. — 95.000 pesetas. — 
9.814 pesetas. — J102157. 

Mar t ín Arcos Domínguez . — Colo­
nia Navesa, 3. — 15-621 C. — 125.000 
pesetas. — 95.000 pesetas. — 9.814 pe­
setas. — J102158. 

Ignacio Arias F e r n á n d e z . — Manuel 
H e r n á n d e z , 13. — 15-621 C. — 350.000 
pesetas. — 320.000 pesetas. — 32.114 
pesetas. — J102161. 

Rafael Ar ias Morales . — Iglesia, 4, 
15-621 C. — 320.000 pesetas. — 290.000 
pesetas. — 29.314 pesetas. — J102162. 

Evel io Ar royo López. — Avenida de 
Real Pinto, 52. — 15-621 C. — 1*25.000 
pesetas. — 95.000 pesetas. — 6.088 pe­
setas. — J102165. 

Pedro Ar royo Pozo. — Arandigo, 7. 
15-621 C. — 120.000 pesetas. — 90.000 
pesetas. — 8.814 pesetas. — J102166. 

J o a q u í n Augusto Diéguez. — Plaza 
Mondar iz , 14. — 15-621 C. — 210.000 
pesetas. — 180.000 pesetas. — 19.406 
pesetas. — J102167. 

Antonio Avi las Escudero. — Al ic i a 
Casero, 6. — 15-621 C. — 310.000 pese­
tas. — 280.000 pesetas. — 31.640 pese­
tas. — J102168. 

V i c t o r i o Ayuso Garc ía . — Plaza Es­
p a ñ a , 2. — 15-621 C. — 310.000 pese­
tas. — 280.000 pesetas. — 27.314 pese­
tas. — J102169. 

J o s é Baqucro Nava lón . — Paseo de 
Ext remadura , 159. — 15-621 C. — 470.000 
pesetas. — 440.000 pesetas. — 49.914 
pesetas. — J102173. 

Carlos Barahona Brez. — Corg. J . Fe. 
Lujan, 17. — 15-621 C. — 190.000 pese­
tas. — 160.000 pesetas. — 22.814 pese­
tas. — J102174. 

J o s é Barco Cor ra l . — General Ricar­
dos, 99. — 15-621 C. — 125.000 pesetas. 
95.000 pesetas. — 9.814 pesetas. — 
J102175. 

José J . Baseigas Maycas. — Avenida 
de Aragón, 3<8. — 15-621 C. — 150.000 
pesetas. — 120.000 pesetas. — 14.814 
pesetas. — J102180. 

Valer iano B é j a r Garc ía . — Santo To­
m á s , 10. — 15-621 C. — 325.000 pese­
tas. — 295.000 pesetas. — 30.314 pese­
tas. — J102183. 

Luis B o r d a Vi l l a r r ea l . — Paseo de 
Santa Mar ía de la Cabeza, 131. — 15-
621 C. — 560.000 pesetas. — 530.000 pe­
setas. — 56.114 pesetas. — J102189. 

Francisco Bot ín Diéguez. — Tsla B i 
k in i , 7. — 15-621 C. — 110.000 pesetas 
82.500 pesetas. — 10.824 pesetas. — 
J102192. 

Sendrina Brea Zabafh. — Ciudad de 
los Angeles, 91. — 15-621 C. — 125.000 
pesetas. — 95.000 pesetas. — 14.406 pe­
setas. — J102194. 

José Caballero L imón . — Guadarra­
ma, 14. — 15-621 C. — 310.000 pesetas. 
280.000 pesetas. — 23.686 pesetas — 
J102197. 

Miguel Calvo Sordo. — Paseo de los 
Perales, 61. — 15-621 C.* — 215.000 pe­
setas. — 185.000 pesetas. — 17.714 pe­
setas. — J102201. 

M . P. P. Cameselle Caballeiro. — Tra­
vesía San Cayetano, 1. — 15-621 C. — 
1-75.000 pesetas. — 145.000 pesetas .— 
19.814 pesetas. — J102203. 

José Campuzano Pérez . — R a m ó n 
J u j á n , 78. — 15-621 C. — 215.000 pese­
tas. — 185.000 pesetas. — 17.714 pese­
tas. — J102206. 

Eusebio Canelo Cerco. — Pol ígono 
H . B . Moratalaz. — 15-621 C. — 310.000 
pesetas. — 280.000 pesetas. — 27.414 
Pesetas. — J102209. 

Eusebio Cano Díaz. — Recesvinto, 
n ú m e r o 105. — 15-621 C. — 310.000 pe­
setas. — 280.000 pesetas. — 27.414 pe­
setas. — .1102210^ 

Eusebio Casado Ordóñez . — Plaza del 
Caudi l lo , 3. — 15-621 C. — 310.000 pe­
setas. — 280.000 pesetas. — 27.414 pe­
setas. — J102216. 

Nicolás Cenbal ín Mar t ín . — Serra­
no, 31. — 15-621 C. — 115,000 pesetas. 
§5.000 pesetas. — 7.814 pesetas. — 
J102223. 

Amadeo Cetado Garc ía . — Avenida 
del M e d i t e r r á n e o , 144. — 15-621 C. — 
120.000 pesetas. — 90.000 pesetas. — 
8.814 pesetas. — J102227. 

Arsenio Cor t é s Cordero. — Magalla­
nes, 16. — 15-621 C. — 700.000 pesetas. 

670.000 pesetas. — 68.130 pesetas. — 
J102236. 

Manuel Cotelo Bravo . — Camino Vie­
jo Leganés , Carabanchel Al to , 49. — 
15-621 C. — 125.000 pesetas. — 95.000 
pesetas. — 9.814 pesetas. — J102238. 

Manue l Lu i s Cotelo Jara. — Oca, 78. 
15-621 C. — 205.000 pesetas. — 175.000 
pesetas. — 15.714 pesetas. — J102239. 

Manuela Coves Cordero. — Hortale-
za, 55. — 15-621 C. — 270.000 pesetas. 
240.000 pesetas. — 23.814 pesetas. — 
J102240. 

Agus t ín Covián Pacho. — Leganés , 
Carabanchel Bajo, 177. — 15-621 C. — 
375.000 pesetas. — 345.000 pesetas. — 
59.814 pesetas. — J102241. 

V . Cr i s tóba l Casado. — Virgen de la 
Roca , 9. — 15-621 C. — 470.000 pese­
tas. — 440.000 pesetas. — 43.078 pese­
tas. — J102243. 

Alber to Daza M a r t í n . — Aladierna, 
n ú m e r o 9. — 15-621 C. — 225.000 pese­
tas. — 195.000 pesetas. — 17.422 pese­
tas. — J102251. 

Alejandro Díaz Re laño . — Avenida 
Arcángel San Migue l , 4. — 15-621 C. 
310.000 pesetas. — 280.000 pesetas. 
27.414 pesetas. — J102255. 

M . Rosa Dolcet Urna . — Camino de 
Cruces, 18. — 15-621 C. — 125.000 pe­
setas. — 95.000 pesetas. — 9.814 pese­
tas. — J102258. 

J o s é Domínguez Baena. — M . Orúe , 1. 
15-621 C. — 125.000 pesetas, — 95.000 
pesetas. — 9.814 pesetas. — J102259. 

Is idro D o m í n g u e z Quintana. — J . 
Pino, 70. — 15-621 C. — 310.000 pese­
tas. — 280.000 pesetas. — 28.914 pese­
tas. — J102260. 

Salvador Esp ín López. — Avenida de 
M a r q u é s de C o r b é r a , 60. — 15-621 C. 
205.000 pesetas. — 175.000 pesetas. — 
15.714 pesetas. — J102263. 

Saturnino Esteban M a r t í n . — Afue­
ras S. Roque, 2. — 15-621 C. — 310.000 
pesetas. — 280.000 pesetas. — 27.414 pe­
setas. — J102265. 

J e s ú s F e r n á n d e z Garc ía . — Maque-
da, 5. — 15-621 C. — 250.000 peseras. 
220.000 pesetas. — 24.714 pesetas. — 
J102270. 

Pedro F e r n á n d e z L u i c o . . — Serrano, 
n ú m e r o 52. — 15-621 C. — 250.000 pese­
tas. — 220.000 pesetas. — 23.614 pe­
setas. — J102271. 

Rafael F e r n á n d e z Ortega. — El fo , 29. 
15-621 C. — 310.000 pesetas. — 280.000 
pesetas. — 27.414 pesetas. — J102274. 

José F e r n á n d e z Rodr íguez . — Cava-
nilles, 4. — 15-621 C. — 360.000 pesetas. 
330.000 pesetas. — 32.414 pesetas. — 
J102275. 

S a l o m é F e r n á n d e z Sánchez . — Rui -
dera, ' l7 . — 15-621 C. — 100.000 pesetas. 
75.000 pesetas. — 5.814 pesetas. — 
J102276. 

Pedro Flox López . — S. Cipr iano , 4. 
15-621 C.' — 125.000 pesetas. — 95.000 
pesetas. — 9.814 pesetas. — J102281. 

Rafael Garc í a Barbudo. — Virgen de 
Lourdes, 30. — 15-621 C. — 310.000 pe­
setas. — 280.000 pesetas. — 27.314 pe­
setas. — J102291. 

Francisco Garc í a H e r n á n d e z . — Pico 
Art i l leros ; 54. — 15-621 C. — 100.000 
pesetas. — 75.000 pesetas. — 5.814 pe­
setas. — J102297. 

G e r m á n Garc í a Hernanz. — Ézequ ie l 
Solana, 82. — 15-621 C. — 300.000 pe­
setas. — 270.000 pesetas. — 23.714 pe­
setas. — J102298. 

Angel Garc í a Hoz . — Poblado San 
Cr i s tóba l de los Angeles, 805. — 15-621 
C. — 155.000 pesetas. — 125.000 pese­
tas. — 15.814 pesetas. — J102299. 

J o s é Garc í a Neyro . — E r a s ó , 10. — 
15-621 C. — 430.000 pesetas. — 400.000 
pesetas. — 40.214 pesetas. — J102310. 

Angel Garc í a Peña . — Bar r i o Esta­
c ión. — 15-621 C. — 310*000 pesetas. 
280.000 pesetas. — 27.414 pesetas. — 
J102312. 

Ju l ia Garc ía Vicente. — Camarena, 
n ú m e r o 87. — 15-621 C. — 225.000 pese­
tas. — 195.000 pesetas. — 19.714 pese­
tas. — J102317. 

J o s é Garr ido Abarca . — Santiago, 4. 
15-621 C. —. 205.000 pesetas. — 175.000 
pesetas. — 25.814 pesetas. — J102318. 

E m i l i a Garv i Alcolea . — Rafael Juan 
Sva., 3. — 15-621 C. — 310.000 pesetas. 
280.000 pesetas. — 27.414 pesetas. — 
J102321. 

R a m ó n Gómez Mar t ínez . — Sahara. 

15-621 C. — 125.000 pesetas. — 95.000 
pesetas. — 9.8.14 pesetas. — J102332. 

Angel Gómez Masides. — Avenida del 
General, 33. — 15-621 C. — 115.000 pe­
setas. — 85.000 pesetas. —* 7.814 pese­
tas. — T102333. 

F . González Caldericeda. — Avenida 
del G e n e r a l í s i m o , 3. — 15-621 C. — 
205.000 pesetas. — 175.000 pesetas. — 
6.414 pesetas. — J102337. 

Santiago González Díaz. — Avda. del 
Gene ra l í s imo , 11. — 15-621 C. — 305.000 
pesetas. — 275.000 pesetas. — 26.414 
pesetas. — J102339. 

F e r m í n de González Guirado . — Pe­
dro Teixeira, 10. — 15-621 C. — 205.000 
pesetas. — 175.000 pesetas. — 25.814 
pesetas. — J102343. 

Angel González Toledano. — V p . en 
el Mun ic ip io . — 15-621 C. — 125.000 
pesetas. — 95.000 pesetas. —' 9.814 pe­
setas. — J102349. 

Manuel Grasses Hernando. — Atocha, 
n ú m e r o 43. — 15-621 C. — 250.000 pe­
setas. — .220.000 pesetas. — 34.814 pe­
setas. — J102353. 

Francisco Guinot González . — Merce­
des Arteaga, 54. — 15-621 C. — 205.000 
pesetas. — 175.000 pesetas. — 15.714 
pesetas. — J102358. 

M . 1 del Carmen G u z m á n Bor re . — 
B a r r i o V i l l a a m i l , 7. — 15-621 C. — 
100.000 pesetas. — 70.000 pesetas. — 
4.814 pesetas. — J102363. 

Sera f ín H e r n á n d e z Pómez . — Ampur-
dán , 11. — 15-621 C. — 80.000 pesetas. 
60.000 pesetas. — 5.154 pesetas. — 
J102367. 

Alfonso H e r n á n d e z Prieto. — Mavor , 
n ú m e r o 32. — 15-621 C. — 310.000 pe­
setas. — 280.000 pesetas. — 27.414 pe­
setas. — J102368. 

S a l o m ó n de H e r n á n d e z Rodr íguez .— 
Camino Vinateros, 138. — 15-621 C. — 
150.000 pesetas. — 120.000 pesetas. — 
14.814 pesetas. — J102369. 

Josefina Hernando Blanco. — J . Pau-
lete, 7. — 15-621 C. — 310.000 pesetas. 
280.000 pesetas. — 27.414 pesetas. — 
J102371. 

Alejandro Herranz Miranda . — Gon­
zá lez ' Soto, 1. — 15-621 C. — 205.000 
pesetas. — 175.000 pesetas. — 15.7U 
pesetas. — J102372. 

Francisco Herrero Araucén . — Ave­
nida de Moratalaz, 185. — 15-621 C — 
80.000 pesetas. — 60.000 pesetas. — 
10.814 pesetas. — J102375. 

J . Her re ro Vil laescusa. — Revoltosa, 
n ú m e r o 4. — 15-621 C. — 110.000 pese­
tas. — 80.000 pesetas. — 1.672 pesetas. 
J102377. 

Francisco Hida lgo Pascual. — J . Ar-
cones G i l , 80. —^15-621 C. — 320,000 
pesetas. — 290.000 pesetas. — 29.414 
pesetas. — J102379. 

Antonio Huete León . — Goya, 85. — 
15-621 C. — 205.000 pesetas.—175.000 
pesetas. — 13.014 pesetas. — J102383. 

Angela Hur tado González. — Avenida 
de Bctanzos, 14. — 15-621 C. — 175.000 
pesetas. — 145.000 pesetas. — 19.814 
pesetas. — J102388. 

Z . Yrezába l E c h e v a r r í a . 1— Conde de 
Peña lve r , 92. — 15-621 C. — 125.000 pe­
setas. — 95.000 pesetas. — 19.000 pese­
tas. — J102394. 

M.* J o s é Irigarav. — Antonio López , 
n ú m e r o 8. — 15-621 C. — 190.000 pe­
setas. — 160.000 pesetas. — 12.414 pe­
setas. — J102395. 

J o s é Izquierdo F e r n á n d e z . — Torde-
gri l los, 47. — 15-621 C. — 115.000 pe­
setas. — 85.000 pesetas. — 7.814 pese­
tas. — J102396. 

J e s ú s J i m é n e z Herranz. — General 
Mola . — 15-621 C. — 305.000 pesetas. 
275.000 pesetas. — 26.414 pesetas. — 
.11-02401. 

Gabr ie l Lavín Solares. — Caramuel , 
n ú m e r o 38. — 15-621 C. — 115.000 pe­
setas. — 85.000 pesetas. — 7.814 pese­
tas. — J102405. 

Eleuter io López Code. — Plaza de 
Tirso de Mol ina , 18. — 15-621 C. — 
310.000 pesetas. — 280.000 pesetas. — 
27.314 pesetas. — J102408. 

• Juan Luengo Sánchez . — Vizcava, 
n ú m e r o 2. — 15-621 C. — 245.000 pese­
tas. — 215.000 pesetas. — 18.814 pese­
tas. — J102413. 

Francisco M a d r o ñ a l Gómez . — Her­
manos Machado, 5. — 15-621 C. — 

A O . P 

pesetas. 
110.000 pesetas. — 80.000 
6.814 pesetas. — J102414. 

A n d r é s Manso Muñoz . — EÜzondo-
15-621 C. - 205.000 pesetas. - l £ . 0 ° ü 

pesetas. — 15.714 pesetas. — J l 0 2 4 \ - , ' 
Lu i s M a r t í n Cr i s tóba l . — R a S C O " ' n n ( ) 

15-621 C. - U5.000 pesetas. - J S . O W 
pesetas. — 7.814 pesetas. — J 1 0 2 4 2 ^ 

T o m á s M a r t í n M a r t í n . — E n el ™ u 

nicipio . — 15-621 C. — 125.000 pf&W 
95.000 pesetas.—9.814 p e s e t a s . — " ' 

Va len t ín M a r t í n Rodr íguez . — ™ y ° ¿ 
n ú m e r o 22. — 15-621 C. — 125.000 Pe­
setas. - 95.000 pesetas. - 9.SU 
tas- - J102432. • , >,c. 
' Jorge J . M a r t í n S a n t a m a r í a , -rjf* 
ruda Monfor te Lemos, 172. — 15-62' j 
125.000 pesetas. 

_ 95.000 pesetas. 

_ Col°" 
_ 125-00° 
9.814 P e ' 

5.814 .pescas. -1 J102435. 
Antonio M a r t í n e z Almazán-

nía San Migue l , 5. — 15-621 C. 
pesetas. — 95.000 pesetas. — 
setas. - J102438. 

Dolores M a r t í n e z López. v C . 
P a d r ó n , 3. - 15-621 C. - ^ J e -
setas. — 70.000 pesetas. — l 
tas. — J102443. p e ñ u e -

Fernando M a r t í n e z Nieto, - r rftaS. 
las, 21. - 15-621 C. - 180.000 Pff^ 
150.000 pesetas. — 10.614 pesetas-
J102446. B a r r ¡ 0 

Juan Gabr ie l Mata G a r c í a . - - ' .. 
San Lorenzo. - 15-621 C. - L 
setas. — 280.000 pesetas. — 
setas. — J102451. yA\\c 

R a m ó n M e ñ a n a Rodr íguez . n 

Inc l án , 74. - 15-621 C. - ] * ¡ T J * 
setas. — 85.000 pesetas. — 7 - 8 1 7 1 

tas - J102453. h e Z 

J e s ú s Méndez F r a n c é s . -~:iZn()Q,Vc' 
Preciado, 15. — 15-621 C. - 215-"ü .. 
setas. — 185.000 pesetas. — lo.»'"* 1 

tas. — J102456. A v e n ¡ -
Faust ino M e r i n o J iménez . -^nOO® 

da Betanzos, 14. — 15-621 C -~L j , 4 pe-
pesetas. — 280.000 pesetas. — ¿ h 

setas. — J102457. V cam'' 
Constantino Migue l Campos, - ^ j G 

no Vie jo de Vicá lva ro , 208. — • % — 
125.000 pesetas. — 95.000 peseta-
9.814 pesetas. — 1102460. _ gal* 

Francisca Mil lán Mart ínez . _T p c S e-
9.814 pese-manca, 317— \5-621 C. 

\ a

1

s - ~ 95)000 pesetas. -
H02465. Ma-

Manuel M o r a d o V i l l a r . — S a n ^ e t a s -
n a , 46. - I5-621 C. - 310.000 P ^ c l _ 
280.000 pesetas. — 27.414 pesetas, 
d 102476. Vi-

Francisco Morales Jiménez- T^CQOO 
eenta P a c h ó n , 6. — 15-621 C. — ¡fí'.p* 
pesetas. — 75.000 pesetas. — 5-*' 
setas. — J102478. yjfr 

Eugenio Moreno Esteban. , 0Q0 
quez de M e l l a , 21. — 15-621 C. -

— 245.000 pesetas. 
24.81' 

pesetas. 
Can-iin0, 

V lé­peselas. — J102480. 
J o s é M u ñ o z Almena. — ¿"j A i t o 1 « 

de Leganés - Carabanchel ^0 
9 

15-621 C . — 125.000 pesetas. 2482 
pesetas. — 9.814 pesetas 

R a m ó n M u d a s Caso. 
15-621 C. — 180.000 pesetas, 
pesetas. — 20.814 pesetas. j 

Núñez Brabo_. _ —ceta' 

J 1 U 7 Oca, -oOo0 

" j l 0 2 4 8 t 

100.00° & 

RU 
1 

Eduardo N ú ñ e z Braoo. - -
nio, 13. - 15-621 C . - ^05.000 
275.000 pesetas. — 26.414 pes&* 
J102490. o s t o ! 

Francisco Núñez Pérez . — -fá^ 
Santiago, 61. — 15-621 C - ^ p¿" 
pesetas. — 95.000 pesetas. -
setas. — J102492. 

Alber to Ochoa Morales . — Wff 
n ú m e r o 84. — 15-621 C. — °fl% p 

setas. — 70.000 pesetas. — 4 < 8 1 

t as .— 1 J102493. > . , A a &\ 
Pedro Olmed i l l a Sanz. — ^{^0 

G e n e r a l í s i m o , 25. — 15-621 C. ~~ ̂  pe-
pesetas. — 280.000 pesetas — ¿ h 

setas. — j 102495. 
Carlos Crozco Vi l lanueva . r"„ 0 -

n ú m e r o 5 . . " - 15-621 C. - ^ Z ^ r 

tas, — 90.000 pesetas. — 8.8H p 

J102497. ' 
Se ra f ín Pa lombi Alvarez. — 

F. Almagro , 104. — 15-621 C. 
pesetas. -— 215.W0 pesetas.' 
pesetas. — J102503. ¿ti 

I M P R E N T A 
P O L Í G O N O I N D U S T R I A L 
C A L L E P R I M E R A , S /N- T E L E ^ 

A L C O B E N D A S ( M A D R ^ 
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M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 

Delegación Provincial 
de Madrid 

A C U E R D O D E L A D E L E G A C I Ó N 
p K O V l N C I A L D E T R A B A J O D E 

H M A D R I D , S O B R E R E G I S T R O , 
U E P O S I T O Y P U B L I C A C I O N D E L 

C O N V E N I O C O L E C T I V O D E L 
^ R U P O D E « I N D U S T R I A D E L A 

M A D E R A » , S U S C R I T O P O R 
A C E M A , A S O C I A C I Ó N D E 
T A P I C E R O S , A S O C I A C I Ó N 

A I E M P R E S A R I A L D E 
A L M A C E N I S T A S D E M A D E R A S , 
A S O C I A C I O N E M P R E S A R I A L D E 

t N P A R Q U E T I S T A S Y 

T ^ T A R I M A D O R E S , C O M I S I O N E S 
U F I R E R A S Y U N I O N G E N E R A L 

D E T R A B A J A D O R E S . 

^ examinado el T e x t o del C o n v e n i o 
JVt , c t ' V o del grupo de Industria de la 
c i ¡ - c r a . suscrito por A C E M A . Asoc ia -
r j° . n de Tapiceros, Asociación Empresa-
c j . dc Almacenistas de Maderas. Asoc ia -
fin'' E n i P r e s a r i a l dc Parquctistas y F i l i a ­
ra '-'dores, Comisiones Obreras y U n i ó n 
^ r a l de Trabajadores, el día 9 dc fe-
..Cr<> de 1981, y dc conformidad con lo 
,pues to en el ar t ículo 90 de la Ley 8/' 
J j ' del Estatuto de los Trabajadores, 

a Delegación de Trabajo, 

A C U E R D A 

D In scr ibi r d icho C o n v e n i o en el 
v o f j t r ° E ' s P e c ' a l de Convenios Co lec t i -

2 dc esta Delegac ión , 
fj • R e m i t i r un e jemplar dc d i c ho 
b i t ' 1 V c n i o a ' Instituto de Mediac ión . A r -

^ a J c y Conci l iac ión para su depós i to . 
rja " Disponer su publ icac ión, obligato-
la i / gratuita, en el B O L E T Í N O F I C I A L de 

Jjovincia. 
¿ Madrid. 2 de marzo de 1981.-El Dele-
}f° de Trabaje 
' a n dc la Vega). 

Sil0 , d c Trabajo. '"(Firmado: Felipe A r -

r e A r t í c u ] 0 1." Ambito de aplicación-Las 
^Presentaciones Sindicales de Comisiones 
|L r c r a s y U n i ó n General de Trabajado-
t r ' dc una parte, y las Asociaciones pa-
r 0 ° s

n a I e s A C E M A , Asociación dc Tapice­
ro ' de Parquctistas y Entarimadores y 
S u Almacenistas de Madera, dc M a d r i d y 
V p Provincia, acuerdan el presente C o n -
| a " l 1 0 Colect ivo qüc regulará 1, a partir dc 
« C c h a de su entrada' cn vigor, las reía­
la l l c s laborales en todas las empresas de 
p u

3 r ' d y 1 su provincia incluidas o que 
a dan incluirse en el futuro cn las O r ­
la j ^ . n 2 a s Laborales para las industrias de 
del c r a y c ' C o r c r l o < c o n ' a excepción 

grupo dc rematantes y aserradores. 
api C e x c l u i d o dc este á m b i t o de 

H ¡ ! C a c ión el comercio del mueble, 
p ' C r a de ap l i cac ión a la totalidad dc 
vr,^ 0 1 1- 1 ' perteneciente a la plantilla de las 
t ó c * > r c s a s afectadas que realicen funciones 
fcfü

 a s> administrativas, de prestación de 
C f 2 o físico y de a tención. . 

A s i m i s m o , el presente Conven io regirá 
t a m b i é n para todas las empresas que, 
reuniendo las condiciones citadas, esta­
blezcan cualquier centro de trabajo e n 
M a d r i d o c n su provincia durante la v i ­
gencia del Convenio . 

Ar t . 2." Vigencia y duración.-La totali­
dad de las cláusulas del presente C o n v e ­

n i o ent rarán cn vigor el día 1 de enero 
de 1981, y su durac ión será un año , fi­
nalizando su V i g e n c i a el 31 de diciembre 
de 1981. 

Si al 30 de jun io dc 1981 el índice de 
precios al consumo para el á m b i t o nacio­
nal fuese superior al 7 por 100, según 
datos definitivos del Instituto Nacional 
dc Estadística, se i nc rementa rán las tablas 
salariales e n igual porcentaje al del exce­
s o sobre el citado siete, teniendo efectos 
la e levación e c o n ó m i c a de 1 de enero. 
N o se t endrá en cuenta para la ob tenc ión 
del índice de referencia, la incidencia del 
posible aumento del precio del pe t ró leo 
y sus "derivados. 

L a denuncia proponiendo la rescisión o 
revisión del C o n v e n i o por cualquiera de 
las partes, deberá presentarse ante la a u ­
toridad laboral competente, con una an­
telación de tres meses como m í n i m o res­
pecto de la fecha de te rminac ión dc su 
vigencia o dc cualquiera dc sus p r ó r r o ­
gas. 

Denunciado el convenio y hasta tanto 
no se logre acuerdo expreso, pe rderán 
vigencia s o l a m e n t e sus cláusulas obliga-
c ionalcs , m a n t e n i é n d o s e c n v i g o r , e n 
cambio, su contenido normativo. 

Ar t . 3." Condiciones más beneficiosas.-
L a totalidad dc los pactos e c o n ó m i c o s o 
de cualquier otro g é n e r o que contiene 
este Conven io , se establecen con carácter 
de m í n i m o s y . por ello los acuerdos, 
convenios, cláusulas, pactos o situaciones 
de hecho, existentes con anterioridad e n ­
tre las empresas y sus trabajadores, que 
impl iquen condiciones más beneficiosas 
para estos ú l t imos , deberán scT r e s p e t a ­

d o s por aquéllas. 
Deberá tenerse en cuenta que para la 

de te rminac ión de dichas condiciones más 
beneficiosas habrá de llevarse a cabo la 
valoración de las mismas en el conjunto 
anual y que, e n n i n g ú n caso, se aplicarán 
o c o m p u t a r á n las mejoras económicas del 
presente Convenio sobre dichas condicio­
nes más beneficiosas. 

Ar t . 4." Compensación y absorción.-Las 
mejoras e c o n ó m i c a s y laborales que se 
implantan por este Conven io , así como 
las voluntarias previamente establecidas o 
que se creen e n el futuro, serán compen­
sadas o absorbidas, hasta donde alcancen, 
con los aumentos- y mejoras que existan 
O se establezcan mediante nuevas d i s p o s i ­

c i o n e s legales de cualquier naturaleza. 
Los cálculos para la absorc ión se realiza­
r á n , en todo caso, sobre el c ó m p u t o 
anual. 

Ar t . 5." Valoración del trabajo. 
1. Las empresas individualmente con­

sideradas p o d r á n establecer sistemas de 
re t r ibuc ión , e n función del rendimiento 
con arreglo a las normas contenidas en 
el presente ar t ículo. ». 

2. Aquellas empresas que decidan ut i ­
lizar esta facultad: 

a) E labora rán un proyecto completo 
de sistema dc rendimientos y retribucio­
nes que s o m e t e r á n previamente, a s u 
puesta e n práctica, a informe del C o m i t é 

de Empresa o de los Delegados de Per­
sonal. 

b) Si el C o m i t é de Empresa o los 
Delegados de Personal COnbderan acepta­
ble el proyecto, se aplicará sin otro re­
quisito, a partir de la fecha en que am­
bas partes determinen, por escrito, el 
acuerdo. 

c) S i , por el contrario, los represen­
tantes de los trabajadores no consideran 
aceptable la propuesta, la empresa podrá 
aplicar, con carácter de prueba, el siste­
ma propuesto y los representantes de los 
trabajadores p o d r á n acudir ante la Dele­
gación Provincial de Trabajo, que resol­
verá sobre las diferencias. La empresa, 
en este caso y hasta que la autoridad re­
suelva, no podrá tomar medidas discipl i ­
narias derivadas del incumpl imiento dc 
los rendimientos, propuestos, salvo que 
los obtenidos por el trabajador fueran de 
tal índole que evidenciasen responder a 
causas distintas a la mera discrepancia 
con las mediciones de tiempos practica­
das por la empresa. 

d) En cualquier caso, el rendimiento 
m í n i m o exigible será el 100 de la C o m i ­
sión Nacional de Productividad, 60 B c -
daux, o similares. 

e) Reconociendo, sin embargo, la d i ­
ficultad que para las empresas pequeñas 
y algunas secciones de 1as restantes em­
presas pueda suponer la implan tac ión de 
un sistema racionalizado dc estudios de 
m é t o d o s y tiempos y retribuciones con 
incentivo, se reserva, en estos casos, la 
i m p l a n t a c i ó n a la libre iniciativa de la 
empresa según la normativa vigente. 

Ar t . 6." Remuneraciones (Salario Conve-, 
nio).—Se adjuntan las tablas salariales que 
regirán para el presente Conven io , resul­
tado de la negociac ión colectiva. 

La p e r c e p c i ó n de d icha r e t r i b u c i ó n 
queda sujeta a las siguientes normas: 

a) La falta de asistencia al trabajo lle­
vará aparejada la pérdida de la retribu­
ción correspondiente al tiempo perdido, 
calculada en función del valor de la hora 
profesional que figura en la, adjunta tabla 
salarial. 

b) Excepcional mente no se considera­
rá a los efectos indicados como falta dc 
asistencia, la causada por nacimiento de 
hijos, fallecimiento de la esposa, ascen­
dientes, descendientes, y hermanos dc 
uno y otro c ó n y u g e o enfermedad grave 
de los mismos, sin que en n i n g ú n caso 
se computen más de tres días, salvo que, 
por dichas causas tenga que realizarse un 
desplazamiento fuera de la residencia ha­

b i t u a l , en cuyo caso será ampliablc en 
dos días más , siempre y cuando se acre­
dite la causa dc la falta. Se comprenden 
dentro de esta excepc ión los permisos 
concedidos por las empresas para asisten­
cia a los médicos de cabecera, y especia­
lista por prescr ipción facultativa, y ello 
con independencia de que las ausencias 
por estos motivos pueden ser causa de 
sanción, si son injustificadas o de absen­
tismo del ar t ículo 52 del Estatuto dc los 
Trabajadores, cuando sean justif icadas 
pero estén comprendidas en dicho pre­
cepto. Igualmente quedan comprendidas 
dentro de esta excepción las asistencias a 
los organismos oficiales, previa citación 
reglamentaria, de acuerdo con las d i s p o ­

s i c i o n e s vigentes, así como las ausencias 
por el tiempo indispensable para el c u m ­

plimiento de un deber inexcusable de ca­
rácter públ ico y personal. 

T a m b i é n se concederá un día para el 
traslado del domic i l io habitual. 

c) E n caso de que el trabajador no 
cumpla la jornada de trabajo entera, pero 
asista a su puesto durante parte dc la 
misma, si la ausencia del resto es por 
causa justificada, debidamente acreditada, 
no perderá el derecho a percibir ín tegra ­
mente el plus ile transporte contenido cn 
este Conven io . E n otro caso, se le redu­
cirá del plus la mitad de la parte propor­
cional del t iempo correspondiente a la 
a u s e n c i a . 

' Ar t . 7." Aumentos .por antigüedad.-Los 
productores afectados por el presente 
convenio percibirán quinquenios, sin l i ­
mi tac ión , por años de servicios, que se 
cifran en un 5 por 100 del salario total, 
en tend iéndose por tal el que con la de­
n o m i n a c i ó n «sa la r io día» figura en la 
adjunta tabla salarial de este convenio. 

E n el caso de los almacenistas de ma­
dera se seguirá computando la an t igüe ­
dad por cuatrienios. 

Los trabjajadores de las industrias del 
corcho, percibirán dos bienios equivalen­
tes cada uno al 3 por 100, y a continua­
ción quinquenios del 6 por 100, en am­
bos casos del salario fijado en el ar t ículo 
27 de su Ordenanza Laboral, o, en su 
caso, del que haya sustituido a éste. 

A r t . 8." Gratificaciones .-La totalidad de 
los trabajadores afectados por el presente 
Convenio , percibi rán anualmente las s i ­
guientes gratificaciones extraordinarias: 

— Marzo : treinta días. 
— Jul io: treinta días. 
— Navidad: treinta días. 
Dichas gratificaciones se abonarán so­

bre el salario total del C o n v e n i o que 
consta bajo la d e n o m i n a c i ó n «sa l a r io 
día», cn la tabla salarial adjunta, más la 
an t igüedad . 

Las pagas se d e v e n g a r á n y harán efec­
tivas los días 15 dc marzo, ju l io y d i ­
ciembre. N o obstante, las empresas po­
drán prorratear una o dos dc estas grati­
ficaciones de r r amándo la s entre el resto de 
los meses del año en doce, trece o cator­
ce partes iguales. 

Sin perjuicio de lo dispuesto en, la dis­
posic ión transitoria l . \ antes del 31 dc 
enero dc cada año las empresas comun i ­
carán a su personal la decisión dc prorra­
tear y si la derrama va a afectar a una o 
dos de las tres gratificaciones, eligiendo 
luego la plantilla, por m a y o r í a , cuál o 
cuáles serían las prorrateadas. 

Estas gratificaciones se perc ibi rán pro-
porcionalmente al t iempo dc permanencia 
cn la empresa durante el a ñ o correspon­
diente. 

Ar t ícu lo 9." Vacaciones.-Todos los tra­
bajadores afectados por el presente C o n ­
venio disfrutarán de un pe r íodo de vaca­
ciones anuales ininterrumpidas de treinta 
días naturales. E l importe de dicho pe­
r í o d o de vacaciones se a b o n a r á al co ­
menzar su disfrute, de acuerdo con el sa­
lario real excluido el plus dc transporte. 
En el caso de, existir inecnt ivación a la 
p r o d u c c i ó n , se t o m a r á la media dc lo 
percibido en los tres ú l t i m o s meses, ex­
cluyendo el del disfrute, y el inmediata­
mente anterior, con objeto de . fac i l i ta r 
los cá lculos cuando aqué l los fueran un 
obs tácu lo para la puntual percepc ión del 
salario vacacional. 



» 

P á g . 2 S U P L E M E N T O A L B O L E T I N O F I C I A L D E L A P R O V I N C I A N U M . 70 

Las empresas seña larán la fecha dc co­
mienzo de las vacaciones en c l p r imer 
trimestre del a ñ o . 

N o se p o d r á comenzar cl p e r í o d o va-
cacional cn s á b a d o , d o m i n g o o día festi­
vo. 

A r t . 10. 'Horas extraordinarias.-El i m ­
porte de cada una de las horas extraordi­
narias que se realicen, se a b o n a r á con 
arreglo al salario hora profesional que 
consta en las tablas salariales adjuntas, 
m á s a n t i g ü e d a d , incrementando con un 
recargo del setenta y cinco por cien (75 
por 100), 

Las entidades firmantes de este conve­
n i o v i g i l a r á n el es t r ic to c u m p l i m i e n t o 
por parte de las empresas de las l i m i t a ­
ciones legales que existen en esta mate­
ria, de cuyo comet ido se encarga la C o ­
m i s i ó n de V i g i l a n c i a e I n t e r p r e t a c i ó n , 
conforme a lo dispuesto en el a r t í cu lo 
28. 

A r t . 11. Dietas-\zr\ los desplazamien­
tos por necesidades de la empresa, a t é r ­
minos municipales distintos a aquel en 
que se encuentra el centro de trabajo, se 
d e v e n g a r á n dietas completas m í n i m a s a 
razón de 1.492 pesetas (mi l cuatrocientas 
noventa y dos) durante el pr imer semes­
tre, y 1.518 pesetas (mi l quinientas die­
ciocho) para el segundo semestre, o me­
dias dietas t a m b i é n m í n i m a s a r azón de 
400 pesetas (cuatrocientas) durante la to­
talidad del p e r í o d o de vigencia del C o n ­
venio, con arreglo a las siguientes cond i ­
ciones: 

a) Se d e v e n g a r á dieta completa tantos 
días dc salida c o m o los de permanencia 
y el de regreso, cuando sea necesario 
pernoctar fuera del d o m i c i l i o habitual del 
trabajador. 

b) Se d e v e n g a r á media dieta cuando 
el desplazamiento se realice a un lugar 
situado a m á s de 25 k m . del centro de 
trabajo, pero regresando el trabajador, a 
su domic i l i o habitual. 

,c) L a empresa v e n d r á ex imida de pa­
gar dietas o medias dietas cuando abone 
d i rec tamente los gastos de c o m i d a o 
alojamiento. Si no hace uso de este dere­
cho vend rá obligada a satisfacer los gas­
tos reales devengados por el trabajador 
en concepto de dieta. 

E n cuanto a los gastos de l o c o m o c i ó n 
las empresas v e n d r á n obligadas a abonar 
los desplazamientos de sus trabajadores, 
tanto el billete de ferrocarril c o m o el de­
lineas regulares de transporte por carrera 
a excepc ión ele aquellos casos cn que la 
empresa se ocupe directamente del trans­
porte de su personal. 

A r t . 12. Trabajos cn vi exterior.-Cuan­
do por necesidad de las empresas sean 
requer idos los servic ios del trabajador 
fuera del centro de trabajo habitual, se 
c o m p u t a r á c o m o jo rnada de trabajo el 
t i empo i nve r t i do en el desplazamiento 
salvo que' coincida con la localidad de su 
residencia o la distancia sea igual o apro­
ximadamente a la existente entre el do ­
mic i l io del trabajador y el centro de tra­
bajo habitual. 

A r t . 13. Plus de transporte.-El personal 
afectado por este C o n v e n i o perc ib i rá , pa­
ra atender a los gastos de l o c o m o c i ó n , 
cn concepto de plus de transporte, sin 
d is t inc ión de ca tegor ías , por día de asis­
tencia al trabajo, la cantidad de 253 pese­
tas (doscientas cincuenta y tres) para el 
primer semestre de 1981, y 258 pesetas 
(doscientas cincuenta y ocho) durante el 
segundo semestre del a ñ o . 

A r t . 14. Jomada y horario de trabajo-
La jornada laboral será de m i l novecien-

a su ca tegor ía profesional le hubiese co­
rrespondido. 

2. Las empresas que contraten perso­
nal de nuevo ingreso, v e n d r á n obligadas 
a hacerlo con trabajadores que figuren 
inscritos en las .oficinas dc co locac ión . 

A r t . 16. Prendas de trabajo.-LAS e m ­
presas v e n d r á n obligadas a entregar dos 
prendas de trabajo al a ñ o a sus produc­
tores de oficio y mozos; d e b e r á n tam­
bién entregar dos batas a los administra­
tivos así c o m o todos los medios de pro­
tecc ión necesarios previstos en la O r d e ­
nanza de Seguridad e Higiene en el T r a ­
bajo. 

A r t . 17. Personal Je menino.-Las t ra ­
bajadoras que hayan ingresado en la e m ­
presa antes del 22 de abril de 1976, si 
contraen mat r imonio y cesan eh la e m ­
presa, perc ib i rán , en concepto de dote, 
una mensualidad por cada a ñ o de servi­
cio a aquélla con un m á x i m o de nueve. 

Para fijar la cuant ía de la dote se to­
m a r á c o m o base el salario m í n i m o legal 
vigente en dicho momento . 

Las trabajadoras que se encuentran en­
cinta, t e n d r á n derecho durante el emba­
razo a un puesto dc trabajo compatible 
con su estado. 

A r t . 18. linfermedad.-Los trabajadores 
que se encuentren enfermos perc ib i rán de 
la empresa, durante cuatro días de enfer­
medad al a ñ o , la Totalidad del salario de 
convenio, previa jus t i f i cac ión con alta y 
baja méd ica . 

La par t i c ipac ión en la cuota de la Se­
gundad Social que corresponde abonar al 

' - J - ' i . 

I senté convenio confecc ionarán «Mi " ¡ £ 
1 . i ' .MI. J.. en el q u t . _„ fondo. te una plantilla de personal 

que el empresar io u n i E H S ? h ,S
 g U r ; e s c a l o n a d o s todo: 

const i tuyera el F o n d o T* T D C T R A B A J ° P o r departamentos y g r u p ° s 

lo suprimiera, t a m b a n en 2 T t *«f*°** V e n l a 1 u e s c h a r á " * * * 
vo lun tad de los t r a h - i h . W - tar los puestos vacantes, 
ponsable del importe de 1 . ÍS¡ "ft T a , C S c a n t e s se c u b r i r á n necesaria-
seguro de vida e i n v a l i d a n PT?L ̂  m c n t c t e d i a n t e un examen de apOW* 
abonar de su né^áS^^^ d c a l 1 u e P o d r a " presentarse todos los ope-

tuenta, al margen rarios de la c a t e g o r í a inferior a la del 
de la a p o r t a c i ó n ordinaria que al p r inc i ­
pio de este a r t ícu lo se señala. 

A r t . 20. Jubilación . - L o s trabajadores 
que hayan devengado en la empresa al 
menos. 10 años , pe rc ib i r án un premio de 
setenta y cinco m i l pesetas (75.000 pese­
tas) al jubilarse, si lo hacen al c u m p l i ­
miento dc la edad normal , bien, sea la 

•actual dc 65 años , bien la que en c l fu­
turo sustituya a ésta. Si se jubi laran con 
un a ñ o menos de la e'dad normal , perci­
b i rán cien m i l pesetas (100.000 pesetas). 
Será requisito indispensable para la per­
cepc ión de la ú l t i m a suma cesar en el 
empleo no m á s tarde de los 3 meses s i ­
guientes al cumpl imien to de la edad h á ­
bil para obtener este premio . 

E n idén t icas condiciones de cont inu i ­
dad de servicios y a n t i g ü e d a d se abona rá 
un premio de setenta y cinco m i l pesetas 
(75.000 pesetas). A los trabajadores que 
resulten declarados pensionistas en grado 
de incapacidad permanente absoluta para 
toda clase de" o c u p a c i ó n o trabajo. 

A r t . 21. Permisos especiales. 
1. Los operarios menores de 18 años 

que just i f iquen aprovechamiento en sus 
estudios en centros oficiales, d is f ru tarán 

Frabajador enfermo cor re rá a cargo dc la J de una licencia retr ibuida de una hora 
diaria. 

puesto libre. * i D d i d 1 0 

Igualmente será aplicable aquí n ¿ \ , 
anteriormente con ocas ión ele y j f i -
zaje, en cuanto a la c o m p o s i c i ó n 
bunal. 

Solamente en el caso de que j P ¿ - j 
de l o s , examinados 

resulta apto. ' ^re­
presas p o d r á n cubr i r los pues 

laiitu 
rtícu lo 

1 sa 
se 
la-

ningu ' 1 0 

1. 
)S 
ir 
íc 

o: 
E 
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ca tegor ía durante Un p e r í o d o Y 

mente, con personal ajeno a la P 

3. L o dispuesto en es te .* ^ 
entiende sin perjuicio del aere ^ c ¡ j s 0 S 

rio de la ca tegor ía superior, en ' ^ t o 
previstos en el a r t í cu lo 23 ele j o C -
dc los Trabajadores, cuando un r^eTi0r 

f i z a n d o trabajos C tor venga re; i c r v o r 

empresa. 
E l trabajador que fuese dado de alta 

méd ica , t end rá derecho a reincorporarse 
a su puesto de trabajo aunque hubiera 
agotado el p e r í o d o m á x i m o de dieciocho 
meses de incapacidad laboral transitoria, 
y hubiera pasado a la s i tuac ión de invali­
dez provis ional . Igual derecho t endrá el 
trabajador que hubiera sido declarado en 
Situación de invalidez permanente s iem­
pre que ésta lo fuera en el grado de par­
cial para el trabajo habitual. 

A r t . 19. Pondo social. 
Primero.-Todas las empresas incluidas 

en el presente convenio v e n d r á n obl iga­
das a constituir un hondo Social y asis-
tencial, salvo que por mutuo acuerdo es­
crito entre los trabajadores y la empresa 
se disponga la no cons t i t uc ión de dicho 
fondo. 

E l fondo se n u t r i r á con las siguientes 
aportaciones: 

a) C o n cargo a la empresa: un 1 por 
100 del sa la r io m e n s u a l f i jado en la 
adjunta tabla salarial, de la totalidad de 
los trabajadores de la empresa, incluidos 
altos cargos y la D i r ecc ión . 

b) C o n cargo a los trabajadores: un 1 
por 100 del salario mensual anteriore-
mente citado, de las mismas personas a 
que se refiere el apartado anterior. 
- E l Fondo se i n c r e m e n t a r á cotí todas 
las sanciones dc carác ter e c o n ó m i c o . 

L a a d m i n i s t r a c i ó n del Fondo , que se 
i n t e g r a r á en una cuenta bancaria a su 
n o m b r e , c o r r e s p o n d e r á al C o m i t é dc 
Empresa, o Delegados de Personal cn su 
caso, con la s u p e r v i s i ó n del empresario 
para que el fondo se destine exclusiva­
mente a fines sociales y asistenciales, de­
b i é n d o s e en todo caso respetar lo dis­
puesto en el a r t í c u l o 86 de la vigente 
Ordenanza Laboral de la Madera . 

C u a n d o no existan representantes s in­
dicales, el fondo será administrado por 

tas treinta horas (1.930) anuales de tra- l o s t r a b a j a d o r e s ' m á s antiguos de la plan-
bajo efectivo, si se trata de jornada parti- t i l l a . 
da, y de m i l ochocientas ochenta y cua- £ n c a s o dc cierre defini t ivo de la c m -
tro (1.884) horas al a ñ o . t a m b i é n de tra- p r c s a q u e H c v e aparejado la ex t inc ión de 
bajo efectivo, si fuera continuada. j a totalidad de los contratos de trabajo. 

E l horario se repar t i rá de lunes a vier- c l importe del fondo se repar t i rá entre 
nes, excepto para los almacenistas de ) o s trabajadores, 
madera, que p o d r á n establecer su jornada 
de lunes a s á b a d o . 

A r t . 15. Disposiciones 'varias. Ceses e 
ingresos. 

1. E l trabajador que se proponga ce­
sar en sus servicios en la empresa y no 
lo comunique por escrito al menos con 

Segundo.—Las prestaciones del F o n d o 
Social serán reglamentadas s e g ú n un or­
den de prioridad en sus estatutos; és tos 
t end rán que recoger en su contenido, co­
m o m í n i m o , la c o n t r a t a c i ó n de una pó l i ­
za de seguro que cubra los riesgos dc 
muerte e invalidez absoluta, derivados de 

siete días de 'antelación a la fecha del ce- | accidente de trabajo de todos los opera-

Se e n t e n d e r á cumpl ido el requisito del 
a p r o v e c h a m i e n t o cuando el trabajador 
apruebe al menos, entre las convocatorias 
dc j u n i o y septiembre, las dos terceras 
partes de las asignaturas en que se hubie­
ra matriculado, siempre que estas, a su 
vez, signifiquen las tres cuartas partes del 
total de las que tenga el curso de que se 
trate. 

Igual derecho t e n d r á n , aunque sin l i ­
m i t a c i ó n de edad, los trabajadores que 
cursen estudios universitarios y los que 
realicen estudios ,de f o r m a c i ó n profesio­
nal en centros oficiales cuyo t í tu lo sirva 
espec í f i camente para prestar servicios en 
cualquier industria de la madera. 

T o d o s los permisos a que se refiere 
este n ú m e r o se entienden referidos al pe­
r í o d o lectivo escolar. 

2. E n caso de mat r imonio el trabaja­
dor t endrá derecho a un permiso retri­
buido de quince días naturales. 

La mujer embarazada t endrá derecho a 
un descanso de 14 semanas, distribuibles 

. a su o p c i ó n antes o después del parto. 
Las trabajadoras, por lactancia de un. 

hijo menor de 9 meses, t e n d r á n derecho 
a una hora dc ausencia del trabajo, que 
p o d r á n d i v i d i r en dos fracciones. ' L a . 

i mujer, por su voluntad, p o d r á sustituir 
este derecho por una r e d u c c i ó n de la j o r ­
nada normal en media hora con la mis ­
ma finalidad. 

3. Los productores p o d r á n solicitar, 
sin derecho a r e t r i buc ión alguna, dos l i ­
cencias especiales al a ñ o , que no debe rán 
exceder de 10 días naturales entre ambas, 
cuya conces ión será potestativa de la e m ­
presa. 

A r t . 22. Trabajadores minUsválidos.-Las 
empresas de m á s de 50 trabajadores de­
berán reservar, como m í n i m o , un 2 por 
ltK) dc los puestos de plantilla para tra­
bajadores m i n u s v á l i d o s conforme vayan 
p r o d u c i é n d o s e vacantes. Se en t ende rá por 
m i n u s v á l i d o s los calificados legalmente 
c o m o tales. 

A r t . 23. Aprendizaje y ascensos. 
1. E l aprendiz que tuviese 18 años de 

edad y dos dc a n t i g ü e d a d en la empresa 
en que se encuentre al cumpl i r aquella 
edad, t end rá derecho a ser sometido a 
un examen para ascender a ayudante, y, 
si lo superase, se le o t o r g a r á esta catego­
ría. 

Para concurrir al examen, será precep­
t ivo el informe favorable del C o m i t é de 
Empresa o de los Delegados de Personal. 

E l T r ibuna l examinador es tará forma-

o ^ m • i ,..-) pus-
seis meses en un ano, -U oeno <- a r l t i t I l K " 

4. T o d o trabajador con u n a

 a t e g o r í a 
dad superior a dos años en su ^ s e a 

p o d r á solicitar de la empresa. « ^ ¿ \¿ 
efectuado un examen de apti * ^ , |.i 
c a t e g o r í a inmediatamente sup ^ ^ se 
que ostente en las condiciones . ¿i-
refiere el punto pr imero. A P f ¡ | b a j a 
cho examen, en caso de que c c c r t ¿ f i ca -
en la empresa, ésta le e x ¡ c n p a c i ó n ¿ c 

do en que hará constar la sup . 
las pruebas de aptitud. . . „ £ n 

A r t . 24. Trabajadores euptU'^X 
los c o n t r a t o s de t rabajo ue ^ ^ U r i 0 

eventual las empresas pagaran ^ ^ p 0 r 
del convenio incrementado en 
1 0 ü / . - E n 

A r t . 25. mes sindicales ~_*^Ajotq 
A r t . ¿o. secciones trabaja0""., 

las empresas con mas de ~> c ¡nd»e*^ l 
p o d r á n cons t i tu i r Secciones - q i i t 
siempre que una Cent ra l denu 
tenga, al menos, un numero ( ) ¿ c 

i gua l o supe r io r al ID yor 100 i t . 
plantilla y, cn todo caso , .un m " 1 1 " 
cuatro afiliados. Qo-

E n las empresas que cuenten C& ^ 
m i t é dc Empresa , las Centrales S i " 
con r e p r e s e n t a c i ó n c 
hacer recaer el cargo 
cal en alguno de los m i e m 
C o m i t é . 

Son funciones de las Secciones 

guientes: 
« de a ' l l i n 

:n el C o m í " . ^ 
o de Delegado ^ 0 

miembros * 

ció* 

Fijar en los tablones ^ o * ^ 
todo tipo de comunicaciones. ^^eP 
rias y, en general, cualquier 
del Sindicato. , ^ ¿c cm' 

las b) Recaudar en los locales j 0 

' (Im­
presa y fuera de las horas 
cuotas sindicales. Las empr<- — l o S „ Las empresa 

de la n ó m i n a las cuotas 
ai 

»que? 
dos a los distintos S in<üca^vg¿ ¿c 
casos en que el trabajador 1 0 ^ fyC&* 

jbaj0' c) Realizar colectas en u 

los 

la empresa, fuera de las horas d -
d) D i f u n d i r toda clase de a ^ ^ 

comunicac iones de su* Sindicat • 
locales de la empresa, antes o 
del horar io dc trabajo. deni l" ' 0 * 

e) P r o p o n e r candidatos a m 
del C o m i t é de Empresa. . a túpfi 

i) C o n v o c a r a los trabajadores ^ ¿ e 

t ipo de reuniones, fuera de las 
trabajo. . gáf 

Las Secciones p o d r á n utilizar . „jtc* 
' ' . = • : . n a r a los V* ^ 

uso-
mos locales habilitados para ^ j a S 

de Empresa , previo acuerao ^ ^ 
tintas Secciones sobre el sis \ ¿ 

Ar t í cu lo 26. Garantías s*M 
Los Delegados de P^°^Jnd^ 
i :•./. A.. Pmnresa, ai=»K del C o m i t é de Empres; 

las siguientes ga ran t í a s : 
a) Aper tu ra de expediente 

torio en el supuesto de sal* 
•>ot >nes P 

tas graves c ^ n u y graves. meii cía -

se, percibi rá las partes proporcionales de nos de la plantilla y dc aquellos patronos do por un Delegado de Personal, que 
las gratificaciones de marzo, j u l i o y nav i - q u é , por su c o n d i c i ó n de empresario i n - actuará de secretario, con voz y voto , el 
dad, así c o m o las vacaciones pendientes dividual estuvieran incluidos y en alta en empresario o su representante y el tra-
dc l i q u i d a c i ó n en d icho momen to , to- c l R é g i m e n Especial dc la Seguridad So- bajador m á s ant iguo de la c a t e g o r í a a 
mando como base é l salario m í n i m o le- cial dc trabajadores A u t ó n o m o s . E n n i n - que trata de ascender. 
gal vigente, en lugar del que con arreglo g ú n caso, se p o d r á destinar a este fin 2. Las empresas afectadas por el pre-

b) P r i o r i d a d de p e r m a 
Empresa o centro de trabajo c . 
puestos de e x t i n c i ó n o suspen^ ^ 
contratos por causas tecnológica 
n ó m i c a s . ' . ^¿0, 

c) N o ser despedido ni ^en­
durante su mandato y en el ano s K r t „ J 
te, a la e x p i r a c i ó n del mismo , en 
de hechos ,der ivados del lícit° CJ 
de sus funciones sindicales. nre'"'' 

d) N o ser d iscr iminado en sU I ^ li­
c ión e c o n ó m i c a o profesional en 
del d e s e m p e ñ o dc su representación . ^ 

e) E x p r e s a r l i b remen te su °l 
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^ U c será colegiada en el caso del C o m i -
f> en las materias concernientes a la. es-
era de su r e p r e s e n t a c i ó n . 
. v Publicar y distribuir, sin perturbar 

j\normal desenvolvimiento del trabajo, 
a s publicaciones de i n t e r é s laboral o so-

I a l . c o m u n i c á n d o l o a la empresa. 
8) "Disponer del c r é d i t o legal de horas 

Í U c % cl a r t í c u l o 68 del Estaturo de los 
•"abajadores, para el ejercicio de sus 

U n ciones de r e p r e s e n t a c i ó n , aumentado 
C n 'a siguiente e x t e n s i ó n : , 
p E m p r e s a s con un D e l e g a d o de 

e r sonal: tres horas m á s . 
p2- Empresas coi. tres Delegados de 

C r s ° n a l : cada uno de ellos d i s p o n d r á de 
r es horas m á s , igualmente, al mes. 
, A Empresas con C o m i t é : Cada vocal 

l s p o n d r á de dos horas m i s n í e n s u a l -
•Ütente. 

Previa c o m u n i c a c i ó n a la empresa y 
*»utl permite el a r t í c u l o 68 del Estatuto 

c los Trabajadores , los delegados de 
P c r s ° n a l o miembros del C o m i t é p o d r á n 

cordar la a c u m u l a c i ó n de horas de c r é -
t o atribuidas en conjunto en uno o va­
os d c j o s representantes sin rebasar cl 

m a x i m o total. 

A r t í c u l o 27.- Funciones y competencia de 
0 s Comités de Empresa y Delegados de Per<-

s°nal. 
P S e r á n funciones del C o m i t é de 
empresa y de los Delegados de Personal 
U s siguientes: 

a) Visar el documento en el que el 
•"abajador declara terminada la r e l a c i ó n 

d e trabajo. 
b) Asegurar el cumplimiento de las 

n ° r m a s laborables, seguridad e higiene 
^ n 1̂ trabajo y de seguridad social vigen-

c< advirtiendo a la d i r e c c i ó n de la em-
Presa de las posibles infracciones y ejer-
c'tando, en su c a s ó , cuantas reclamacio­
nes d c c a r á c t e r colectivo fueran necesa-
r>as p a r a s u cumplimiento. 

c) Informar en todos los expedientes 
adrninistrativos en que por ley fuera ne­
f a r i o . 

o") Ser informado de cuantas medidas 
a*<-'cten directamente a los trabajadores y 
^Pccialmente de a q u é l l o s que pudiesen 
Captarse sobre: 

' R e e s t r u c t u r a c i ó n de plantillas. 
Despidos. 
Traslados totales o parciales de la 

a p r e s a . 
T I n t r o d u c c i ó n de nuevos m é t o d o s de 

t rabajo. 
' R e d u c c i ó n de jornada o cambio al 

aspecto. 
. e ) Ser informado y consultado sobre 

I C c'siones pue afecten sustancialmente .a 
a o r g a n i z a c i ó n del trabajo, estudio de 
•enipos, establecimientos de primas, in-

[ C r »t ivos V v a l o r a c i ó n ' de puestos de tra­
bajo. 

did Proponer a la empresa cuantas me 
as considere adecuadas en materia de 

' . r 8anización de p r o d u c c i ó n o de mejoras Or 

t é c n>cas. 
8) Emit ir informe preceptivo cn los 

a . ° s de los aprendices mayores de 18 
a] ° s que opten, tras dos de a n t i g ü e d a d , 
a

 c*arnen de ascenso a la c a t e g o r í a de 
yodantes. 

j ) Recibir una copia de los contratos 
Oh t r a ° a j o que la empresa formalice con 

•"arios de nuevo ingreso. 

Pr, 
Su] 

!) <* Ser i n f o r m a d o prev iamente del 
o p ó s i t o de iniciar un expediente de re--
•ación de empleo. 

H¿ Ser informado previamente en toda 
P e n s i ó n de pago y quiebras, 

'os ' n ^ o r m e s a 9"*-" hacen referencia 
Q apartados i ) y j) serán presentados al 

^n i i t é o Delegados de Personal, con 
a a n t e l a c i ó n m í n i m a de treinta d í a s na­

d i e s . 
j " Los C o m i t é s de Empresa t e n d r á n 
Q e r echo a: 
t J (P Recibir i n f o r m a c i ó n que será facili-

a trimestralmente de: 
jjj^". E v o l u c i ó n general del sector co-

r c , a l a que pertenece la empresa, 
t- S i t u a c i ó n de la p r o d u c c i ó n . 

' S i t u a c i ó n de las Ventas. 
Programa de P r o d u c c i ó n . 

U E v o l u c i ó n probable del empleo en 
a p r e s a . 

^alance y cuenta de resultados, 
j C c | n o r ' a y en el caso de sociedades por 
f 0 r ° n c s o participaciones, la misma in-
c l 0 s . l a c ' ó n que se d é a conocer a los so-

F Conocer las causas de los acciden­

tes de trabajo y enfermedades profesiona­
les y sus consecuencias, as í como los es­
tudios sobre el medio ambiente laboral y 
los mecanismos de p r e v e n c i ó n que s é 
aplican. 

A r t í c u l o 28. Comisión de Vigilancia, e 
Iruerpretación. 

Dentro de los treinta d ías siguientes a 
la p u b l i c a c i ó n del presente Conven io en 
c-r B O L E T Í N O F I C I A L de la Provincia, se 
c o n s t i t u i r á la C o m i s i ó n de Vigilancia e 
I n t e r p r e t a c i ó n , que c o n s t a r á de nueve 
vocales, de los que cuatro serán designa­
dos, dos por cl Sindicato Comis iones 
Ubreras y dos por el de U n i ó n General 
de Trabajadores, otros cuatro por los 
empresarios, uno por cada uqa de las 
asociaciones siguientes del convenio y 
uno que a s u m i r á la presidencia de las de­
liberaciones y que será elegido por los 
otros ocho miembros de la C o m i s i ó n . 

La C o m i s i ó n c e l e b r a r á al menos una 
r e u n i ó n mensual ordinaria y tantas ex­
traordinarias como acuerde el presidente 
a p e t i c i ó n fundada de los vocales o por 
iniciativa propia, en el domicil io Salitre, 
n." 60. 

Será m i s i ó n de esta C o m i s i ó n : 
a) Conocer de los asuntos y diferen­

cias que se deriven de la a p l i c a c i ó n e in­
t e r p r e t a c i ó n de este Convenio , debiendo 
emitir d i c t á m e n e s sobre ellos. 

b) Evacuar los informes que sobre 
este Conven io solicita la superioridad. 

c) V i g i l a r y hacer c u m p l i r en sus 
propios t é r m i n o s las c l á u s u l a s del presen­
te Convenio , tomando a este objeto las 
medidas que sean necesarias. 

d) Proponer a los Organismos c o m ­
petentes las modificaciones que permitan 
la puesta al día de'la L e g i s l a c i ó n en ma­
teria de Seguridad e Higiene en el tra­
bajo, así como todo lo relativo a toxici­
dad, al objeto de obtener las m á x i m a s 
g a r a n t í a s para los trabajadores, entre los 
cuales se v i g i l a r á el obligado reconoci­
miento anual. 

e) La C o m i s i ó n d e b e r á respetar las 
competencias de las autoridades laborales 
y jurisdiccionales de trabajo y no interfe­
rir la a c t u a c i ó n de las mismas. 

La C o m i s i ó n recabará , en su caso, de 
los organi smos Oficiales* los asesora-
mientos t é c n i c o s que estime necesarios 
para el cumplimiento de sus funciones. 

Examinar las consultas o reclamaciones 
que se sometan a su c o n s i d e r a c i ó n cn lo 
referente a la r e a l i z a c i ó n de horas ex­
traordinarias. 

C o m o n o r m a de funcionamiento se 
asume el compromiso de llegar a una re­
s o l u c i ó n en cada una de las solicitudes 
realizadas a esta C o m i s i ó n . E n * caso de 
que haya dos o m á s propuestas de reso-r 
lucion, con cl mismo n ú m e r o de votos 
de los miembros de dicha c o m i s i ó n , será 
el voto del Presidente quien d e t e r m i n a r á 
la r e s o l u c i ó n aprobada, sin que é s t e por 
lo tanto se pueda abstener de pronun­
ciarse. U n a vez tomada una r e s o l u c i ó n 
sobre el tema planteado, ésta se notifica­
rá por carta certificada a los afectados 
por ella. 

A r t í c u l o 29. Tablón de anuncios. 
La r e p r e s e n t a c i ó n sindical t endrá a su 

d i s p o s i c i ó n un espacio en el t a b l ó n de 
anuncios de cada empresa, donde p o d r á 
fijar las comunicaciones y acuerdos adop­
tados por el C o m i t é de Seguridad c H i ­
giene. 

As imismo, es competencia de la repre­
s e n t a c i ó n sindical solicitar la i n t e r v e n c i ó n 
del Gabinete de Seguridad e Higiene , 
con todas aquellas cuestiones en que esti­
me necesario su i n t e r v e n c i ó n . 

L o s D e l e g a d o s de Person'al y los t 

miembros del C o m i t é t e n d r á n a su dis­
p o s i c i ó n en la empresa los boletines de 
c o t i z a c i ó n a la Seguridad Social, que po­
d r á n examinar c u a n t i ó lo estimen opor­
tuno. 

A r t í c u l o 30. Interés de demora'. 
E l i n t e r é s por mora en el pago del sa­

lario será el diez por ciento de lo adeu­
dado. 

A r t í c u l o 31. Seguridad e higiene. 
1. Las empresas afectadas por cl pre­

sente convenio o b s e r v a r á n escrupulosa­
mente las normas vigentes en cada m o ­
mento sobre Segundad e Higiene en el 
Trabajo. 

2. Especialmente h a b r á n de facilitar 
i n s t r u c c i ó n adecuada al personal antes de 
que comience a d e s e m p e ñ a r cualquier 
puesto de trabajo acerca de. los riesgos y 

peligros que en él puedan afectarle, y so­
bre la forma, m é t o d o s y procesos que 
deban observarse para prevenirlos o evi­
tarlos. 

3. Igualmente se destaca la o b l i g a c i ó n 
de la empresa de facilitar gratuitamente a 
los trabajadores los medios de p r o t e c c i ó n 
personal de carácter preceptivo adecuados 
a los trabajos que realicen. 

4. Por tratarse de circunstancias espe­
cí f icas del sector, las partes signantes del 
convenio acuerdan dar publicidad rele­
vante entre sus asociados, de las medidas 
de seguridad carac ter í s t i cas que establece 
el a r t í c u l o 103 de la_ Ordenanza Laboral, 
sobre sierras, cepilladoras, labras y otras 
m á q u i n a s propias de la Industria de la 
Madera. 

5. Los Sindicatos y Asociaciones fir­
mantes acuerdan t a m b i é n mantener entre 
si contacto p e r i ó d i c o constante cn este 
tema, c o m p r o m e t i é n d o s e a realizar los 
estudios pertinentes que permitan efec­
tuar, conjunta o separadamente, activida­
des tales como cursillos de f o r m a c i ó n , 
conferencias, asistencia m é d i c a , etc. 

D I S P O S I C I O N E S F I N A L E S 

Primera.-Si invo luntar iamente se ha 
omitido c a t e g o r í a profesional en la tabla 
salarial del Convenio , o si alguna empre­
sa contrata a productores sujetos hasta 
entonces a otras reglamentaciones de tra­
bajo, se l l e v a r á a cabo la a s i m i l a c i ó n 
e c o n ó m i c a de este personal, teniendo en 
cuenta su f o r m a c i ó n laboral, el rango 

profesional y la r e t r i b u c i ó n salarial cn su 
anterior actividad. 

Las diferencias que puedan surgir entre 
el empresario y trabajadores como conse­
cuencia de tal a s i m i l a c i ó n , s erán resueltas 
por la autoridad laboral competente, o í ­
do el informe de la C o m i s i ó n de V i g i ­
lancia e I n t e r p r e t a c i ó n de este Convenio . 

Segunda.-E\ valor hora profesional que 
consta cn la tabla salarial adjunta ha sido 
calculado para productores sin a n t i g ü e ­
dad, por Lo que el importe S e ñ a l a d o de­
berá ser incrementado cn la parte corres­
pondiente a quinquenios o, en su caso, 
cuatrienios, para aquellos trabajadores 
que tengan reconocido dicho devengo. 

Tercera.-El aludido valor hora profe­
sional se ha establecido dividiendo el sa­
lario que figura en la co lumna « t o t a l 
anua l» de la adjunta tabla entre mi l no­
vecientas treinta horas (1.930). 

Cuarta.-En r e l a c i ó n con cuanto no 
quede expresamente pactado en este 
Convenio se e s t i m a r á n vigentes las nor­
mas de las actuales Ordenanzas Laborales 
de la madera y del corcho y d e m á s dis­
posiciones de carácter laboral de obligado 
cumplimiento. 

D I S P O S I C I O N T R A N S I T O R I A 

Para 1981, la o p c i ó n de prorrateo a 
que se refiere el a r t í c u l o 8 p o d r á ejerci­
tarse dentro de los treinta d ías siguientes 
a contar desde la fecha de p u b l i c a c i ó n 
del Convenio en el B . O . P. 

T O T A L 
SALARIO SALARIO A N U A L V A L O R 

D I A L " DIA 2." 455 DIAS H O R A 
S E M E S T R E S E M E S T R E POR PROFESIONAL 

SALARIO DIA 

Apartados: 

r. Encargado y contramaestre 1.346 

2. Oficial preparador trazador de 1.', 
tupista de l ' . J , y tupidor de 1/, de 
perchas y modelista de. 1.' ..." 1.321 

3. Aserrador de 1/, galerista, afilador 
de serrer ías aserrador de l . \ per­
chas, m e c á n i c o montador de acor­
deones, afilador de L * de acordeo­
nes y encargado de s e c c i ó n 1.294 

4. Of ic ia l 1\\ no especificado en 
otros apartados, trazador de 2.J, 
oficial l . J de carp in ter ía , curvador 
de banco de l . J . pelador de l . \ to­
nelero de 1.', oficial preparador de 
juguetes, oficial preparador de 
acordeones y conductor m e c á n i c o 
de 1.', modelista oficial 2.' 1.264 

5. Ajustador de 1.* de t o n e l e r í a , to­
nelero de 1.' y tonelero de 2.J, ofi­
cial aserrador de 1.J de t o n e l e r í a , 
oficial de carretería de 1/, oficial 
cntarimador de 1.', modelista de 
hormas, oficial de perchas de 1.',, 
oficial acordeones de 1.', oficial 1/ 
de juguetes 1.214 

f j . Oficial de 2.' no especificado en 
otros apartados, conductor de 2 . \ 
oficial tejedor de l . ' , somieres ofi­
cial de 2.' de c a r p i n t e r í a s , aserra­
dor de 2 . \ tupista de 2.' ma-
chihembrador, labrador regruesa-
dor, oficial curvador de 2.' banco, 
oficial curvador m á q u i n a , pelador 
de 2.', lijador mueble curvado, en-
colador mueble curvador monta- ^ 
dor mueble curvado, tornero hor­
no « C h a r r i o t » m e c á n i c o de « C h a -
r r i o t » , agujereador de peonzas, 
prensadores y m á q u i n a s p e q u e ñ a s , 
aserrador de circular, aserrador de 
serrería de l eña , oficial de l . ' m o n ­
tador de medu y junco, oficial de 
l . 1 , brocbas y pinceles, oficial de 
1.' t orner ía y textil, montador de 
l . 1 t o n e l e r í a , fondeadores de l . \ 
personal de 1/ m á q u i n a s s e c c i ó n 
fondos, oficial de 2. J marcos y 
molduras oficial acuchillador y en­
cerador, moldurista de entarima-
dor, oficial de tacones, oficial ma­
quinista de hormas, oficial lijador, 
tupidor de 2.J de perchas, afilador 
de 2.a de acordeones oficial de 2.' 
m á q u i n a s , acordeones, oficial de 
1.' pintor-decorador juguetes 1.181 

3 7 0 

.344 

1.317 

618.2H6 

594.382 

320 

314 

308 

1.287 580.732 3)M 

1235 557.494 2W) 

1.202 542.479 281 
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* T O T A L 
S A L A R I O S A L A R I O A N U A L V A L O R 

D I A 1 ° D I A 2° 455 D I A S H O R A 
S E M E S T R E S E M E S T R E P O R P R O F E S I O N A L 

S A L A R I O D I A 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

Torne ro de 2. J de tone le r ía , aserra­
dor de 2.' de tone le r ía , oficial de 
2. ' entarimador, tupidor de taco­
nes, oficial de 2.' de perchas, o f i ­
cial de 2.' de acordeones, oficial dc 
2.* de j u g u e t e r í a , listero, almace­
nero, capataz y dependiente dc 
economato 

M o n t a d o r dc somieres , o f i c i a l 
tejedor de 2.' somieres, medidor , 
aserrador de 2.' serrer ías , oficial dc 
2. 1 montador M . medula, oficial 
dc 2.' de cestería, oficial de 2.' 
brochas y pinceles, oficial monta ­
dor de persianas, oficial 2/ torne­
ría text i l , ajustador dc 2. ' tonele­
ría, montador 2.' tone le r ía , fon-
deador 2.' tone ler ía , personal 2.' 
m á q u i n a s toneler ía , oficial 2.' de 
carre ter ía , oficial 2. ' dc embalajes 

Ayudante de todos los grupos y 
subgrupos dc la Industria", trabaja­
dor, lijador, montador de curva­
dos, lijador de muebles cn sene, 
agujereador de palanca, encerador, 
guarda, vigilante, ordenanza por­
tero, pesador 

M o z o especializado 

Peón y mujer l impieza 

Aprend iz de 4." a ñ o 

Aprend iz de 3." a ñ o 

Aprend iz d~2.° a ñ o ..r 

Aprend iz dc 1." a ñ o 

Pinches dc 15 a ñ o 

Pinches de 16-17 años 

1.140 1 . 1 6 0 523.580 271 

1.113 1.133 511.295 265 

059 1.078 486.481 252 

043 1.061 * 478.957 248 

028 1.047 472.376 245 

728 741 334.412 173 

582 592 267.250 138 

451 459 207.157 107 

320 325 146.820 76 

451 459 207.157 107 

728 741 334.412 173 

Sección carp in ter ía blanca.-Equiparados a carp in ter ía dc taller. 
Sección duelas y domados . -Equiparados a carpinter ía mecán ica . 
Sección c a r r o c e r í a s . - E q u i p a r a d o s a carp in ter ía dc taller. 
Sección de pintura . -Equiparados a ebanis ter ía . 
S e c c i ó n her re r ía , p u ñ o s , bastones, paraguas, pipas y similares.-Equiparados a ebanis ter ía . 
Sección baúles y maletas.-Equiparados a carp in ter ía de taller. 
Sección lápices de madera.-Equiparados a carp in ter ía dc taller. 
Sección polcas y a t a ú d e s . - E q u i p a r a d o s a carpinter ía de tajler. y ebanis ter ía o serrería 

mecán ica s egún la función que realicen. 
Sección de t a p i c e r í a . - E q u i p a r a d o s a ebanis ter ía . 
Sección barnizado.-Equiparados a ebanis ter ía . 
Sección tall istas.-Equiparados a ebanis ter ía . . 
Sección billares y pianos.-Equiparados a ebanis ter ía y carpinter ía mecán ica . 

S A L A R I O S A L A R I O 
M E S 1 ° M E S 2.» 

S E M E S T R E S E M E S T R E 

T O T A L 
A N U A L 
15 P O R 

S A L A R I O 
M E N S U A L 

V A L O R 
H O R A 

P R O I T . S I O N A L 

54.863 
40.061 
35.777 

Personal administrativo 
Jefe administrat ivo 
Of ic ia l de 1/ 
Of ic ia l de 2." 
A u x i l i a r 31.929 
Aspirante mayor de 18 años (1) 26.541 
Aspirante 17 años *i 22.694 
Aspirante hasta 17 años 17.768 
Viajante corredor dc plaza 36.319 
Dependiente 32.124 
Botones 15 años 13.689 
Botones 16 años 17.652 
Botones 17 años 22.978 

T é c n i c o s «A» 
Jefe dc talleres 

55.834 
40.770 
36.410 
32.494 
27.011 
23.095 
18.083 
36.962 
32.692 
13.931 
17.964 
22.469 

830.713 
606.587 
541.719 
483.455 
401.875 
343.618 
269.040 
54^.929 
486.404 
207.271 
267.276 
334.298 

430 
314 
281 
25(1 
208 
178 
139 
285 
252 
107 
138 
173 

Delineante. 

T é c n i c o s «B» 

Ingeniero t écn ico grado me 

T é c n i c o s «C» 
Jefe dc o r g a n i z a c i ó n l . 4 

Jefe dc o rgan i zac ión 2.' 
T é c n i c o de o r g a n i z a c i ó n . . . 
T é c n i c o de o r g a n i z a c i ó n . . . 
A u x i l i a r de o r g a n i z a c i ó n . . . 
Enfermera titulada 
Ayudante técn ico sanitario 

54.863 55.834 830.713 430 
54r863 55.834 830.713 ' 430 
39.470 40.170 597.650 310 
31.774 32.337 481.114 249 

71.179 72.439 1.077.765 558 
71.179 72.439 1.077.765 558 
54.863 55.834 830.713 430 

54.863 55.834 830.713 430 
48.860 49.725 739.820 383 
40.061 40.770 606.587 314 
35.777 36.410 541.719 281 
31.774 32.337 481.114 249 
33.468 34.061 506.764 263 
38.086 38.760 576.682 299 

(1) Transcurrido A período dc un año, que se considera de formación, pasará automáticamente a la categoría 
de auxiliar. 

( G . C . 2.880) 

MINISTERIO DE TRABAJO 

Delegación Provincial 
de Madrid 

A C U E R D O D E L A D E L E G A C I O N 
P R O V I N C I A L D E T R A B A J O D E 
M A D R I D , S O B R E D E P O S I T O Y 

P U B L I C A C I O N D E L A C T A Y 
T A B L A S S A L A R I A L E S A N E X A S 

D E L C O N V E N I O C O L E C T I V O D E 
L A I N D U S T R I A 

S I D E R O M E T A L U R G I C A D E L A 
P R O V I N C I A D E M A D R I D , 

S U S C R I T A S P O R A E C I M , A C E M , 
U N I C E M , A D E M I , A S E S O F A M , 

A S E A L C O , A E S S A F , A S O C I A C I O N 
D E E M P R E S A R I O S D E 

M O S T O L E S - A L C O R C O N , 
A S O C I A C I O N D E E M P R E S A R I O S 

D E A R G A N D A Y U G T 

Examinadas el Acta y Tablas Salariales 
Anexas dcl C o n v e n i o C o l e c t i v o de la In­
dustria S i d e r o m e t a l ú r g i c a de la Provinc ia 
de M a d r i d , s u s c r i t a s p o r A E C I M , 
A C E M , U N I C E M , A D E M I , A S E S O ­
F A M , A S E A L C O , A E S S A F , Asoc iac ión 
de Empresa r ios de M ó s t o l e s - A l c o r c ó n , 
Asoc iac ión de Empresarios de Arganda y 
U G T , el día 26 de febrero de 1981, y dc 
conformidad con lo dispuesto en cl a r t í ­
culo 90 de la Ley 8/1980, dcl Estatuto 
de los Trabajadores, esta D e l e g a c i ó n de 
Trabajo. 

A C U E R D A 

1. " Incorporar al expediente de C o n ­
venio C o l e c t i v o homologado el 11 de fe­
brero dc 1980, la presente rev is ión . 

2. " R e m i t i r un ejemplar al Instituto 
dc M e d i a c i ó n , Arbi t raje y C o n c i l i a c i ó n 
para su d e p ó s i t o . 

3. " Disponer su pub l i cac ión , obl iga to­
ria y gratuita, en el B O L E T Í N O F I C I A L de 
la Provinc ia . 

M a d r i d , 12 de marzo de 1981 . -E l D e ­
legado de Trabajo. (Firmado: Felipe A r ­
man dc la Vega.) 

A C T A D E L A C O M I S I O N 
D E L I B E R A D O R A D E L C O N V E N I O 

C O L E C T I V O D E L A I N D U S T R I A 
S I D E R O M E T A L U R G I C A D E L A 

P R O V I N C I A D E M A D R I D 

Asistentes: 
1). E m i l i o Metieses de O r o z c o ( A E ­

C I M ) . D . Vicente Ribera Peris ( A C ¿ M ) . 
D . Ju l i o Pérez Carralafuente ( A E C I M ) . 
D . Federico Ronca l Serra . ( A D E M I ) . D . 
Esteban Rey Agu i r r e ( A E C I M ) . D . ' Pa ­
loma R o d r í g u e z Laso ( A R G A N D A ) . D . 
Rafael García M e d i n a ( A S E F O S Á M ) . D . 
Faus t ino A y l l ó n Fernandez ( A E S S A F , 
A S E A L C O ) . D . Alejandro Bueno Lante-
ro ( U N I C E M ) . D . Fél ix Pé rez Pardo 
( A C E M ) . D . Ped ro A p a r i c i o A g u a d o 
( M ó s t o l e s ) . D . R i c a r d o L ó p e z V i e j o 
( A C E M ) . D . J a v i e r de J u a n a P é r e z 
( U N I C E M ) . D . J o s é E . Sánchez Cuenca 
( U G T ) . D . Rafael C o n d e Ruano ( U G T ) . 
D . J o s é Luis R u b i o Ibáñez ( U G T ) . D . 
Jorge Gui rao Robles ( U G T ) . D . A n t o n i o 
C a n o Garc ía ( U G T ) . D . Valen t ín M u ñ o z 
López ( U G T ) . D . J o s é R c g i n o Be l t r án 
( U G T ) . 

E h M a d r i d , a las once horas del día 
veintiséis de febrero dc m i l novecientos 
ochenta y uno, se r e ú n e en los locales de 
A . E . C . I. M . , C / Pr ínc ipe de Vcrgara , 
n . " 74, la" C o m i s i ó n D e l i b e r a d o r a del 
C o n v e n i o C o l e c t i v o para la Industria S i ­
d e r o m e t a l ú r g i c a dc M a d r i d y su p r o v i n ­
cia, con asistencia dc los señores r e seña ­
dos al margen. 

Se adoptan los siguientes: 

A C U E R D O S 

Pr imero . E l texto dcl vigente C o n v e ­
nio se mantiene en su redacc ión actual 
salvo cn las actualizaciones recogidas en 
la rev is ión dcl Acuerdo M a r c o Intercon-
fcdcral ( A M I ) , firmada por la Confedera­
ción E s p a ñ o l a de Organizaciones E m p r e ­
sariales ( C . E . O . E.) y la Centra l S i n d i ­
cal U . G . T . , el día tres de febrero de 
m i l novecientos ochenta y uno y p u b l i ­

cado en el B . O . E . el día veinticinco & 
febrero de m i l novec ien tos ochenta y 
uno. 

Segundo. Las tablas salariales se in­
c r e m e n t a r á n en un porcentaje del 13,0 
aplicando d icho aumento a las columnas 
de salario base y plus convenio modifica­
das en el 0,185 por 100 como repercu­
s ión de la rev i s ión semestral establecida 
cn el a r t í cu lo 2." del C o n v e n i o . Asimis­
m o , el impor te de la compensac ión p ° r 

viajes o desplazamientos a poblaciones 
distintas a aquellas en que radique la em­
presa o taller, se i n c r e m e n t a r á n en Wj 
13,6 por 100 quedando por tanto f i j a d a S 

cn: 1.420 pesetas por día , cuando el des­
plazamiento sea por un plazo comprendi­
do entre uno y siete días y de 1.136 pe­
setas diarias para plazos superiores a 0 

siete d ías , quedando en 550 pesetas lo 
desplazamientos por medio día. 

Tercero. E n la d i spos ic ión transito"» 
primera del presente C o n v e n i o se cam­
bia rán los a ñ o s de los ejercicios econó­
m i c o s a los que se refiere la misma, 
quedando su r e d a c c i ó n dc la siguicm 
forma: ,| 

«Las tablas salariales contenidas en ^ 
anexo se rán de cumpl imien to para t ocg 
las empresas comprend idas dentro 
á m b i t o de ap l icac ión del presente Con 
nio. 

Se d a r á tratamiento excepcional P 
aquellas empresas que acrediten, ¡ Jgg , , 
y fehacientemente, s i tuac ión de P » < ' • 
cn los ejercicios dc 1979, 1980 y P. r t 

sioncs para 1981, las cuales negocia 
cn su á m b i t o las condiciones salan 
específicas. h o _ 

C o n objeto de dar un t r a t a n u j ^ . 
m o g é n e o a la s i tuac ión que pueda ^ 
varse de este acuerdo, las e m p r ^ » * 
esta s i tuac ión d e b e r á n seguir los sig 
tes t r á m i t e s : j t l c n t e 

L ° Presentar la pe t ic ión al í / 0 

de Ja C o m i s i ó n Par i tar ia en u» p 

m á x i m o de diez días naturales. . i t-„, 
2." Acred i t a r , con la d o c u i « e » t J ¿„ 

pertinente, la s i tuac ión origen d c

 j r t . , , t J 
c ión en un plazo m á x i m o dc cu 
días naturales. 

t-et'-
is naturales. ín a • 
3.° A m b o s plazos comenzar 

tar a partir' de la pub l icac ión dc ^ p r 0 -
nio en el B O L E T Í N O F I C I A L O C ^ C O -

vincia . C u m p l i d o s estos tramite • 
m i s i ó n Paritaria determinara ' - ^ « j p»£ 
cia o improcedencia de la ^^yatp**1 

lo cual deben cumpl i r se Sl»c 
las siguientes condiciones: a b o n a , u \ 

a) Q u e la empresa venga ^ c r o 
en concepto de anticipo c n t r e l * 
de enero de 1981 la diferencia ^ fes 
retribuciones de 1980 y las q 
tablas salariales dc este C o n V C » - L - O I I I -

b) Q u e la C o m i s i ó n 1 a"* o p o r -
pruebe, por los medios que 0tCse0& 
tuno, la realidad de la s i tuación Fí 

da 
c) A p e t i c i ó n de c u a ' q l ' ' J c

r ¿ c u c r ^ ^ 
partes, o en supuestos de ; ^ ggp 

resas 
a 

veinticinco trabajadores. , p 0 r V' 
5 favorable P ^ e C * 

ir 
un plazo de 15 días n a i " ^ V i a d o r C -

E n caso de informe 
te de la C o m i s i ó n P a r i t a r i a » ^ 

p o d r á solicitarse el informe cfí\prc* 
j u rado de cuentas, a aque ja ̂ ¿ a l 
que cuenten con una planti 

par 

se esta' 

" " r i l e s P a r 3 ' l a 
i a J I i a t l , r j jjadores ) 

los representantes de los tra J c | po 
d i recc ión de la empresa * a c u e ¿ s t 3 bla« 
centaje dc incremento sobre a p i i c a r P 
láñales" de 1980 que p rocede rá r . 
ra cada caso.» 0 s e c J " l i ­

c u a r l o . E n el a r t ícu lo - i s , ó n * ¡ 
la referente a la cláusula de b l c C i d o _ 
larial, dé acuerdo con lo es ^ l a 

Cl A M I . Quedando su rcdacci 

gu í en t e forma: • ..^r 1 ' 
Conven»^ 

rá en v igo r el día 1 de enero de Co 
«Art . 2." E l Presente 
en v i g o i -
E l p e r í o d o de apl icación o p a ^ , 

venio será de dos anos, c u » " \ v i g t ) r 
de la fecha de su entrada ci <# 
rev i sa rán los salarios ac túaht* c0V« IOS >.i i.i i ... . 
anexo, si el índice de precios ai g j \i 
m o , superase al 30 de j u n i o dc $ e 

c>fra del 6,60 p o r 100, 'tan P r°»' ¡ a , 
constate oficialmente dicha circuí» j ( i „ 
c o m p u t á n d o s e el doble del exceso. ^ Q 
de prever el comportamiento del • to-
en el conjunto dc los 12 meses l e \ 
dic iembre 1981), teniendo cpmo 
m i s m o I. P. C . usmo i . r . ^ . i con - \\c 

T a l incremento se abonar r a 

de pr imero de enero de 1 ' > * * J ¿ e t * 
vario' a cabo, se tomaran cu 

tí* 
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' ° s salarios o tablas util izados para reali-
2 a r los aumentos pactados para 1981. 

£sja cláusula no será de aplicación si 
aumento pactado en este C o n v e n i o el 

excede en c ó m p u t o anual ,el nivel que 
registre el incremento dcl I. P. C.» 

Quin to . Sc adjuntan a la presente ac­
ta las Tablas Salariales modificadas con 
cl incremento establecido cn este texto. 

T A B L A S S A L A R I A L E S C O R R E S P O N D I E N T E S A 1981, D E L C O N V E N I O 
C O L E C T I V O P A R A L A I N D U S T R I A S I D E R O M E T A L U R G I C A D E L A 

P R O V I N C I A D E M A D R I D 

C A T E G O R I A S 
S A L A R I O 

B A S E 
l 'LUS 

C O N V E N I O 
R E T R I B U C I O N 

C O N V E N I O 

Personal Obrero 

Oficial de 1.' 
Oficial de 2.' 
Oficial de 3." 
Especialista 
Mozo especialista a lmacén . 
Peón masculino 
Peón femenino 
Aprendiz 4.° a ñ o 
Aprendiz 3 . " año 
Aprendiz 2." a ñ o 
Aprendiz l . c r a ñ o 
Pinche 17 años 
Pinche 16 años 

DIA DIA DIA 

594 763 1.357 
584 729 • 1.313 
571 705 1.276 
569 695 1.264 
569 695 1.264 
558 665 1.223 
558 665 1.223 
341 647 988 
341 509 850 
215 543 758 
215 460 675 
341 624 • 965 
341 497 838 

C A T E G O R I A S 
SALARIO 

IiASE 
PLUS 

C O N V E N I O 

Personal subalt erno 

Listero 
Almacenero 
Chófer motociclo 
Chófer turismo 
Chófer c a m i ó n 
"esador basculero 
Cuarda Jurado 
¿"guante 
Cabo de Guardas 
Cardenaliza 
Portero • 
Conserje • 
J-ifermero 
Impendiente principal economato 
impendiente auxiliar economato.. 
telefonista hasta 50 teléfonos 
telefonista más dc 50 teléfonos . . . 
^p i ran te y botones 17 años 
aspirante v hr»tr»n«s 16a ((pirante y botones 16 anos 

persmai Administrativo 

Jefe de 1/ 
J e f e de 2 . V . 
oficial de 1.» y viajante 
Oficial de 2.' 
Auxiliar 

P^onal de infe órmatica 
Analista 
¡ ! r °gramador 
^Perador 
¡ ed i f i cador .. 

e r foris ta 

•neante proyectista, dibujante 

^étnicos de oficina 
bel 

J^lineante \ . \ Proyectista y fo tógrafo 
^ l inean te de 2.' 
Calcador 
^p roduc to r fotográf ico 
^ 'productor de planos • 
V r c h i v e r n hihlir»K»rarin 

20.910 
20.085 
18.971 
18.211 
17.291 

20.910 
20.085 

18.971 
18.211 
17.291 

32.538 
29.457 
26.476 
24.117 
23.156 

32.538 
29.457 
26.476 
24.117 
23.156 

lar. 

ersonal de laboratorio 

de laboratorio . . . . 
•Me de sección 
2 n a ü s t a de 1.a 

p a l i s t a de 2 ' 
Auxil iar . 

A 
Qp'rantes Administrativos, Técnicos de 
¡¿WCÍIM, de Laboratorio y Organización de 
' 'abajo 
^Pi ran te de 17 a ñ o s . 
^Pi rante de 16 a ñ o s . 

efsonal organización de trabajo 

Jtf° ^ r 8 a m z a c i ó n de 1.* 
>..e Organ izac ión dc 2.' 
> . C r i Í c o Organ izac ión de l ' . 1 . . 
A

C c n i c o Organ izac ión dc 2.' 
^ U x i l i ^ i • .•-

RETRIBUCION 
C O N V E N I O 

MES MES MES 

17.387 23.582 40.969 
17.258 22.975 40.233 
17.112 22.628 39 .740 
17.661 24.781 42.442 
17.840 25.124 42.964 
16.967 22.773 39 .740 
16.838 22 .903 39.741 
16.789 • 22.952 39.741 
17.565 24.357 41.922 
16.724 •23.016 39.740 
16.724 23.016 

23.780 
39.740 

17.436 
23.016 
23.780 41.216 

16.789 23. .166 39.955 
17.387 23.582 40.969 
16.838 22.903 39.741 
16.724 23.016 39.740 
16.838 22.903 39.741 
10.278 16.203. 26.481 
10.278 14.752 25.030 

53.448 
49.542 
45.447 
42.328 
40.447 

53.448 
49.542 
45.447 
42.328 
40.447 

har de Organ izac ión 

20.329 29.821 50.150 
18.971 26.476 45.447 
18.211 24.117 42.328 
17.291 23.156 40.447 
17.291 23.156 40.447 
16.724 23.016 39.740 
18.211 24.117 42.328 
17.291 23.156 40.447 

21.281 33.845 55.126 
19.990 29.653 49.643 
18.713 25.973 44.686 
17.775 • 22.823 40.598 
17.291 23.156 40.447 

10.278 19.367 29.645 
10.278 14.842 25.120 

20.329 30.519 50.848 
20.085 29.457 49.542 
18.971 26.476 45.447 
18.211 24.117 42.328 
17". 775 22.823 40.598 

SALARIO FLUS RETRIBUCION 
C A T E G O R I A S BASE C O N V E N I O C O N V E N I O 

MES MES MES 

Técnicos de Taller 

Jefe dc Taller 20.828 34.456 55.284 
Maestro dc Taller , 19.182 28.707 47.889 
Maestro de Taller 2. ' 18.971 28.377 47.348 
Contramaestre . . . . 19.183 28.706 47.889 
Encargado .' .18.098 25.317 i 43.415' 
Capataz Esp. y peón ord 17.258 24.541 41.799 

Personal técnico titulado 

Ingeniero y Arquitecto titulado 24.013 43.099 67.112 
Peritos y aparejadores 23.107 40.255 63.362 
Peritos y aparejadores (1) 23.431 41.377 64.808 
Ayudante técnico sanitario ( S M E ) 23.107 30.427 53.534 
Maestros industriales 19.779 28.899 48.678 
Graduados sociales í 20.828 32.035 52.863 
Maestros enseñanza primaria 18.971 26.476 45.447 
Maestros enseñanza elemental 18.211 24.117 42.328 
Practicantes \ . 18.615 25.620 44.235 

(1) Cuando tienen responsabilidad técnica, por no existir ingeniero y no ser precisa la dirección facultativa de 
éstos. 

MINISTERIO DE TRABAJO 

Delegación Provincial 
de Madrid 

A C U E R D O D E L A D E L E G A C I O N 
P R O V I N C I A L D E T R A B A J O D E 
M A D R I D , S O B R E D E P O S I T O Y 

P U B L I C A C I O N D E L A C T A Y 
T A B L A S A N E X A S D E L 

C O N V E N I O C O L E C T I V O D E 
E S T A B L E C I M I E N T O S 

S A N I T A R I O S D E 
H O S P I T A L I Z A C I O N Y 

A S I S T E N C I A , C O N S U L T A S Y 
L A B O R A T O R I O S D E A N A L I S I S 

C L I N I C O S D E M A D R I D Y S U 
P R O V I N C I A , S U S C R I T A P O R L A 

A S O C I A C I O N D E C E N T R O S Y 
E M P R E S A S D E 

H O S P I T A L I Z A C I O N P R I V A D A Y 
L A S C E N T R A L E S S I N D I C A L E S 

C O M I S I O N E S O B R E R A S Y U N I O N 
G E N E R A L D E T R A B A J A D O R E S . 

Examinadas el Acta y tablas anexas del 
Convenio Colec t ivo de Establecimientos 
Sanitarios dc Hospi ta l izac ión y Asisten­
cia, Consultas y Laboratorios de Análisis 
Clínicos de M a d r i d y su Provincia sus­
crita por la A s o c i a c i ó n de Cen t ros y 
Empresas de Hosp i t a l i zac ión Privada y 
l a s ^ C e n t r a l c s S i n d i c a l e s C o m i s i o n e s 
Obreras y U n i ó n General de Trabajado­
res el día 3 de marzo de 198K y de con­
formidad con lo dispuesto en el ar t ículo 
90 dc la Ley 8/1280, del Estatuto dc los 
Trabajadores, esta Delegación de Trabajo 

A C U E R D A • 

1. ° Remi t i r un ejemplar al Instituto 
de Med iac ión , Arbitraje y Conc i l i ac ión 
para su depós i to . 

2. " Disponer su publ icación, obligato­
ria y gratuita, en el B O L E T Í N O F I C I A L de 
la Provincia. 

M a d r i d , 9 de marzo de 1981.-El Dele­
gado dc Trabajo. (Firmado: Felipe A r ­
man de la Vega). 

(G. O 3.159) 

A C T A D E L A R E V I S I O N D E L 
C O N V E N I O 1980-81. 

E n M a d r i d , a las veinte horas del día 
tres de marzo dc mi l novecientos ochen­
ta y uno, se reúnen en el domic i l io so­
cia l de la C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l dc 
Empresas de Asistencia Sanitaria, Es téba-
nez Ca lde rón , 5, 5." E , los representantes 
de U n i ó n General de Trabajadores, C o ­
misiones Obreras y de la Asociación de 
Centros y Empresas de Hospi ta l i zac ión 
privada, al objeto, dc revisar, el C o n v e ­
nio Colec t ivo Provincial para Estableci­
mientos Sanitarios de Hospi ta l izac ión y 
Asistencia, Consultas y Laboratorios de 
Análisis Clínicos de M a d r i d y su p rov in ­
cia, l legándose a los siguientes acuerdos: 

1. " Aumentar en un doce por ciento 
las dos tablas salariales; anexo n ú m . 1 y 
2 del Conven io aludido, con efectos des­
de 1 de diciembre de 1980. 

2. " Fijar..cn setenta y cinco pesetas el 
Plus de Transporte regulado cn el ar t ícu­
lo 12 del mismo Conven io , con efectos 
al 31 dc diciembre de 1980. 

3. " JORNADA -L* j o rnada laboral 
durante el año de 1981 dc acuerdo con 
lo establecido en cl párrafo 5." dcl ar t ícu­
lo 7." del Conven io Colec t ivo Provincial 
que se revisa.se establece en 1.930 horas 
e fec t ivamente trabajadas en c ó m p u t o 
anual. 

Esta reducc ión de jornada podrá dis­
frutarse en cualquiera de las siguientes 
formas, para los trabajadores con jornada 
partida: 

a) A c u m u l a c i ó n al p e r í o d o anual de 
vacaciones reglamentarias. 

b) E n pe r íodos dc Nav idad o Semana 
Santa. * 

c) E n la media jo rnada anterior o 
posterior del descanso semanal. 

T o d o ello de mutuo acuerdo entre la 
empresa y la representac ión legal de los 
trabajadores y. en todo caso, suped i t án ­
dose a las necesidades del servicio. 

4. ° CLAUSULA DE REVISION.-En 
cl Caso de que el índice de precios al 
consumo (IPC) superase al 30 de jun io 
dc 1981 la cifra del 6,60 por 100, se 
efectuará una revisión salarial, tan pronto 
se constate oficialmente dicha circunstan­
cia, en el exceso sobre la indicada cifra. 

A N E X O S 1 Y 2 

C O N V E N I O C O L E C T I V O P R O V I N C I A L P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S 
S A N I T A R I O S D E H O S P I T A L I Z A C I O N Y A S I S T E N C I A C O N S U L T A S Y 

L A B O R A T O R I O S D E A N A L I S I S C L I N I C O S D E M A D R I D Y S U P R O V I N C I A 
( T A B L A S A L A R I A L ) 

C A T E G O R I A S 
A N E X O N.° 2 

A N E X O N." 1 R A R A C A L C U L O S 
R E T R I B U C I O N E S C O M P L E M E N T O S 

S A L A R I A L E S 

GRUPO A) Personal Directivo 

Director M é d i c o 
Director Adminis t ra t ivo 
Subdirector Med ico 
Subdirector Adminis t ra t ivo 

52.791 
52.791 
50.954 
50.954 

49.123 
49.123 
47.488 
47.488 

http://revisa.se
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C A T E G O R I A S 
A N E X O N." 1 

R E T R I B U C I O N E S 

A N E X O N." 2 
PARA C A L C U L O S 
C O M P L E M E N T O S 

S A L A R I A L E S 

G R UPO B) Personal Sanitatio 

Titulados superiores: 

M e d i c o Jefe dc Departamento .. 
M e d i c o Jefe de Servicios 
M e d i c o Jefe C l í n i c o 
M e d i c o Adjunto 
M e d i c o Residente o Interno.. . . 
F a r m a c é u t i c o s y O d o n t ó l o g o s . 

Titulados de Grado Medio: 

Jefe de Enfe rmer í a 
Subjefe dc E n f e r m e r í a 
Supervisor dc E n f e r m e r í a .' 
A . T . S. Enfermeras, Practicantes y Matronas 
Fisioterapcutas ' 
Terapeuta O c u p a c i o n á l 

No titulados: 

Maestro de Logofon í a 
Maestro dc Sordos 
M o n i t o r de L o g o f o n í a . . . . 
M o n i t o r dc Sordos 
M o n i t o r O c u p a c i o n á l . 
M o n i t o r E d u c a c i ó n Física 
A u x i l i a r Sanitario , 
Auxi l iares Sanitarios Especializados 
Puericultores 
A u x i l i a r dc Cl ín ica 
Sanitarios 
T é c n i c o en Rayos X 
T é c n i c o en Med ic ina Nuclear 
T é c n i c o cn Laboratorios dc Anális is C l ín icos 

GRUPO C) Personal Técnico NO Sanitario 

Titulados superiores: 

Letrado, Asesor J u r í d i c o , Arqui tec to , Ingeniero, Fí­
sico y Q u í m i c o 

lindados de orado medio: • 

Ti tu lado Mercan t i l , Ingeniero T é c n i c o . Maestro N a ­
cional , Graduado Social , Asistente Social , Profe­
sor Educac ión Física 

GRUPO D) Personal Administrativo 

Adminis t rador 
Jefe dc Sección 
Jefe dc Negoc iado 
Of ic ia l Admin i s t r a t i vo .. 
A u x i l i a r Admin i s t r a t ivo 

GRUPO E) Personal Subalterno 

Conserje 
Ordenanza 
Portero 
Vigi lante N o c t u r n o 

GRUPO F) Personal de Servicios Generales 

Jefe de C o c i n a 
Coc ine ro 
Ayudante de C o c i n a 
Pinche de C o c i n a 
Camare ro /a 
Fregadora •• «• 
Encargado o Jefe dc A l m a c é n - E c o n o m a t o 
Encargado ó Jefe de Lavadero Ropero y Plancha 
Telefonista (más dc 50 te léfonos) 
Telefonista (hasta 50 teléfonos) 
Cortadoras 
Costureras ' 
Planchadoras >• 
Limpiadoras 
Lavanderas 

GRUPO G) Personal de Oficios Varios 

Jefe dc taller 
Electricista 
Calefactor , 
Fontanero 
Conduc to r de primera 
C o n d u c t o r dc segunda 
Albañi l 
Carpintero 
Pintor , » 
Jardinero > 
Peluquero-Barbero ' 
Maquinis ta dc Lavadero 
Ayudante dc estos oficios 
Peón • • 
Botones (16 ó 18 años) 

50.170 
47.550 
45.847 
44.408 
40.214 
44.408 

40.214 
38.903 
38.905 
37.856 
37.856 
36.809 

37.856 
37.856 
35.370 
35.370 
35.370 
35.370 
32.620 
32.620 
32.620 
32.620 
32.620 
32.620 
32.620 
32.620 

44.408 

37.856 

50.954 
50.170 
47.550 
35.370 
31.965 

36. SI 19 
31.965 
¿1.965 
32.620 

36.809 
32.620 
31.965 
29.865 
31.965 
29.865 
34.059 
34.059 
32.620 
31.175 
32.620 
31.965 
32.222 
29.865 
29.865 

36.809 
33.667 
33.667 
33.667 
33.667 
31.965 
33.667 
33.667 
33.667 
31.965 
31.965 
33.667 
30.918 
29.473 
25.021 

46.631 
44.212 
42.571 
41.261 
37.335 
41.261 

37.335 
36.025 
36.025 
35.039 
35.039 
34.059 

35.039 
35.039 
32.749 
32.749 
32.749 
32.749 
30.128 
30.128 
30.128 
30.128 
30.128 
30.128 
30.128 
30.128 

41.261 
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47.488 
46.631 
44.212 
32.749 
29.473 

34.059 
29.473 
29.473 
30.128 

34.059 
30.128 
29.473 
27.507 
29.473 
27.507 
31.438 
31.438 
30.128 
28.818 
30.128 
29.473 
29.803 
27.507 
27.507 

34.059 
31.114 
31,114 
31.114 
31.114 
29.473 
31.114 
31.114 
31.114 
29.473 
29.473 
31.114 
28.493 
27.182 
22.926 

c o m p u t á n d o s e cl doble de tal exceso a 
fin de prever el comportamiento del I P C 
en el conjunto de los doce meses (enero-
diciembre de 1981), teniendo c o m o tope 
el m i smo I P C . 

T a l incremento se a b o n a r á con efectos 
de 1." de enero de 1981 y para l levarlo a 
cabo, se t o m a r á n c o m o referencia los sa­
larios o tabla utilizados para realizar los^ 
aumentos pactados para 1981. 

Esta cláusula no será de apl icac ión en 
aquellos convenios en los que los au­
mentos pactados excedan en c ó m p u t o 
anual del nivel que registre el incremento 
del I P C en los t é r m i n o s previstos en el 
párrafo 1." es decir, extrapolado a los i n ­
dicados doce meses. 

5.° Se incorporan a este A c t a las 
tablas salariales, anexo 1 y 2, una vez 
aplicado el 12 por 100 sobre las anterio­
res, salvo error a r i t m é t i c o en el cálculo. 

(G . C . 3.161) 

MINISTERIO DE TRABAJO 

Delegación Provincial 
de Madrid 

A C U E R D O D E L A D E L E G A C I O N 
P R O V I N C I A L D E T R A B A J O D E 

M A D R I D , S O B R E R E G I S T R O , 
D E P O S I T O Y P U B L I C A C I O N D E L 

C O N V E N I O C O L E C T I V O D E L 
G R U P O D E E M P R E S A S 

E X P L O T A D O R A S D E M E R C A D O S 
Y G A L E R I A S D E 

A L I M E N T A C I O N , S U S C R I T O P O R 
L A A S O C I A C I O N P R O V I N C I A L 

D E M E R C A D O S P U B L I C O S 
P A R T I C U L A R E S Y G A L E R I A S D E 

A L I M E N T A C I O N , C O M I S I O N E S 
O B R E R A S E I N D E P E N D I E N T E S 

Examinado cl texto del C o n v e n i o C o ­
lectivo del grupo de Empresas Explo ta ­
doras de M e r c a d o s y G a l e r í a s de A l i ­
m e n t a c i ó n , susc r i to po r la A s o c i a c i ó n 
Provinc ia l de Mercados Púb l icos y Parti­
culares y G a l e r í a s , d e A l i m e n t a c i ó n y C o ­
misiones Obreras e Independientes el día 
2 de febrero de 1981, y de conformidad 
con lo dispuesto en el ar t ículo 90 de la 
Ley 8/1980, del Estatuto de los Trabaja­
dores, esta De legac ión de Trabajo 

A C U E R D A 

1. " I n sc r i b i r d i c h o C o n v e n i o en e l 
Registro Especial de Conven ios Colec t i ­
vos de esta De legac ión . 

2. R e m i t i r u n e j e m p l a r de d i c h o 
C o n v e n i o al Instituto de M e d i a c i ó n , A r ­
bitraje y Conc i l i ac ión para su d e p ó s i t o . 

3. ° Disponer su publ icac ión , obligato­
ria y gratuita, en cl B O L E T Í N O F I C I A L de 
la provincia . 

M a d r i d , 20 de febrero de 1 9 8 1 . - E l 
Delegado de Trabajo. (Firmado, Felipe A r ­
man de la Vega.) 

C A P I T U L O I 

A M B I T O D E L C O N V E N I O 

A r t í c u l o 1.° Ambito territorial . - E l pre­
sente C o n v e n i o C o l e c t i v o afectará a to ­
das las Empresas Explotadoras de Merca ­
dos Púb l i cos y Privados, así como a las 
Galer ías dc A l i m e n t a c i ó n que desarrollan 
sus actividades en M a d r i d y su p r o v i n ­
cia. • 

A r t . 2." Ambito personal.-Igualmente 
afecta este C o n v e n i o a todos los trabaja­
dores que realicen servicios en las e m ­
presas citadas en el ar t ícu lo 1.", quedan­
do de tal concepto excluidas las personas 
a que haee referencia el ar t ícu lo 7." de la 
Ley de Cont ra to de Trabajo y cuya acti­
v i d a d p r i n c i p a l sea la e x p l o t a c i ó n de 
« M e r c a d o s Púb l icos , Privados y Galer ías 
de A l i m e n t a c i ó n » . 

A r t . 3.° Ambito temporal.-Lo pactado 
en este C o n v e n i o , t end rá su entrada en 
vigor el día 1 de enero al 31 de d i c i em­
bre de 1981 independientemente de cual 
sea su p u b l i c a c i ó n en el B O L E T Í N O F I ­
C I A L de la provincia de M a d r i d . 

Los efectos e c o n ó m i c o s quedan s p ^ 
tados y no en t r a r án en efectividad ^ 
la fecha en que el acuerdo n i u n , " r c u r i v a 
e levac ión de tarifas sea firme y J 
para los mercados. . p á r r a -

N o obstante, lo dispuesto en ê  F ^ . 
fo anterior, si en el p l ' - o de -t.iéne i „i F v r e l c n i i ' " , no se- a p r o b a r a p o r el t * 1 1 j ; f icaciQ n 

Ayuntamien to de M a d r i d la m o d , U

 a U -
de tarifas, las empresas P a g a r a n

i C l 0 ¿e\ 
m e n t o s a c o r d a d o s , s i n P e r j U i o p t e la 
acue rdo que p o s t e r i o r m e n t e a ^ o ( J i „ 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l sobre esta t ¡ . 
ficaciones de tarifas, con efecto 
vo del 1 de enero de 1981. 

C A P I T U L O II 

A r t . 4.° Normas generales. 
A ) L a Ordenanza General de O t i c i n * 

y Despachos c o n t i n u a r á siendo de a p l ^ a " 
c ión c o m o derecho disposi t ivo en aque-
Has de sus disposiciones que no sean sus­
tituidas por lo pactado en este Convenio 
(de acuerdo con lo establecido en la dis­
p o s i c i ó n transitoria segunda del Estatuí 
de los Trabajadores). 

B ) Las condic iones pactadas en es tí) Las condic iones p a ^ - - r C á n i c ° 
C o n v e n i o , f o r m a n un todo o r » , i c a C i ó n 
i n d i v i s i b l e y , a efecto de s U . ^ a | m e n t e 
p r á c t i c a s e r á n consideradas g 
en c ó m p u t o anual. a u t o r i d a a 

( E n c l supuesto de que la a

 l t a des 
j u d i c i a l , de acuerdo con las £ s t a -
que le concede el a r t ícu lo 9 0 . 5 a las 
tu to de los Traba jadores , a d o p ^ s l l D , 
medidas que procedan al objd C o n V e i i i ° 
sanar supuestas anomal í a s , este . D j e n d o 
q u e d a r á s in eficacia p r á c t i c a . ^ to­
ser reconsiderado el contenido 
talidad.) s respe1?" 

C ) Derechos adqui r idos . ^ t í t U l o 
r á n las c o n d i c i o n e s supcr iore e \ 
personal que existan al entrar <~ c^xíc& 
presente c o n v e n i o y que c ° c ó m P u t ° 
g loba l excedan del m i s m o en 
anual. ición- Las 

en v igor , cualquiera que sea la na tu«-
y or igen de las mismas. 

C A P I T U L O III 

J O R N A D A Y V A C A C I O N E S 

A r t . 5." Jornada.-Scnrdna\nicn^\l*J°n, 
nada laboral queda constituida.en c ^ 
ta y .dos horas en jornada COnttP» 
cuarenta y tres en jornada partida-
cepto el servicio de vigilancia, a a t

 v j g i , 
da rá regulado por la empresa ( a , c n

u ( , o S -
lancia será para los trabajadores q 
temen tal ca tegor ía ) . rrabaja-

A r t . 6.° Vacaciones.-Todos ios 
dores d i s f ru ta rán de treinta días n a ¿ e n -
de vacaciones a lo largo del año, P 
dose de acuerdo trabajador y e i n p r c s a ' 

C A P I T U L O I V 

R E T R I B U C I O N E S 
i r¿ríc~ 

A r t . 7.° Salario base.-Tendrá el ¿ 

ter de salario base el fijado en la P 
columna de la tabla anexa. adore* 

A r t . 8." Antigüedad.-Los t r a b a J a

i r á n 
afectados po r este C o n v e n i o P c r 

en concepto de p r e m i o por a n t , * L este 
un- 5 por 100 de su salario base o 
C o n v e n i o . . s ü P e -

E l personal con una an t igüedad l o S 

r i o r a siete t r i en ios se les abon* y 

siete pr imeros con el porcentaje C 
los siguientes con el 7 por 100. *u¿tf0£-

A r t . 9." Gratificaciones extraot* ,3$ 

J u l i o y N a v i d a d . - E n -dichos mes; • e ¡ 
empresas a b o n a r á n a sus trabajad 
i m p o r t e de una mensual idad de ^ | o S 

real, que se hará efectivo el día 
meses de j u l i o y diciembre. c 0 n e e r 

Par t i c ipac ión en beneficios.-En cjbi' 
to de par t i c ipac ión en beneficios P

d i ¿ c $ . 
rán los trabajadores dos mensua $ e 

incrementadas con la an t igüedad , H ^ 
a b o n a r á n en los meses de marzo 
tiembre de cada a ñ o . AuCt°TeS 

V a c a c i o n e s . - T o d o s los p r o d ^ j . 
p e r c i b i r á n p o r este concepto u n ü t . J a ¿ 
sualidad, incrementada con la an«g 
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^ U c s erá abonada en el mes de mayo , 
Malquiera que sea la fecha en que disfru-
t p n sus vacaciones. 

f-as empresas c o m p r e n d i d a s en esta 
U r "dad de n e g o c i a c i ó n , si as í lo estima­
ren oportuno, p o d r á n prorratear las gra-
•hcaciones extraordinarias de participa­

r o n de beneficios y vacaciones, en las 
doce mensualidades del a ñ o , h a c i é n d o l o 
a s i constar en la n ó m i n a . 

Art . 10. Incapacidad laboral transitoria-
^ u ando el trabajador se encuentre en si-
^ a c i ó n de I . L . T . sea cual sea la contin­
encia , t e n d r á derecho a percibir el 100 
P°r 100 de las retribuciones de este con-
V e n i o , para el caso de que el subsidio 
^respondiente a dicha s i t u a c i ó n no cu-
£ r a el 100 por 100. Se entiende que el 

C n cficio social antes especificado, no al-
C a nza a los conceptos dc devengos supe-
r i 0 r al mes, pero sí al p e r í o d o que trans­
a r e entre la baja m é d i c a y la s i t u a c i ó n 

c incapacidad laboral transitoria. 
Art. 11. Premio.-Por j u b i l a c i ó n antici­

pada: 

PESETAS 

A los 60 a ñ o s 110.000 
A " A los 61 a ñ o s 90.000 
£ A los 62 a ñ o s 70.000 

A los 63 a ñ o s 50.000 
A los 64 a ñ o s 30.000 

. ara tener derecho a los premios de 
' 'ac ión anticipada, anteriormente espe­

j a d o , será "requisito imprescindible, te-
,. r una a n t i g ü e d a d en la empresa de 

0 2 a ñ o s como m í n i m o . • 
Art. 12. Ayuda por defunción-Yin caso 

^ c fallecimiento del trabajador, la empre-
c h ^ U e d a obligada a satisfacer a su derc-
J ^habiente el importe dc dos mcnsuali-

ucs iguales cada una de ellas a la ú l t i ­
ma que recibiera, aumentada con todos 

emolumentos inherentes a la misma. 
L as empresas que tengan establecido 

^ . s c g u r o de vida, a favor de sus tra­
b a d o r e s , y este seguro no cubriese la 
^Vuda establecida, q u e d a r á n obligadas a 

^nar, en su caso, la diferencia. 
Art. 13. Acción sindical.-En cada cen-

j ° de trabajo se d i s p o n d r á de un t a b l ó n 
^ . anuncios para u t i l i z a c i ó n de los tra­
badores afiliados a las centrales sindi-

c l a e s 

día de cobro del salario, las empre-
a s c o n c e d e r á n un p e r í o d o durante el 

^ a ' el responsable o responsables de ca-
central sindical e f e c t ú e n la r e c a u d a c i ó n 

c sus cuotas sindicales. 
j Art . 14. Revisión salarial . - N o s aten-
g a | , n i O S a lo que marque la normativa le-

b

 A r t - 15. E n cumplimiento de lo dis-
p csto en el a r t í c u l o 85 de la vigente 
s y de Convenios Colectivos dc trabajo, 

establece para la vigencia y c u m p h -
| a ' C n t o de las cuestiones que deriven de 

a p l i c a c i ó n del C o n v e n i o , una C o n f i ­
an Paritaria, formada por dos represen-

nf-es de los trabajadores y dos de la re-
p s e n t a c i ó n patronal que hayan formado 
p r t e de la C o m i s i ó n Del iberadora del 

° n v e n i o . 
. componentes de la C o m i s i ó n Pari-
^ "o forman': 

b ° r la parte e c o n ó m i c a : Aurel io Estc-
p l n E g i d o , M a n u e l R u i z C a n o , y su-
p j n t e , Bernardo Manzanares G ü a j a r d o ; y 
5? 'a parte social: J o s é G a r c í a F e r n á n -
t^l> Pedro Manuel R o d r í g u e z y suplen-

• José Manuel F e r n á n d e z Gata. 
tsta c o m i s i ó n no q u e d a r á v á l i d a m e n t e 
n s t , t u i d a , mientras no existan la totali-
j dc sus miembros. 

ráh ° S a c u c i " d ° s q u e c o n s t a r á n en acta se-
tomados por m a y o r í a simple de sus 

^ponentes . 1 

C U | ° s acuerdos de la c o m i s i ó n sort v in-
i n

 a n t c s para las partes, siempre que no 
te

 r ° d u z c a n m o d i f i c a c i ó n sustancial en el 
o del Convenio , 

do ' Popa de trabajo-Eos trabaja-
p r

 e s Rué prestan servicio fijo en las em-
id S 3 S t e t a d a s , excepto los de la escala 
g^'tdstrativa, t e n d r á n derecho, con car-

a 'a suya respectiva, a, lo siguiente: 
b,7~ Cada seis meses: vestuario necesario 
P 3 ^ e l trabajo. 
paP" C a d a a ñ o : C a l z a d o reglamentario 

a la necesidad del trabajo. 

D I S P O S I C I O N A D I C I O N A L 

J c

 e recomienda a las empresas que, de 
ü t ' r d o con sus trabajadores, puedan 

pactar un seguro de accidentes comple­
mentario del legal. 

T A B L A S A L A R I A L 

•SALARIO 
BASE 

Administrativos: 
Jefe de 1.a 40.353 
Jefe de 2.' . . . . . . . . . 37.685 
Oficial administrativo 31.682 
Auxil iar administrativo 26.680 

Subalternos: 
Conserje 28.681 
Cobrador 28.681 
Portero 28.681 
Vigilante 26.680 
Ordenanza 26.680 

Oficios varios: 
Maquinista 29.681 
Electricista 29.681 
Oficial O . Varios.. 29.681 
P e ó n 26.680 

Servicio de limpieza: 
M o z o s y mujeres de limpieza 26.680 

Las c a t e g o r í a s de aspirantes, botones y 
aprendices, comprendidos entre los 15 y 
17 a ñ o s , t e n d r á n un salario base consti­
tuido por el salario m í n i m o interprofe­
sional fijado para esta c a t e g o r í a , m á s un 
complemento de 2.500 pesetas. 

(G. C . 2.464) 

MINISTERIO DE TRABAJO 

Delegación Provincial 
de Madrid 

A C U E R D O D E L A D E L E G A C I O N 
PROVINCIAL D E T R A B A J O D E 

MADRID, SOBRE REGISTRO, 
DEPOSITO Y PUBLICACION D E L 
C O N V E N I O C O L E C T I V O D E L A 

EMPRESA «BOETTICHER Y 
N A V A R R O , S. A.» 

Examinado el texto del Convenio C o ­
lectivo, suscrito el d í a 11 dc enero de 
ll>81 por la C o m i s i ó n Negoc iadora de 
dicho Convenio constituida en la empre­
sa « B o e t t i c h c r y Navarro , S. A . » , y de 
conformidad con lo dispuesto en el art í ­
culo 90 de 1* Ley 8/1980, de Estatuto de 
los T r a b a j a d o r e s , esta D e l e g a c i ó n de 
Trabajo, 

A C U E R D A 

1. " Inscribir d i cho C o n v e n i o en el 
Registro Especial dc Convenios Colect i ­
vos dc esta D e l e g a c i ó n . 

2. " R e m i t i r un e jemplar de d i c h o 
Convenio al Instituto de M e d i a c i ó n , A r ­
bitraje y Conci l iac ión para su d e p ó s i t o . 

3. " Disponer su p u b l i c a c i ó n , obligato­
ria y gratuita, en el BOLETÍN OFICIAL de 
la provincia. 

Madr id , 5 de marzo de 1981.-El Dele­
gado de Trabajo . {Firmado:* Felipe A r ­
man de la Vega) 

A S I S T E N T E S : 

Por el Cotfiité.-D. J o s é P é r e z G a l á n ; I). 
Antonio M u ñ o z H e r n á n d e z ; D . Pablo J i -
meno de la Fuente; D . Santos S á n c h e z 
L á z a r o ; D . J o s é L . Navarro Santos; D . 
Lorenzo Penal va Maqueda v / D . J o s é L . 
Pino Cerezo. 

Por ta Dirección.-D. J o s é Salamanca 
S á n c h e z . 

Ausencias por el Comité.—D. Francisco 
Vicente C r u z ; D . Pedro M o r e n o M o r e ­
no; D . Fernando F e r n á n d e z Frontela y 
D . Fé l ix R o d r í g u e z B c l t r á n . 

E n M a d r i d , a 11 de febrero de 1981, 
se r e ú n e la C o m i s i ó n Negoc iadora del 
Convenio Colectivo para « B y n s a » , c o m ­

puesta por los s e ñ o r e s al margen citado, 
para adoptar los siguientes acuerdos: 

A p r o b a r el C o n v e n i o C o l e c t i v o con 
vigencia para 1981, de acuerdo con el si 
guiente texto: 

A r t í c u l o 1.° Ambito de aplicación.-Los 
acuerdos contenidos en el presente C o n 
v e n i o , e s t a b l e c i d o entre la e m p r e s a 
« B y n s a » y el C o m i t é dc Empresa, ten­
d r á n fuerza normativa y s erán de exclu 
'siva a p l i c a c i ó n a la totalidad del personal 
de la Factor ía dc Villaverde y su Delega­
c i ó n C e n t r o , excepto a quienes se en­
cuentren voluntariamente excluidos del 
mismo. 

Art . 2." Vigencia.rEste Conven io ten 
drá vigencia desde el día de la fecha pe­
ro sus efectos e c o n ó m i c o s se retrotraen 
al 1 dc enero de 1981, e x t e n d i é n d o s e 
hasta el 31 de diciembre de 1981. 

Art . 3." Denuncia.—Transcurrido el pe­
r í o d o dc vigencia, el Conven io se consi­
d e r a r á t á c i t a m e n t e prorrogado si no- se 
denuncia por alguna de las partes. La de 
nuncia h a b r á de comunicarse a la Otra 
parte por escrito, con dos meses de ante­
l a c i ó n con respecto a la fecha dc expira­
ción del plazo del C o n v e n i o o dc cual­
quiera dc sus p r ó r r o g a s . -

Art. 4. Jornada de trabajo-La,jornada 
dc trabajo para todo el personal afectado 
por el presente Convenio , será , en c ó m ­
puto anual, de 1.880 horas de trabajo 
efectivo, para la Fábrica de Villaverde y 
de 1.930 horas dc trabajo efectivo para la 
D e l e g a c i ó n Centro. 

N o obstante, cuando se trabaje a tres 
turnos i n i n t e r r u m p i d o s , la j o r n a d a de 
trabajo será dc 8 día v 1.820 horas anua­
les. 

Cuando se trabaje en turno de tarde o 
noche, la- jornada será igualmente de 8 
horas d ía , con un m í n i m o de 1.820 ho­
ras anuales. 

Tales jornadas s e r á n reflejadas en el 
Calendario Laboral que se fije por la D i ­
r e c c i ó n y el C o m i t é ele Empresa. 

A r t . 5." Vacaciones.—Ibas vacaciones 
correspondientes a 1981 se a b o n a r á n de 
acuerdo con la retribución establecida en 
este Convenio , incrementadas con: 

— E l promedio de primas percibidas 
durante el periodo de l-VII-80 a 3 0 - V l -
81. 

— E l promedio de horas extras perci­
bidas durante el p e r í o d o dc l -VII-80 a 
30-VI-81. 

Art . 6." Sueldos y salarios.—Los sueldos 
y salarios e s tarán constituidos por: 

A ) S u e l d o base + Plus Convenio 
Provincial + Conven io Empresa. 

B) Primas e incentivos. 
C ) Plus a n t i g ü e d a d . 

Art . 7." Incremento Salarial.-Todos los 
conceptos retributivos s erán incrementa­
dos para 1( 8̂1 en un 11 por 1(X), que se 
apl icará sobre los resultantes de sumar a 
los valores que e x i s t í a n en 1 de enero de 
1980, s e g ú n el C o n v e n i o de dicho a ñ o , 
el 0,55 por 100 de los que rigieron du­
rante 1979. don ello, el incremento entre 
las Condicione} Salariales del Convenio 
1980 al ¡ de enero de diclw afw y el del 
presente para 1981 será del 11,5 por KM). 

Art . 8." Cláusula de revisión.-Si el In­
dice de Precios al C o n s u m o durante el 
p e r í o d o comprendido entre el 1 dc enero 
y 30 de junio de 1981, fuera superior a 
6,5 puntos, el exceso será aplicado desde 
el 1 de julio hasta el 31 de diciembre de 
1981 (excepto en la paga extraordinaria 
dc julio) sobre los Sueldos y salarios pro­
medio de 1980, g a r a n t i z á n d o s e en todo 
caso 2 puntos de r e v i s i ó n . Los sueldos y 
salarios a s í resultantes para el segundo 
semestre de 1981 s e r v i r á n dc base para la 
n e g o c i a c i ó n de las condiciones e c o n ó m i ­
cas de 1982. 

Art . 9." Pluses y Dietas. 
a) Pluses.-Todo el personal que, es­

tando trabajando a turnos, realice su jor ­
nada dentro del turno de tarde, perc ib irá 
la cantidad de 384 pesetas por cada j o r ­
nada de' trabajo. 

Igualmente, quien realice su jornada dc 
trabajo dentro del turno de noche, perci­
birá la cantidad dc 989 pesetas por cada 
jornada de trabajo. 

b) Dietas.—Se fija en 1.560 pesetas la 
cantidad a percibir en concepto de dieta 
por desplazamientos de 3 o m á s d í a s y 
en 2.010 pesetas para los de menos de 3 
d ías , s e g ú n el siguiente desglose: 

3 O MÁS 
DÍAS 

MENOS 
DE 3 DÍAS 

Desayuno 
C o m i d a 
/Cena 
Alojamiento 

80 90 
500 • 610 
315 360 
665 950 

1.560 2.010 

La media dieta será de 540 pesetas. 
T o d o productor que no devengue la 

dicta completa, t endrá derecho a percibir 
los gastos que se le o r i g i n e n p o r los 
conceptos enumerados y en la c u a n t í a 
que los mismos reflejan. 

Los desplazamientos que se realicen 
p o r orden dc la empresa , fuera de la 
provincia, s e g u i r á n las siguientes normas: 

1.* Dentro de la jornada laboral, se 
c o m p u t a r á n como horas normales de tra­
bajo. , 

2 / Fuera de la jornada laboral, para 
el personal de la F a c t o r í a de Villaverde 
se a b o n a r á n como horas extraordinarias. 

Igual tratamiento se dará al personal 
de la D e l e g a c i ó n C e n t r o (constituido a 
estos efectos, por el Departamento de 
Montaje , principalmente) en a t e n c i ó n a 
su permanente disponibil idad para efec­
tuar desplazamienos y, a que, por lo ge­
neral, los afectados pasan m á s de la m i ­
tad del a ñ o fuera de su domici l io habi­
tual. 

E n la a p l i c a c i ó n dc esta norma se to­
m a r á siempre c o m o referencia la dura­
c i ó n del transporte m á s r á p i d o (preferen­
temente, a v i ó n ) . 

3 / Los viajes que se hagan fuera de 
las horas de trabajo s e r á n obl igatorios 
para todo el personal, aun cuando la D i ­
r e c c i ó n p r o c u r a r á elegir el medio dc lo­
c o m o c i ó n m á s r á p i d o y c ó m o d o para 
ocasionar el menor trastorno posible al 
productor, prestando t a m b i é n a t e n c i ó n a 
las circunstancias personales del designa­
do. 

A r t . 10 . Kilometraje.-En los desplaza-
n i i c n t o s c o n v e h í c u l o propio se a b o n a r á 
el k i l ó m e t r o a 16 pesetas. 

A r t . 11. Horas ex tras.'-Las horas ex­
tras "se a b o n a r á n con un 75 por KM) dc 
recargo sobre el valor de. la hora ordina­
ria. 

Art . 12. Fondo social.-El fondo social, 
creado para hacer frente a las distintas 
atenciones ' sociales, aplicable a todo el 
personal de plantilla, e s tará dotado com 
3 .2OO.OO0 pesetas. 

Art . 13. Servicio Militar-Vara los tra­
bajadores en Servicio Mil i tar se estable­
cen las siguientes percepciones: 

a) 9 . 0 0 0 ptas./mes para los solteros. 
b) 25.700 ptas./mc/i para los casados 

sin hijos. 
c) 6.450 ptas./mes para cada hijo. . 
d) 25.700 p t a s . / m e s para aquel los 

productores de quienes dependa la eco­
n o m í a familiar. 

A r t . 14. Ayuda comidas .-Todos los 
productores de la Fac tor ía de Villaverde 
que en circunstancias normales vinieran 
disfrutando de los servicios de comedor 
que la empresa tiene establecidos, si por 
cualquier circunstancia ajena a los mis­
mos, se vieran en la i m p o s i b i l i d a d dc 
hacer uso de los referidos servicios, per­
c ib irán una - aVuda en concepto dc c o m i ­
da por valor de 312 pesetas por d ía de 
.trabajo. 

La plantilla de Montaje de Escaleras 
adscrita a la Factor ía de Villaverde, cuan­
do e s t é fuera de Fábrica trabajando horas 
extraordinarias, p e r c i b i r á , por d mismo 
concepto 195 pesetas por día de trabajo. 

Art . 15. Promoción.-En la Tabla Sala­
rial del personal de Taller se s u p r i m i r á el 
nivel B de todas las c a t e g o r í a s , pasando 
quienes se encuentren en é s t e , a u t o m á t i ­
camente al nivel A . 

Solamente, por tanto, e x i s t i r á m á s de 
un nivel en la c a t e g o r í a de Oficiales de 
! . ' , c r e á n d o s e un intermedio entre los 
actuales A y Especial. 

E n los ascensos de c a t e g o r í a , una vez 
se conozcan las vacantes se c o n v o c a r á 
examen. 

Art . 16. Enfermedad, accidente y mater-
nidad.-En caso de enfermedad, accidente 
o maternidad, la empresa c o m p l e m e n t a r á 
las percepciones que por estos conceptos 
abona la Seguridad Social, hasta alcanzar 

100 por 100 del sueldo o salario (se­
g ú n d e s c r i p c i ó n del a r t í c u l o 6.", apartado 
a), m á s a n t i g ü e d a d percibidos por el tra­
bajador. 
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A r t . 17. Contratación de personal . - E l 
C o m i t é de E m p r e s a se rá i n f o r m a d o de 
las (vacantes producidas en la empresa y 
de los nuevos puestos que se vayan a 
cubrir . 

A r t . 18. Garantía de empleo.-La D i r e c ­
c i ó n garantiza que durante el a ñ o 1(J81 
no se l levará a cabo n i n g ú n expediente 
dc reducc ión de plantilla, garantizando el 
empleo de todos los componentes de la 
actual plantilla. 

A r t . 19. Medidas disciplinarias.-La Di­
rección dc la empresa, antes de adoptar 
cualquier s a n c i ó n que i m p l i q u e suspen­
s i ó n de e m p l e o y sueldo, i n f o r m a r á al 
C o m i t é dc Empresa . 

A r t . 20. Datos básicos de la marcha de 
la empresa.-La D i r e c c i ó n i n f o r m a r á al 
C o m i t é de Empresa: 

a) Trimestralmente: 
— Cartera de pedidos existentes. 
— Prev i s ión de c o n t r a t a c i ó n . 
— C o n t r a t a c i ó n en el trimestre. 
— Marcha de la p r o d u c c i ó n . 
— Si tuac ión sobre los objetivos. 
— Si tuación financiera. 
b) Anualmente (en el mes de enero): 
— Plan de inversiones. 
— O b j e t i v o s ( c o n t r a t a c i ó n , p r o d u c ­

c ión , etc. para el año ) . 
A r t . 21. Comité de empresa.-La D i r e c ­

ción se compromete a garantizar el libre-
ejercicio dc los derechos sindicales que 
ya ejercen los miembros del C o m i t é . Por 
ello, la D i r ecc ión reconoce al C o m i t é de 
Empresa c o m o ó r g a n o representativo co­
lectivo y unitario de todos los trabajado­
res de la Empresa, que tienen c o m o m i ­
sión fundamental la defensa de los inte­
reses de sus representados, así c o m o la 
negoc iac ión y r ep re sen tac ión dc todos los 
trabajadores ante la D i r e c c i ó n ' y , ..en su 
caso, ante la A d m i n i s t r a c i ó n del Estado. 

E l lo supone la i n t e r v e n c i ó n en las for­
mas que se especifican en los siguientes 
motivos: 

a) C o n t r a t a c i ó n de trabajadores: como 
se especifica en el A r t . 17 de este C o n ­
venio. 

b) N e g o c i a c i ó n colectiva: P ropon ien ­
do el es tablecimiento o r e v i s i ó n de las 
condiciones e c o n ó m i c a s y sociales. 

c) Sis temas de trabajo: I n fo rmando 
sobre la r e v i s i ó n de sistemas de rend i ­
mientos, primas e incentivos, propuestos 
por la D i r ecc ión o por la Au to r idad L a ­
boral. 

d) Seguridad e Higiene: La vigilancia 
de las condiciones de seguridad e higie­
ne. 

e) Clas i f i cac ión profesional: Entender 
con ca rác te r p rev io en las reclamaciones 
que el personal fo rmu le por defectuosa 
clasificación profesional. 

f) M e d i d a s d i s c i p l i n a r i a s : C o m o se 
especifica en el A r t . 19 de este C o n v e ­
nio. ^ 

g) • S i t u a c i ó n de la Empresa: Rec ib i rá 
i n f o r m a c i ó n sob re los t emas y en el 
t iempo que se cita en el A r t . 20 de este 
C o n v e n i o . 

h) Derechos y ga ran t í a s de los m i e m ­
bros del C o m i t é de Empresa: 

Local del Comité: La D i r e c c i ó n manten­
d rá un local en lugar accesible para los 
trabajadores, como ut i l ización del C o m i ­
té de Empresa. 

Derecho de comunicación y publicaciones 
del Comité: L a empresa m a n t e n d r á para 
estos fines los tablones de anuncios exis­
tentes en cada una de las Naves , en d o n ­
de el C o m i t é p o d r á fijar las publ icac io­
nes per iód icas o folletos de in te rés s ind i ­
cal que es t ime y que i r á n respaldados 
por el sello del C o m i t é o la firma de a l ­
guno de sus miembros . 

Derecho de reunión del Comité: E n cual­
quier momento p o d r á reunirse el C o m i ­
t é , s in m á s requ is i to fo rmal que el de 
comunicar cada uno de sus miembros a 
su M a n d o r e s p e c t i v o el abandono del 
puesto de trabajo. Fuera de sus horas de 
trabajo, d e b e r á comunicar a la D i r e c c i ó n 
su in t enc ión de reunirse cn los locales dé­
la empresa. 

Tiempo Sindical: C a d a m i e m b r o del 
C o m i t é d i s p o n d r á de hasta 40 horas al 
mes para desarrollar sus funciones s indi ­
cales dentro o fuera de la Empresa, para 
cualquier t ipo de ges t ión o consulta con 
las respectivas Centrales Sindicales, que­
dando excluido de este t iempo el inver t i ­
do en reuniones convocadas por la D i ­
rección de la empresa o por c i tac ión o f i ­
cial de las Autor idades Laborales o S i n ­
dicales. 

Garantías de los miembros del (Comité 
frente a medidas disciplinarias: Cua lquie r t i ­
po de propuesta de s a n c i ó n , despido o 
aquellas que, por sus carac te r í s t i cas , su­
p o n g a n p e r j u i c i o o l i m i t a c i ó n para el 
normal desarrollo de las funciones repre­
sentat ivas, d e b e r á n ser comunicadas al 
C o m i t é , m a n t e n i é n d o s e el n o r m a l de­
s e m p e ñ o de sus funciones sindicales hasta 
la firmeza de la sanc ión por las A u t o r i ­
dades Laborales o Sindicales. 

Las ga ran t í a s sindicales se c o n s e r v a r á n 
hasta dos a ñ o s elespués dc cesado en el 
carge> sindical. 

Comisiones de trabajo: E l C o m i t é p o d r á 
c o n s t i t u i r , de entre los representantes 
sindicales, las comisiones de trabajo que 
considere necesarias en materia dc Segu­
r idad e H i g i e n e , P r imas , etc., y cuyas 
funciones se rán de c o l a b o r a c i ó n con las 
tarcas del C o m i t é . 
Fondos Sociales: Se rán aeiministrados pc^r 
el C o m i t é de Empresa. 

A r t . 22. Secciones Sindicales.-La acc ión 
den t ro de la empresa dc las Secciones 
S i n d i c a l e s , se m a n t e n d r á c o m o hasta 
ahora, solucionando fuera de las horas de 
trabajo las actividades no p r o p a g a n d í s t i ­
cas, excepto el cobro de cuotas, que se 
hará a ú l t ima hora de trabajo, previo co ­
n o c i m i e n t o de los M a n d o s c o r r e s p o n ­
dientes. 

Para tales funciones p o d r á nombrarse 
un Delegado Sindical por aquellos S i n d i ­
catos que demuestren tener un m í n i m o 
del 10 por 100. de afiliados sobre la plan­
tilla de la empresa. C o n t a r á para su co­
m e t i d o c o n u n m á x i m o de 20 h o r a s 
mensuales retribuidas. 

A r t . 23. Cómputo de antigüedad.-El 
t iempo de d u r a c i ó n del Servicio M i l i t a r , 
así como el dc descanso por maternidad, 
será computado c o m o dc servicio activo 
a efectos de a n t i g ü e d a d . i 

A r t . 24.- Descuentos por absentismo.—A 
p r o p u e s t a d e l C o m i t é , se e s t u d i a r á n 
aquellos casos de faltas justificadas al tra­
bajo que, por la índo le especial y perso­
nal, puedan no ser objeto del descuento 
de la parte p roporc iona l de salarios co ­
rrespondientes a festivos, pagas extras y 
vacac iones que ac tua lmen te se v i e n e n 
aplicando. 

A r t . 25. Clausula de garantía: Compen­
sación y Absorciones-Las condiciones eco­
n ó m i c a s fijadas en el presente C o n v e n i o , 
cons ideradas en c ó m p u t o anual , s e r á n 
absorbibles y compensables con cualquier 
aumento e c o n ó m i c o que pueda efectuarse 
pe>r d i spos ic icn i legal , j u r i s p r u d e n c i a o 
convenio de rango superior. 

Igual cr i ter io se s e g u i r á con el punto 
de vacaciones, en relacic'm con la jornada 
ele trabajo, c o m p u t á n e l o s e ambos c o m o 
un solo concepto, al objeto de ser c o m ­
pensable y absorbible, con idén t i cos as­
pectos contenidos en las citadas disposi­
ciones. 

Se p r e p a r a r á n unas Tablas Salariales, 
en las q u e se inc lu i rán las nuevas catego­
rías relacionadas con el Departamento de 
Informát ica , asimilables a la rama A d m i ­
nistrativa. 

L o que se firma erf el lugar y fecha 

• • ios asistentes 
c i tados al p r i n c i p i o por lo • ^ t o , 
que representan el M,OJ p ^ 1 ¡sjec°-
tal de miembros de la C o m i s i ó n M I 
ciadora. 

A N E X O 1 
A R T I C U L O 12 

( C O N V E N I O 81) 

Fondo social: 

E l fondo social en este Conven» ^ 
la cuant ía de tres millones dOSCK» ^ , a 

pesetas (3.200.000) se d i s t r i b u i r á pesetas (3 
forma siguiente: 

1. " A y u d a a subnormales de trabaja­
dores y empicados: un mi l lón ciento dn-
eisch m i l pe-setas (1.116.000) según rela­
ción que se adjunta. 

2. " Asis tencia social : ochenta y c l t l C 

m i l pe-setas (85.000). 
3. " A c t i v i d a d e s culturales y recrean-

vas. seiscientas m i l pesetas 
(600.000). 

4 . C o m i t é d é e m p r e s a : noventa , 
cinco m i l pesetas (95.000). . . , 

5-" A y u d a de e s t u d i o s : un tO¡U9* 
trescientas cuatro m i l pesetas (1 .304 .0W 

L a ayuda a hijos subnormales de X 
bajadores y empleados es tá consxxw* 
Por el f ondo que en este Conven io * 
establece, m á s 84.000 pesetas del rom 
no uti l izado del C o n v e n i o del año ann 
rior. 

A N E X O 2 

que •cla-
Comisión paritaria: 

A los efectos legales o p o r r i m ° s 

rá constituida por: 

Representación de Dirección: 

— D . J o s é Salamanca Sánchez. 
— D . Lorenzo H e r n á n d e z Valles 
— D . M i g u e l A . Valverde V a i v é n 

Representación Social; 

— D . J o s é Pérez Ga lán . 
— D Pablo J i m e n o de la Fuente-
— D . Lorenzo Peña lva Maqueda-

(G. C W f ¡ 

I M P R E N T A P R O V I N C I A L 

P O L Í G O N O I N D U S T R I A L " V A L P O R T I L L O " 
C A L L E P R I M E R A , S / N . T E L É E : 6513700." 

A L C O B E N D A S ( M A D R I D ) 




